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GÊNEROS	TEXTUAIS	–	Compreendendo	e	construindo	
diversos	tipos	de	texto	no	formato	de	cartas.1	

 
Joyce Cristina do Lago Santos2 – FE/UFG  

Aline Elias Candido3 – FE/UFG  
Prof. Dr. Carlos Cardoso Silva4 – FE/UFG 

Eloísa Rosane C. Silva 5– SME/GO 
RESUMO 
O resumo apresenta o trabalho realizado no Estágio Supervisionado do Curso de Pedagogia 
da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás (FE/UFG) na Escola Municipal 
Marechal Ribas Júnior, localizada na Vila Redenção em Goiânia. No primeiro semestre 
estabeleceu-se como metodologia de pesquisa, a observação e análise do ambiente escolar 
seguida pela leitura de documentos institucionais, resultando em uma diagnose. Baseado no 
que foi passado pela professora regente em relação as dificuldades dos alunos, desenvolveu-se 
o projeto, através da leitura do livro literário “O carteiro Chegou” de Janet e Allan Ahberg, 
aplicando as práticas de construção de gêneros textuais a partir das concepções de Antunes 
(1937/2005)6. Complementadas com as concepções de Lemle- do ponto de vista de 
desenvolvimento – sobre a compreensão e relação simbólica que a criança tem com o meio 
em que vive (LEMLE, 2007)7, com objetivo de proporcionar de forma menos dolorosa o 
processo de criação de textos e amenizar as dificuldades encontradas em sala a partir de 
questões levantadas pelos alunos, relacionando o tema à gêneros textuais, 
leitura/escrita/interpretação, imaginação e literatura. As regências foram fundamentas com 
base em alguns eixos estabelecidos pela BNCC (2018)8, e alguns autores como Carvalho 
(2008)9, Antunes (2007)10, (2009)11, utilizados como contribuição na prática docente, numa 
relação interdisciplinar entre os eixos estudados gêneros textuais, leitura, escrita, imaginação 
e literatura. O projeto desenvolvido proporcionou aos alunos a percepção da importância do 
uso correto da língua para escrever corretamente assim como também despertou a imaginação 
e curiosidade para resolução de dúvidas em sala, como também aprimorou o interesse dos 
mesmos para leitura e interpretação de alguns textos.  Concluímos, portanto, que o os 
objetivos presentes no projeto realizado foram alcançados de maneira satisfatória, uma vez 
que as crianças participaram prontamente das atividades propostas em sala, com interesse e 
entusiasmo pelo aprender de forma coletiva e individual.  
 
Palavras-chave: Estágio. Leitura. Produção de Texto. Interdisciplinaridade.  
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3 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: alineecandido@gmail.com   

4 Professor orientador do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental do Curso de Pedagogia da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal de Goiás.  E-mail: estagio.fe.ufg@gmail.com 

5Professora supervisor do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

6 ANTUNES, Irandé, 1937:  Lutar com as palavras: coesão e coerência, São Paulo: Parábola Editorial, 2005.  
7 LEMLE, Miriam, Guia teórico do alfabetizador, 17.ed., São Paulo: Ática, 2007.  
8 BRASIL/MEC. Base Nacional Comum Curricular, Versão Oficial, 2018. Disponível em  http://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso 
em: 15 de novembro de 2019.  
9 CARVALHO, Marlene, Alfabetizar e letrar: um diálogo entre a teoria e a prática. 5. Ed.- Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
10 ANTUNES, Irandé, 1937:  Lutar com as palavras: coesão e coerência, São Paulo: Parábola Editorial, 2005. 
11 ANTUNES, Irandé. Língua, texto e ensino: outra escola possível. São Paulo: Parábola Editorial, 2009.  
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INTERPRETANDO AS OPERAÇÕES: 

contextualizando a adição, subtração e a multiplicação1 
 

Lauana Gomes da Silva2 – FE/UFG 
Ana Caroline N. de Assunção3 – E/UFG  

Prof. Dr. Carlos Cardoso Silva4 – FE/UFG 
Prof.ª Tathiany	Lorena	Martins	da	Silva5– SME/GO 

 

RESUMO 

O projeto de ensino/aprendizagem com o tema “Interpretando as Operações” foi desenvolvido 
para os alunos da turma C2 do 3º ano do Ensino Fundamental, em uma escola da Rede 
Municipal de Goiânia, na disciplina de Estágio Supervisionado do Curso de Pedagogia da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás (FE/UFG). As regências foram 
fundamentadas nos trabalhos de autores como Coll e Teberosky (2002)6, Dante (2001)7, 
Passos (1996)8, Smole e Diniz (2000)9 e Toledo (1997)10, empregando, principalmente, 
situações problema com o intuito de mostrar à criança que a matemática está inserida em 
todas as áreas de sua vida e vai muito além da tabuada. Partindo do princípio que o “pensar” 
não seja patrimônio de nenhuma ciência, vemos a matemática como uma matéria adequada 
para exercitar essa arte e, por consequência, tentar melhorá-la. Para tanto, usamos situações 
problemas acompanhadas de bastante reflexão, jogos, materiais que podem facilmente ser 
encontrados na rotina dos mesmos e descrições da prática, evidenciando que um olhar 
matemático é muito mais que um conteúdo trabalhado em sala de aula, mas que, acima de 
tudo, pode ser divertido e bem prático. 

Palavras-chave: Estágio Curricular Obrigatório. Pensar. Situações Problema. Matemática.  

																																																								
1 Resumo do relatório de estágio nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 2019. 

2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: lauana-iamsocute@hotmail.com 

3 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: ana.nascimento.assuncao@hotmail.com 

4 Professor orientador do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental do Curso de Pedagogia da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás.  E-mail: estagio.fe.ufg@gmail.com 

5Professora supervisora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
thatylorena@bol.com.br 

6 COLL, César e TEBEROSKY, Ana. Aprendendo matemática – conteúdos essenciais para o Ensino Fundamental. São 
Paulo: Ática, 2002. 
7 DANTE, Luiz Roberto. Matemática 2. São Paulo: Ática, 2001. 
8 PASSOS, Ângela. De Olho no Futuro: matemática 2. São Paulo: Quinteto Editorial, 1996. 
9SMOLE, Kátia Stoco; DINIZ, Maria Ignez; CÂNDIDO, Patrícia. Brincadeiras Infantis nas Aulas de Matemática. 
Coleção de Matemática de 0 a 6. Porto alegre: Artmed, 2000. 
10 TOLEDO, Marília; TOLEDO, Mauro. Didática da Matemática: como dois e dois: a construção da matemática. São 
Paulo: FTD, 1997. 
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FENÔMENOS NATURAIS E LITERATURA: 

um estudo das Ciências Naturais sob a perspectiva literária na alfabetização1 

Ana Luisa Rocha Castro2 – FE/UFG  
Gabriela Alves Silva3 – FE/UFG  

Prof. Dr. Carlos Cardoso Silva4 – FE/UFG 
Míriam Márcia Ferreira5– SME/GO 

RESUMO 

O presente trabalho se trata de um projeto de ensino-aprendizagem realizado na disciplina de 
Estágio nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, do Curso de Pedagogia da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal de Goiás (FE/UFG) aplicado em uma Escola da Rede 
Municipal de Goiânia. No primeiro semestre designou-se a observação, a análise do ambiente 
escolar e a leitura de documentos institucionais, resultando em uma diagnose realizada pela 
dupla. A partir da abordagem realizada pela professora titular da sala em que ocorreram as 
observações, foi desenvolvido um projeto contendo objetivos voltados para a introdução de 
conceitos do âmbito das Ciências Naturais, mais especificamente os fenômenos naturais. A	
escolha	do	tema	se	deu	a	partir	dos	questionamentos	levantados	pelas	estagiárias,	sugestão	
da	professora	e	através	das	observações	 levantadas	no	primeiro	 semestre	da	proposta	do	
Estágio	ocorrido	na	sala	do	primeiro	ano	do	ensino	fundamental	I.	A	partir	disso	relacionou-
se o tema à leitura, escrita, história, geografia música e literatura. As regências foram 
fundamentadas em diversos autores, tais quais: Soares (2005), Gallo (2000)6, Vieira e Val 
(2005)7, Barbosa (2002)8 como contribuição para o desenvolvimento da competência 
discursiva numa relação interdisciplinar entre os eixos estudados: a arte, linguagem e 
comunicação entre discentes. As ações realizadas por esse projeto proporcionaram aos alunos 
a percepção do mundo em que estão inseridos, para serem capazes de compreender a 
linguagem artística do mundo visual e cultural ao qual pertencem.  Por fim, compreendemos 
que os objetivos aqui propostos foram alcançados de maneira satisfatória, uma vez que a 
participação das crianças em sala de aula se deu de forma integrada e participativa 
corroborando em um prazer pelo aprender, bem como o envolvimento, além do crescimento 
individual e coletivo durante o processo de ensino e aprendizagem. 

Palavras-chave: Alfabetização	 e	 Letramento;	 Ciências	 Naturais;	 Estágio;	
Interdisciplinaridade.	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																								
1 Resumo do relatório de estágio nos anos iniciais do ensino fundamental 2018. 

2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: castroanaluisa19@gmail.com   
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4 Professor orientador do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental do Curso de Pedagogia da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal de Goiás.  E-mail: estagio.fe.ufg@gmail.com 

5Professora supervisor do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

6 GALLO, Sílvio. Transversalidade e educação: pensando uma educação não-disciplinar. O sentido da escola, v. 2, p. 17-41, 2000. 
7 VIEIRA, Martha Lourenço; VAL, Maria da Graça Costa. Produção de textos escritos: caderno do professor.  Belo Horizonte: 
Ceale/FaE/UFMG, 2005.	
8 BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. Arte-educação no Brasil. Perspectiva, 2002.  
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OS DESAFIOS DE ENSINAR A LER E ESCREVER NA ALFABETIZAÇÃO1 
 

Izabela Marques Pinheiro2 - FE/UFG 
Lara Batista Rodrigues M. De Lima3 - FE/UFG 

Prof. Dr. Carlos Cardoso Silva4 - FE/UFG 
Prof.ª Silvana Silva de Jesus5 - SME/GO 

 
RESUMO 
O projeto “Os desafios de ensinar a ler e escrever na alfabetização” foi desenvolvido com o 
objetivo de trabalhar a leitura e a escrita, através de histórias de literatura infantil, numa turma 
do 1ª ano do ensino fundamental, de uma escola da rede municipal de Goiânia. As crianças 
dos anos iniciais amam ouvir histórias e por esse motivo escolhemos trabalhar com essa 
dinâmica. As aulas foram desenvolvidas de forma interdisciplinar, abarcando conteúdos de 
língua portuguesa, geografia e matemática, conteúdos estes, retirados das próprias histórias 
que escolhemos para apresentar e trabalhar com as crianças. Os teóricos que deram suporte 
para a elaboração e desenvolvimento desse projeto, foram: (Ferreiro,6  1993) que enfatiza a 
alfabetização como sendo um processo que se inicia antes mesmo da criança chegar à escola; 
(Carvalho,7 2002) que defende que o ato de aprender a ler não deve se dar de forma mecânica; 
e (Vygotsky,8 1998) que propõe ensinar a linguagem escrita ao invés de apenas ensinar a 
escrita das letras. A metodologia das aulas se deu de forma dialogada, partindo da leitura de 
histórias; rodas de conversa, onde os alunos ficavam à vontade para expor suas ideias, narrar 
acontecimentos, fazer o reconto das histórias trabalhadas, etc. Também houve momentos em 
que as crianças fizeram encenação das histórias trabalhadas, cantaram, exercitaram a 
imaginação, a criatividade. Tudo isso foi feito porque acreditamos que aprender se torna mais 
fácil e prazeroso se for divertido, dessa forma as aulas foram desenvolvidas priorizando 
sempre a participação e o envolvimento de toda a turma na realização das atividades 
propostas. Ao todo foram oito aulas desenvolvidas em cima desse projeto e ao final 
acreditamos que os objetivos pretendidos foram alcançados com sucesso, também 
acreditamos que essas aulas foram enriquecedoras para as crianças tanto quanto para nós, pois 
ensinar é também aprender, não só o professor ensina como também aprende junto e com os 
alunos. 
 
Palavras-chave: Estágio. Alfabetização. Literatura infantil. 
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2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: izabelapinheiro2018@gmail.com 
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4 Professor orientador do Estágio do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de 
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5 Professora supervisora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
6 FERREIRO, Emília. Com todas as letras. São Paulo: Cortez, 1993. 
7 CARVALHO, Marlene. Guia prático do alfabetizador. São Paulo, SP: Ática, 2002. 
8 VYGOTSKY, Lev Semenovitch. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos 
superiores. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
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LER E REESCREVER O MUNDO: Uma experiência na alfabetização a partir dos 
gêneros textuais.1 
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Prof. Dr. Carlos Cardoso Silva – FE/UFG4 

Prof. Marta de França – SME/GO5 
Resumo 
Decorrente ao estágio supervisionado em Educação Infantil e anos iniciais do ensino Fundamental I e 
II, do curso de pedagogia da faculdade de educação da Universidade federal de Goiás (FE/UFG), foi 
realizada uma pesquisa qualitativa acerca do cotidiano da turma BII do ciclo I, em uma instituição da 
rede Municipal de Goiânia, com o intuito de compreender e vivenciar a realidade escolar. A qual 
serviu de eixo norteador para o projeto: Ler e Interpretar para reescrever o mundo, que foi 
desenvolvido no segundo semestre do ano de 2019 a partir das necessidades pedagógicas observadas 
na referente turma.  O projeto: Ler e Interpretar para reescrever o mundo, foi pensando diante das 
dificuldades da turma em compreender os códigos da escrita, tal como significar tais códigos, 
conjuntamente com a professora regente da turma Marta França, foi elegido o tema de leitura, escrita e 
interpretação textual. Através da realização de atividades, objetivamos auxiliar o educando no 
desenvolvimento da autonomia na escrita, na leitura reflexiva e não somente para decodificar as 
palavras, mas sim, apreender o significado da mensagem e se apropriar da linguagem. A prática 
pedagógica foi cometida ao decorrer de nove regências supervisionadas pela professora pedagoga e 
compartilhada pelas estagiárias. As aulas foram embasadas em autores pesquisadores da área da 
aquisição e desenvolvimento da escrita e leitura, que entendem essa como um processo socializador e 
significativo ao indivíduo (SMOLKA, 2008)6; (RATIER, 2009)7, ainda, de forma interdisciplinar, 
trabalhar a alfabetização matemática a partir da resolução de problemas matemáticos (VILLA, 
CALLEJO, 2006)8, relacionando os conteúdos escolares da turma as exigências da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC)9.  Como metodologia, foi realizada uma sequência didática dos gêneros 
textuais, em aulas dinamizadas entre a apresentação dos temas e suas características e, a realização de 
atividades práticas e escritas para que as crianças pudessem vivenciar as múltiplas dimensões que cada 
conteúdo escolar pode deter. Ademais, contamos com recursos didáticos tais como: atividades 
impressas, quadro e giz e livros literários, além de realizar atividades recreativas e práticas, a fim de 
ampliar e diversificar a rotina e a vivência do educando em âmbito escolar. A avaliação foi feita 
através de uma análise constante da ampliação das atividades e a resposta da turma às mesmas. Por 
fim, compreendemos que os objetivos traçados ao início do projeto pedagógico, foram alcançados de 
forma progressiva e satisfatória, uma vez que através das produções textuais realizadas pelos 
educandos, observamos em conjunto com a professora pedagoga, um significativo avanço no que se 
refere ao desenvolvimento pessoal, a compreensão da proposta e a apropriação da linguagem na norma 
culta padrão, além da leitura e interpretação de texto. O exercício que foi realizado durante a matéria 
de Estágio Supervisionado, contribuiu de forma significativa para a compreensão das estagiárias 

																																																								
1	Resumo do relatório de Estágio nos anos iniciais do Ensino Fundamental 2018.	
2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: lauraalvesdelima01@gmail.com .	
3	Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: valeska.c.prates@gmail.com 	
4	Professor orientador do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental do Curso de Pedagogia da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: estagio.fe.ufg@gmail.com 	
5	 Professora Supervisora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. e-mail: 
franca_marta@yahaoo.com.br 	
6	 	 	 	SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo. São 
Paulo, Cortez, 2008. 	 	 	BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental. Brasília: 
MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. 	
7	RATIER, Rodrigo. Ler para escrever: Bons leitores são bons escritores? Nem sempre. Nova escola, São Paulo, n. 221, p. 
52-56, abril. 2009. 	
8	 VILA, Antoni; CALLEJO, María luz. Matemática para aprender a pensar: o papel das crenças na resolução de 
problemas. Porto Alegre: Artmed, 2006.	
9	 BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental. Brasília: MEC/Secretaria de 
Educação Básica, 2017. 	
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acerca da relação professor-aluno e no desenvolvimento de metodologias próprias e práxis 
pedagógica, tal como vivenciar a realidade escolar, que se faz essencial para a pedagoga em formação. 
 
Palavras-chave: Estágio. Projeto. Leitura e Interpretação. 
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RESUMO 
Este resumo tem como intuito apresentar a execução do projeto de ensino-aprendizagem 
"Trabalhando a matemática de forma interdisciplinar", desenvolvido durante o segundo 
semestre de 2019 na turma C1, ciclo I do Ensino Fundamental, em uma Escola da Rede 
Municipal de Goiânia - Goiás, como composição da disciplina de Estágio Supervisionado do 
Curso de Pedagogia - Faculdade de Educação, Universidade Federal de Goiás (FE/UFG). No 
primeiro semestre a metodologia utilizada foi a coleta de dados e observação do ambiente 
escolar, especialmente da sala de aula, resultante em uma diagnose e na elaboração teórica do 
referido projeto. No segundo semestre as oito regências foram realizadas por meio de aulas 
expositivas e dialogadas, lúdicas, dinâmicas e contextualizadas com a realidade dos 
educandos. O tema deste projeto surgiu da necessidade de trabalhar conceitos matemáticos de 
forma interdisciplinar e voltada para a aplicabilidade no dia a dia, tendo esse como principal 
objetivo das aulas. Sendo assim, foi trabalhada a Matemática a partir dos eixos temáticos 
Geometria, Probabilidade e estatística e Grandezas e medidas (de tempo e sistema monetário 
brasileiro), propostos pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em conjunto com os 
componentes curriculares Arte e Língua Portuguesa. A linha teórica seguida foi a abordagem 
sócio construtivista vygotskyana, pautada na autonomia e interatividade dos educandos. Com 
relação a importância da teoria discutida na faculdade para o exercício da docência e da 
elaboração de um projeto, foi utilizado como aporte teórico: Libâneo (1994)6; Lima e Pimenta 
(2005/2006)7; Vasconcellos (1995)8; dentre outros. A temática foi abordada a partir de autores 
como: Brasil (2015)9; Coll e Teberosky (2002)10; Coutinho (2013)11; Toledo e Toledo 
(2010)12; dentre outros. Da mesma forma, levou-se em conta as concepções de Antunes 

																																																								
1 Resumo do relatório de estágio nos anos iniciais do ensino fundamental - 2019. 
2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: adryarrebatamento@gmail.com  
3 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: myleneoliveira19@hotmail.com  
4 Professor orientador do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental do Curso de 
Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás.  E-mail: estagio.fe.ufg@gmail.com  
5 Professora supervisora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. E-mail: 
pollykarinho@hotmail.com  
6 LIBÂNEO, José Carlos. Prática Educativa, Pedagogia e Didática. In: Didática. São Paulo: Cortez, 1994, p. 15-
31. 
7 LIMA, Maria Socorro Lucena; PIMENTA, Selma Garrido. Estágio e docência: diferentes concepções. Revista 
Poíesis, v. 3, n. 3 e 4, p.5 - 24, 2005/2006. 
8 VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Projeto de Ensino-Aprendizagem (3° parte). In: Planejamento: Projeto 
de Ensino-Aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico. São Paulo: Editora Libertad, 1995. p. 95-151. 
9 BRASIL. Ministério da Educação. A Base. Disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/a-base>. 
Acesso em: 01 nov. 2019. 
10 COLL, César; TEBEROSKY, Ana. Grandezas e medidas. In: Aprendendo Matemática. São Paulo: Ática, 
2002, p. 122-161. 
11 COUTINHO, Cileda de Queiroz Silva. (org.). Discussões sobre o ensino e a aprendizagem da 
probabilidade e da estatística na escola básica. Campinas, São Paulo: Mercado das Letras, 2013. 
12 TOLEDO, Marília; TOLEDO, Mauro. Geometria. In: Didática de matemática – como dois a dois. São 
Paulo: FTD, 2010. Cap. 9, p. 219 - 268. 
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(2013)1 sobre língua, linguagem, leitura, escrita e oralidade, além do trabalho com a produção 
criativa e autônoma, apreciação musical, o uso de materiais manipuláveis e ludicidade, 
discutidos por Fiorentini e Miorim (1990)2. Ao longo das regências, foi possível perceber que 
os alunos gostaram de participar das atividades propostas, principalmente durante os 
momentos lúdicos, com o uso de objetos concretos e troca de aprendizagens. Levando em 
conta que o processo de construção de conhecimento é individual, a mediação feita no 
decorrer das aulas propiciou à maioria dos alunos a compreensão dos conteúdos expostos e o 
contato com diferentes saberes e abordagens dos mesmos. Portanto, a experiência obtida tanto 
no período de observação como na atuação, foi de suma importância para a preparação para o 
trabalho pedagógico e também como formação humana. 
 
Palavras-chave: Contextualização. Interdisciplinaridade. Ludicidade. 
 
 
	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																								
1 ANTUNES, Irandé. A língua sob novos olhares. In: língua, texto e ensino: outra escola possível. 1. ed., 3ª 
reimpressão. São Paulo: Parábola Editorial, 2013, p. 19-45. 
2 FIORENTINI, D.; MIORIM, M, A. Uma reflexão sobre o uso de materiais concretos e jogos no Ensino da 
Matemática. Boletim da SBEM. SBM: São Paulo, ano 4, n. 7, 1990. 
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RESUMO 
O projeto de ensino-aprendizagem com o tema “Educação Financeira e Qualidade de Vida: da 
escola para o dia a dia” foi desenvolvido de forma interdisciplinar a partir do trabalho 
realizado no Estágio em Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos (EAJA), do Curso de 
Pedagogia, da Faculdade de Educação, da Universidade Federal de Goiás (FE/UFG), com os 
alunos da 1ª série de uma escola da Rede Municipal de Goiânia. O objetivo deste trabalho é 
proporcionar Educação Financeira, Saúde, Higiene Pessoal e Ambiental adequada, conceitos 
que estão interligados de modo que possibilitam o indivíduo a ter uma vida saudável, evitando 
gastos desnecessários com remédios ou produtos inadequados. A educação financeira 
contribui para que o sujeito entenda o quanto a mudança de hábitos corriqueiros evitaria 
gastos futuros com a saúde, prevenindo doenças. Tratando-se da educação sobre higiene, 
buscamos uma prática participativa de modo que as orientações para os alunos fossem 
coerentes com a realidade em que estão inseridos. A partir da observação e das coletas de 
dados elaboramos o projeto de ensino-aprendizagem que norteou as regências das estagiárias. 
O projeto é uma proposta que possibilita uma aprendizagem significativa e transformadora de 
atitudes e hábitos de vida, tem, portanto, uma abordagem qualitativa. A metodologia aplicada 
foi a utilização de situações-problema, por meio de atividades que possibilitam novas 
perspectivas de apreensão do conteúdo, de forma criativa e instigadora dentro do processo de 
ensino-aprendizagem. Partindo da realidade dos discentes em processo de alfabetização 
desenvolvemos atividades que tinham como finalidade não só ensinar a ler e a escrever, mas 
de contribuir com uma formação mais crítica dos educandos. A pesquisa bibliográfica foi 
fundamentada em Freire (2004)9 e sua pedagogia ética e transformadora e também Saviani 
(1991)10, Bauman (2008)11 e Resende (2013)12. As regências foram distribuídas igualmente 
entre as quatro estagiárias. Espera-se que os resultados auxiliem os educandos no ensino da 
matemática e ciências para uma aprendizagem significativa. Concluiu-se que há pouca 
aplicação dos conhecimentos de educação financeira no cotidiano desses alunos na EAJA. Ao 

																																																								
1 Resumo do relatório de Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 2019 
2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: aninha11112011@hotmail.com 
3 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: jaquelinesilvestre1@hotmail.com 
4 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: michelecaroliny@hotmail.com 
5 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: saraleite0156@gmail.com 
6 Professor orientador do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental do Curso de Pedagogia da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: estagio.fe.ufg@gmail.com 
7 Professora supervisora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. E-mail: domingas45@hotmail.com 
8 Professor supervisor do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. E-mail: gusttavvu@hotmail.com 
9 FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. Brasília: Paz e Terra, 2004. 
10 SAVIANI, D. Pedagogia Histórico-Crítica: primeiras aproximações. 2 ed. São Paulo: Cortez e Autores Associados, 1991. 
11 BAUMAN, Zygmunt. Vida para consumo: a transformação de pessoas em mercadoria. Rio de Janeiro: Zahar, 2008. 
12 RESENDE, Amanda Fabri de. A Educação Financeira na Educação de Jovens e Adultos: uma leitura da produção de significados 
financeiro-econômicos de dois indivíduos-consumidores. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação Matemática) – UFJF. Juiz de 
Fora, 2013.  
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educar para a saúde e para a higiene, de forma contextualizada e sistemática, toda a equipe 
contribui de forma decisiva na formação de cidadãos capazes de atuar em favor da melhoria 
dos níveis de saúde pessoal e da coletividade. O papel do professor é de extrema importância 
para mediar e construir o conhecimento, valorizando a apreensão de mundo individual e 
coletiva dos alunos. Durante o processo de desenvolvimento do nosso projeto, aprendemos 
que a teoria e prática são indissociáveis e que o ato de aprender é contínuo e permanente. 
 
Palavras-Chave: EAJA. Educação financeira. Higiene e saúde. 
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE E CIÊNCIAS COMO PRÁTICA LIBERTADORA NA 
EAJA 

Gabriel Rocha Freitas – FE/UFG1 
Geovana Romero Jacome – FE/UFG2 

Leidiane Pereira De Godoi – FE/UFG3 
Liliane Taveira Conceição – FE/UFG 4 

Prof. Orientador: Carlos Cardoso Silva – FE/UFG5 
	

Resumo 
A Escola Municipal Professor Moacir Monclar Brandão atende alunos da EAJA, do primeiro 
ao quarto ano no período noturno. Trabalhou-se com a turma do terceiro e quarto ano o 
projeto de saúde e ciência, tema este sugerido pela professora regente da turma. Percebeu-se 
uma necessidade de abordar temas relacionados à saúde e bem-estar, distanciando-se do 
projeto anual da escola sobre educação financeira, visto que a professora já havia abordado 
esse tema de forma ampla no decorrer do período. Deste modo, foi sugerido pela professora 
que o nosso enfoque se voltasse para a saúde e a prevenção de doenças que podem acometer 
com maior frequência a população que constitui o grupo de alunos da EAJA. Quanto à saúde, 
foram levantados os seguintes temas: Diabetes, Câncer de Mama, Hipertensão, Alimentação 
Saudável, Hiv/Aids, Saúde Bucal, Planejamento Familiar e Câncer de Próstata. Em todas as 
aulas foram utilizadas atividades impressas, exposição de vídeos e slides, leitura e 
problematização de textos. A metodologia utilizada foi de cunho qualitativo e para esse 
movimento, adotou-se como referencial teórico a abordagem de Paulo Freire (1967,2016, 
2018) da pedagogia crítica, Frigotto (1989) e Muenchen e Delizoicov (2014), que, apesar de 
suas diferenças conceituais, procuram cada qual a sua maneira, delimitar as desigualdades 
pelas quais perpassa a escola, além de apontar caminhos possíveis para uma educação 
flexível, participativa e libertadora. O trabalho desenvolvido pelos estagiários teve como base 
a obra de Frigotto (1989), para quem a escola é vista sob uma ótica submetida ao sistema 
capitalista de produção e da concepção da “Teoria do Capital Humano”. Essa teoria trata os 
sujeitos como uma ferramenta do “Capital”, e, portanto, o autor a rechaça. Dentro de uma 
outra perspectiva, Freire (2016, 2018) critica a concepção de uma educação bancária, isto é, 
dentro de uma lógica capitalista. Dessa forma, constituem-se como objetivos centrais deste 
trabalho refletir sobre uma prática pedagógica na qual o estudante se insira nesse processo de 
forma ativa, contribuindo com suas experiências, dúvidas e sugestões, em constante 
colaboração com professores e educandos. Os resultados da experiencia de estágio na EAJA 
indicam que as desigualdades sociais da sociedade de classes atravessam a sala de aula e 
também aparece nas formas em que se configuram os processos de exclusão social que foram 
enfrentados pelos educandos em suas trajetórias, sujeitando-os, portanto, à modalidade da 
EAJA. 

Palavras-chave: EAJA; Saúde; Pedagogia Crítica. 
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SAÚDE FINANCEIRA PARA O DESENVOLVIMENTO PESSOAL E 
EDUCACIONAL DOS ALUNOS DA EAJA1 

 

Carmen de Pina Meloni2 - FE/UFG 
Gleyciane Rodrigues Teodoro3 - FE/UFG 

Julianny Rodrigues Ferreira - FE/UFG 
Valcir Alves Pereira4 - FE/UFG 

Prof. Dr. Carlos Cardoso Silva5- FE/UFG 
Prof. Olinda Magalhães Alburquerque Rosa6 - SME/GO 

 
RESUMO 
O projeto de ensino-aprendizagem com o tema “Saúde financeira para o desenvolvimento 
educacional e pessoal dos alunos da EAJA”, foi desenvolvido de forma interdisciplinar na 
disciplina Estágio Supervisionado na Educação de Jovens, Adolescentes e Adultos (EAJA), 
do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação, da Universidade Federal de Goiás 
(FE/UFG), com os alunos do 2º ano, de uma escola da Rede Municipal de Goiânia. A partir 
do tema, foram trabalhados subtemas relacionados à Saúde Financeira, explorando os 
assuntos mais relevantes dos conteúdos. O objetivo do referido assunto, foi a necessidade 
percebida de se abordar a saúde financeira de forma mais ampla e direcionada às necessidades 
apresentadas pelos estudantes. Nossa finalidade foi colaborar para a compreensão da conduta 
reflexiva das temáticas trabalhadas em sala, estendendo a discussão para outros campos, além 
da matemática, de forma a contribuir para uma boa saúde financeira. Para tanto, os conteúdos 
desenvolvidos foram: Diagnosticar; Sonhar; Orçar; e poupar (DSOP), que defendidos por 
Domingos7 (2002), se constituem nos quatro pilares fundamentais para uma vida financeira 
equilibrada. Os estagiários abordaram cada um dos conceitos citados, nas quatro primeiras 
aulas do segundo semestre de 2019, de forma interdisciplinar e transdisciplinar. Adiante, 
esses conceitos foram desdobrados para proporcionar a reflexão dos conteúdos pelos alunos. 
Esse raciocínio foi baseado na pedagogia crítica de Paulo Freire8 (1989), a qual valoriza a 
capacidade do indivíduo de refletir sobre si mesmo, perceber-se como um ser inacabado e 
buscar seu aprimoramento. Assim, o trabalho dos estagiários foi de cunho qualitativo e 
humanizador. Com esse propósito, empregou-se como suporte, o livro didático previamente 
adotado pela escola, trabalhos científicos, atividades impressas, vídeos, jogos, dinâmicas, 
materiais concretos (cofres para dinheiro, visando promover o hábito de poupar) e a 
realização de leituras, além do letramento matemático. Os alunos responderam ativa e 
criticamente às atividades propostas e também às reflexões levantadas, percebendo a 
importância de uma análise mais detalhada de seu consumo, gastos e economias. O registro 
dos apontamentos financeiros mostrou-se fundamental para sua percepção crítica e mudança 
de comportamento no tocante às finanças pessoais e familiares. Os estagiários por sua vez, 
tiveram a oportunidade de perceber o potencial que possuem os alunos da EAJA e a 
																																																								
1 	Resumo do relatório de estágio nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental I e II, 2019. 
2 	Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: pina.meloni@hotmail.com 
3 	Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: gleyciane.cristo@gmail.com 
4 	Estagiário do Curso de Pedagogia. E-mail: valcirinfantaria@gmail.com 
5 	Professor Orientador do Estágio nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental I e II/EAJA/ E-mail: 
 estagio.fe.ufg@gmail.com 
6 	Professora Supervisora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. E-mail: 
olindaalbuquerque2018@gmail.com 
7 	DOMINGOS, Reinaldo. Educação Financeira para jovens aprendizes. São Paulo: DSOP Educação 
 Financeira, 2012. 
8 	FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. 19 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989. 
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importância dessa modalidade de educação para a transformação da realidade social. O 
projeto culminou na aproximação das diferentes realidades vivenciadas em sala, entre o 
professor regente, estagiários e alunos da EAJA, no entendimento de que a boa saúde 
financeira independente da classe social e precisa ser sonhada, planejada, acompanhada e 
conquistada, para uma melhor qualidade de vida. Dado a importância do assunto, entendemos 
que se faz necessário o ensino da educação financeira desde a educação infantil até a 
conclusão dos estudos, de maneira clara, com foco na saúde financeira do aluno e respeitando 
sempre a linguagem adotada para cada fase. É fundamental englobar os diferentes campos de 
conhecimento como português, matemática, história, geografia e sociologia, entre outras, para 
atingir um comportamento crítico e emancipatório, independente de induções emocionais 
adotadas pelas mídias e visando proporcionar autonomia ao educando, que é um dos 
princípios da pedagogia de Paulo Freire. 
 
Palavras-chave: Saúde financeira. Transdisciplinaridade. EAJA. 
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COMO VIVEM OS ANIMAIS? 

INICIANDO O ESTUDO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL1 
 

Maria de Fatima Souza de Almeida2 - FE/UFG 
Suellen de Kássia Lemos dos Reis3 - FE/UFG 

Dalva Eterna Gonçalves Rosa4 - FE/UFG 
Nara Rúbia Vieira de Souza5 – CMEI Viver a Infância 

 
RESUMO 
O presente trabalho tem como finalidade apresentar as experiências e os resultados 
vivenciados durante o Estágio Curricular Obrigatório III e IV, do curso de Pedagogia da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás no ano de 2019. As observações e 
as regências foram realizadas no Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) “Viver a 
Infância”, em um agrupamento de crianças na faixa etária de 2 anos, no turno vespertino. O 
projeto de ensino-aprendizagem intitulado “Como vivem os animais?” foi construído ao final 
do primeiro semestre e considerou os interesses das crianças, apreendidos por meio das 
observações participantes. A estruturação do projeto contou com o aporte teórico de Batista 
(2001)6, que discute o perfil das crianças e seus desejos, como fator influenciador do 
desenvolvimento infantil. Os objetivos pretendidos ao final do projeto eram que as crianças 
compreendessem como vivem os animais em seus habitats naturais e em cativeiro, bem como 
identificassem as suas características corporais e sua classificação quanto aos habitats. A 
execução do projeto aconteceu ao longo do segundo semestre, por meio de regências 
estruturadas, considerando seus objetivos e as rotinas já estabelecidas no agrupamento. 
Conforme o Projeto Político Pedagógico (PPP)72019, é relevante para a inclusão das crianças 
no convívio social, a observação das regras e dinâmicas que vão se estabelecendo no decorrer 
do processo de desenvolvimento, que alinha o cuidar e o educar. As brincadeiras e a interação 
coletiva também integraram esse processo, que conforme Vigotsky (2007)8 é parte importante 
no desenvolvimento das crianças. Mediante os momentos formativos vivenciados, os desafios 
enfrentados e os aprendizados construídos podemos afirmar que os resultados foram 
satisfatórios, tanto para as crianças quanto para as estagiárias, pois as crianças participaram 
ativamente da contação de histórias, das rodas de conversas e das brincadeiras propostas. O 
embasamento teórico adquirido ao longo do curso, aliado à imersão das estagiárias no 
cotidiano da educação infantil foi essencial para a práxis docente.  
 
 
Palavras-chave: Ensino – Aprendizagem. Animais. Educação Infantil. 
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8 VIGOTSKY. L, S. A brincadeira e o seu papel no desenvolvimento psíquico da criança. Artigo publicado na 
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MÚSICA NA EDUCAÇAO INFANTIL1 

 
Lucas Santos de Oliveira2 – FE/UFG 
Sergio Paulino de Souza3 – FE/UFG 

Dalva Eterna Gonçalves Rosa4– FE/UFG 
 
RESUMO 
Este trabalho foi realizado durante o Estágio em Educação Infantil III e IV no ano de 2019. O 
estágio é um processo acadêmico que permite vivências do acadêmico no dia a dia da criança 
na educação infantil, proporcionando experiência pedagógica. O campo de estágio concedido 
ao curso de Pedagogia da UFG foi o Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Viver a 
Infância, onde observamos a rotina do agrupamento C3, composto por crianças de 3 anos a 3 
anos e 11 meses, durante os meses de abril, maio e junho. Em nossas observações percebemos 
que a música está presente em várias atividades que as crianças exercem no CMEI, na hora do 
lanche, no jantar e em atividades lúdicas que a professora realiza com as crianças. Elas ficam 
bastante animadas, cantam junto, fazem a coreografia da música em questão, e parecem gostar 
muito. Por esse motivo resolvemos trabalhar com as crianças, um projeto de ensino-
aprendizagem que envolvesse a musicalidade, uma vez que a música é uma expressão artística 
que ajuda no processo de desenvolvimento da criança. Os objetivos foram estimular a 
percepção de som e silencio das crianças, desenvolver o gosto pela música, compreender que 
existem diferentes gêneros musicais e desenvolver expressividade musical. Como forma de 
mediação pedagógica fizemos rodas de conversa com as crianças, voltadas ao tema 
musicalidade, apresentamos instrumentos musicais, brincamos com cantigas de roda e 
construímos um instrumento musical. Para fundamentar o projeto usamos autores como 
Scherer5 (2013) e Vigotsky6 (1991). A maioria das atividades foi baseada no livro Música na 
educação infantil: propostas para a formação integral da criança, da autora Teca Alencar de 
Brito. Baseamo-nos, ainda, no PPP7 do CMEI Viver a Infância. Todas as regências em campo 
contaram com a participação das crianças e mostraram que houve desenvolvimento na 
aprendizagem e na musicalidade. Assim, pensamos que trabalhar com a música na educação 
infantil é de fundamental importância, pois, esta propicia novas linguagens e novas 
experiências para a criança.   
  
Palavras-chave: Musicalidade. Educação infantil. Aprendizagem. 
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Ivânia Vieira dos Santos França5– CMEI Viver a Infância 
RESUMO 
A temática do projeto de ensino-aprendizagem Noções Matemáticas e literatura Infantil foi 
escolhida após uma entrevista realizada com as crianças do agrupamento F2, do CMEI Viver 
a Infância. As crianças foram questionadas sobre o que gostariam de aprender com os 
estagiários. Elas nos informaram que gostariam de aprender a ler, a fazer cálculos 
matemáticos e brincadeiras. Assim, o trabalho teve por objetivo que as crianças 
desenvolvessem noções matemáticas, reconhecessem as formas geométricas, 
compreendessem o conceito de antecessor e sucessor, medidas e processos de contagem. Em 
relação à literatura infantil, os objetivos foram desenvolver o gosto e o interesse pela leitura. 
Com base nesses objetivos, a metodologia escolhida para o desenvolvimento do projeto se 
baseou em livros literários, rodas de conversas, brincadeiras, jogos, atividades impressas e 
materiais pedagógicos como números e alfabeto móvel, de modo que o processo de ensino-
aprendizagem ocorresse da forma mais lúdica possível. Como destaca Gasparin (2009, p.15)6 
“No encaminhamento do processo de ensino, cuja ênfase é a aprendizagem, alteram-se 
significativamente os papéis do professor e dos alunos quando considerados na perspectiva da 
mediação.” O ensino aliado aos interesses das crianças, possibilitou um processo de 
aprendizagem prazeroso, em que elas puderam estabelecer relações entre o seu cotidiano e o 
conteúdo científico. E, as estagiárias professoras se tornaram mediadoras no processo 
apropriação do conhecimento. 
 
 
 
Palavras-chave: Noções matemáticas.  Leitura. Educação Infantil.  
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DA IMAGINAÇÃO AO MUNDO DA FANTASIA: ATRAVÉS DAS HISTÓRIAS 
INFANTIS1 

Nivania Nascimento da Silva 2 - FE/UFG 
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Ester Alves Lopes Mendes5 - FE/UFG 

RESUMO:  
Esta escrita tem por finalidade apresentar experiências vivenciadas pelas acadêmicas do 
Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás, durante o 
estágio realizado no Centro Municipal de Educação Infantil Setor União, desenvolvido no 
agrupamento de crianças com idade entre 01 ano e 01ano e 11 meses. Estas experiências 
culminaram na elaboração e execução do projeto de ensino e aprendizagem, denominado “Da 
imaginação ao mundo da fantasia: através das histórias infantis”. O projeto teve por objetivo 
ampliar o repertório lúdico, imaginário, cultural e artístico das crianças a partir da contação de 
histórias, instigando a oralidade e desenvolvimento da linguagem. No primeiro semestre, foi 
realizado o acompanhamento da turma, que consistiu em momentos de conhecimento da 
rotina da turma e aproximação das crianças. Notou-se, que durante a observação dos 
momentos de leituras de histórias as crianças demonstravam grande interesse por esses 
momentos. Portanto, entendendo que, no trabalho com bebês, o professor deve orientar-se 
pela observação do grupo, do que os cativa, e lhes prende a atenção, optamos por trabalhar 
com histórias, por entendermos também que, ao partir do interesse das crianças, poderíamos 
propor atividades pedagógicas as quais seriam significativas para as crianças. Optamos por 
priorizar trabalhos criativos para fomentar o interesse das crianças em desenvolver a 
oralidade. No segundo semestre foram ministradas seis regências, nas quais foram 
proporcionadas as crianças o contato com diversas histórias infantis através do uso de: livros, 
desenhos, fantoches, painéis, desenhos animados, músicas e brinquedos, receita de bolo de 
milho etc. Como fundamentação teórica, para fins de reflexão, utilizamos VIGOTSKY 
(1998)6, que foi fundamental para pensar acerca da importância da mediação do 
conhecimento e maneiras de ampliar o conteúdo cotidiano introduzindo novos saberes. E para 
nos auxiliar durante o processo de execução do projeto nos respaldamos nos estudos de 
Barbosa e Horn (2008) a qual nos possibilitou compreender a contribuição da pedagogia de 
projetos como forma de ressignificar a prática pedagógica na educação infantil, de modo que, 
o professor, ao planejar suas regências, deve sempre levar em conta o interesse das crianças. 
Pautamo-nos também nas ideias de MOYSÉS (1998) 7, autora que trata sobre os desafios da 
ação docente, no que se refere ao como ensinar, o que ensinar e para quem ensinar, 
juntamente com ZILBERMAN (1987)8, que trata da importância de se usar o espaço na 
educação infantil. Ao final do projeto, foi possível afirmar que através das histórias as 

																																																								
1	Resumo do relatório de estágio nos anos iniciais do ensino fundamenta1/educação infantil 2019	
2	Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: nivaniands@gmail.com 
3  Estagiária do Curso de Pedagogia E-mail: sra.patriciarosa@gmail.com 
4	Professora orientadora do Estagio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental/educação 
infantil do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: 
elzimarufg@gmail.com 
5 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental/educação 
infantil do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: 
esteralmendes@gmai.com 
6 VIGOTSKY, L.S. A formação social da mente. Ed. São Paulo: 1998. 
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crianças vivenciaram momentos significativos, de modo que puderam também levar para os 
pais novas curiosidades e um repertório maior de conhecimento. Nos permitiu ainda colocar 
em prática os conhecimentos adquiridos ao longo do curso de Pedagogia na Universidade 
Federal de Goiás. 
 
Palavras-chave: História Infantil, Estágio, Ensino e Aprendizagem. 
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RESUMO 
O presente texto tem como objetivo apresentar o trabalho realizado na disciplina “Estágio 
Curricular Obrigatório em Educação Infantil”, no ano de 2019.  No primeiro semestre fizemos 
observações e elaboramos o projeto: “Pela estrada fora vou conhecer os animais”. O mesmo 
foi desenvolvido no segundo semestre com as crianças do agrupamento amarelo, que 
corresponde às crianças de 02 e 03 anos, nas terças-feiras no campo de estágio Centro 
Municipal de Educação Infantil - CMEI Setor União. Durante as observações do primeiro 
semestre percebemos que as crianças se interessavam pela temática “animais”, dessa forma, o 
projeto foi construído utilizando esse assunto para alcançar os objetivos. Pretendeu-se 
possibilitar e incentivar o desenvolvimento de relações sociais, para que, por meio das 
atividades, pudessem reconhecer a si e ao outro como sujeitos.  Utilizou-se como base teórica 
Corsino (2006)7 e o documento Infâncias e Crianças em Cena (2014)8 para compreender que 
as crianças aprendem em conjunto, nas suas relações sociais. Entende-se que, a partir da 
linguagem os indivíduos se comunicam e constituem a cultura, história, além de que 
estabelecem interações com o outro e com o objeto. A linguagem permeia as relações, as 
crianças comunicam entre si, e com a literatura. Elas podem trocar experiências, pensarem, 
imaginarem e continuarem esse processo depois do momento na sala. Visto isso, durante as 
regências foram realizadas atividades, tais como: contação de histórias, brincadeiras, 
atividades manuais relacionadas com a temática do projeto, entre outras. Dentre as histórias, 
destaca-se a “Os três porquinhos”, uma vez que o “lobo mau” era uma figura que era 
mencionada pelas crianças nos momentos de brincadeiras. Após a história contada pelas 
estagiárias, representando os personagens com vozes ou imagens, eram realizadas atividades 
que “materializassem” o que foi abordado, como por exemplo, fazer as casas dos porquinhos. 
Além disso, eram realizadas brincadeiras na área externa que retratassem algum aspecto da 
história, ao contar uma história, por exemplo, na história do “O patinho feio”, as crianças 
procuram por patinhos pela escola. Por fim, foram realizadas rodas de conversa acerca da 
história, de modo a refletir sobre as relações. Sendo assim, durante as atividades a maioria das 
crianças demonstrou-se interessada e participativa. Contudo, houveram casos de crianças se 
retirando de sala durante a história ou realização de atividades por motivos individuais. Deste 
modo, notou-se que as crianças compreenderam as relações de respeito, carinho, afeto, não 
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bater, não magoar devem constituir suas intervenções sociais. O trabalho realizado permitiu 
que as crianças compreendessem as relações interpessoais de forma a melhorar o modo como 
elas se relacionam entre si. 
 
Palavras-chave: Relações interpessoais. Contação de história. Animais. 
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RESUMO 
O presente trabalho busca evidenciar a experiência no Estágio Curricular Obrigatório em 
Educação Infantil. O estagio foi dividido em dois momentos: observação participante e 
regência. A observação foi um momento importante, tivermos o reconhecimento e 
envolvimento com as crianças do agrupamento amarelo. Por meio das observações, 
percebemos o interesse das crianças por livros e histórias, e partindo disso, elaboramos o 
projeto intitulado “Era uma vez”, executado no semestre seguinte. O trabalho nasceu do 
interesse das crianças, e da necessidade de ampliar a experiência destas com a literatura 
infantil para estimular a leitura e a criatividade. O projeto foi desenvolvido com crianças de 
02 a 03 anos, do agrupamento amarelo no CMEI Setor União, localizado em Goiânia. 
Objetivou-se contribuir para ampliar o acesso à literatura infantil, em especial aos contos 
clássicos, por meio do lúdico. Para tanto, organizamos nossas regências da seguinte maneira – 
deu-se enfoque aos contos clássicos da literatura infantil como: Cinderela, Branca de Neve, 
João e o Pé de feijão, Chapeuzinho Vermelho e o Patinho feio. A base teórica que nos 
inspirou em nossos estudos foram: MOYSÉS (1994), OLIVEIRA (2015) e ABRAMOVICH 
(1997), CORSINO (2006) tais referências nos revelaram que, a educação infantil é uma etapa 
importante que deve proporcionar a criança, uma educação integral, o educar e o cuidar, tendo 
como primícias a ludicidade e a brincadeiras. Realizamos o trabalho com a leitura e 
dramatização dos contos. Para isso, nos fantasiamos como os personagens do conto do dia. 
Envolvemos as crianças com o enredo da história através do baú de histórias, que continha 
elementos do conto para que as crianças tentassem dizer de qual conto era aquele objeto. Em 
todas as regências, desenvolvemos atividades ligadas a história: realizamos percursos, 
procuramos o sapatinho perdido da cinderela, plantamos feijões, realizamos um piquenique 
com a cesta da personagem chapeuzinho vermelho. As crianças subiram em uma árvore como 
o João, da história: “João e o pé de feijão”, brincamos de correr do lobo e atividades de 
desenho autoral. Por fim, nossas ações culminaram em um grande baile de máscaras. A sala 
foi decorada e as crianças customizaram suas próprias máscaras para usar no baile. Nosso 
baile contou com a presença de alguns personagens dos contos que trabalhamos ao longo das 
regências: Chapeuzinho Vermelho, Cinderela e Branca de Neve. Acreditamos que, o nosso 
projeto contribuiu para o aprendizado das crianças ao possibilitar novas experiências ligadas a 
contação de histórias, e compreendemos que o teatralidade, o brincar, o narrar e ouvir 
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histórias contribuiu para ampliar a criatividade e o repertório linguístico das crianças. 
Concluímos que, a experiência de estagio na Educação Infantil, contribuiu para o nosso 
processo de formação ao ampliar nosso conhecimento em relação à ligação indissociável entre 
teoria e a prática.  
 
Palavras-chave: Contos Clássicos; Educação Infantil, Estágio. 
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RESUMO 
Esta experiência de estágio, foi realizada no primeiro e segundo semestre de 2019, tendo 
como campo de estágio o Centro Municipal de Educação Infantil Setor União, com idas à 
campo no período de abril a junho e de agosto a novembro de 2019. O Estágio na Educação 
Infantil se torna importante para a formação do professor, pois é uma etapa da formação que 
contempla a teoria e prática, propiciando a aprendizagem e estruturando a individualidade 
como docente de crianças (ALVES, 2012)7. A elaboração do trabalho se deu diante das 
observações no início do estágio, através do interesse das crianças ao relatarem a vontade de 
conhecerem mais sobre os planetas, visto que se manifestavam em querer saber tudo 
relacionado ao céu, estrelas, cometas etc. Assim, tivemos como objetivo, abordar de forma 
lúdica os planetas que estão presentes no Sistema Solar. As regências foram desenvolvidas 
com o objetivo de contemplar a participação efetiva das crianças. De acordo com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI)8 é preciso estimular nas crianças 
mais do que o aprendizado em si, ou a diversão, mas, aliar nossas propostas pedagógicas. 
Dessa forma, utilizamos no Projeto de ensino e aprendizagem, a metodologia da Pedagogia 
Histórico-Crítica, proposta por (SAVIANI, 1992)9  que valoriza os conhecimentos prévios 
que o indivíduo já traz consigo, enfatizando-os, levando em conta todas as conversas expostas 
e assim, a partir do diálogo, proporcionar momentos e vivências pedagógicas que acrescente 
desenvolvimento de conhecimentos científicos. Concluímos através dessa significativa 
experiência que as crianças desenvolveram e participaram das atividades propostas, como: as 
brincadeiras, jogos, músicas, experimentos, construção de uma maquete, livros literários, 
desenhos relacionados ao Sistema Solar, entre outros. E podemos perceber o interesse efetivo 
das crianças ao longo de todo projeto, cada uma com suas especificidades e com graus 
diferentes de participação, propiciando momentos de interação entre estagiárias, crianças, 
principalmente durante as brincadeiras que eram desenvolvidas. Esperamos assim, ter 
contribuído para p desenvolvimento integral da infância.  
 
Palavras-chave: Educação Infantil. Sistema Solar. Ludicidade.  
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RESUMO 
O presente trabalho apresenta a experiência vivenciada durante o desenvolvimento da   
disciplina de Estágio em Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental III e IV, 
do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás 
(FE/UFG), e também o projeto de ensino-aprendizagem intitulado: “Quem tem medo do 
curucucu?”, realizado no CMEI6 Setor União durante o ano de 2019. Iniciamos a disciplina 
observando o campo de estágio, para que pudéssemos conhecer o local no qual o estágio seria 
desenvolvido. Após a identificação do campo de estágio, conduzimo-nos para o período em 
que observamos as regências da professora supervisora do agrupamento “Azul”, composto 
por crianças de cinco anos. As observações realizadas tinham, entre outros objetivos, o 
objetivo de identificar um possível tema para a realização do projeto de trabalho a ser 
desenvolvido no segundo semestre. Para identificar o tema gerador do projeto, usamos como 
referencial teórico Barbosa e Horn (2008), que afirmam que “a escolha do tema ou do 
problema para um projeto pode advir das experiências anteriores das crianças, de projetos que 
já foram realizados ou que ainda estejam em andamento e das próprias interrogações que as 
crianças se colocam”7. Nesse sentido, identificamos durante as regências que, no decorrer do 
projeto institucional “Mala viajante”, enquanto uma criança do agrupamento socializava sua 
visita a cidade de Salto de Corumbá, as demais crianças demonstraram grande interesse por 
um personagem misterioso que estava sentando em um banco “usando roupa engraçada” e 
uma “máscara de boi”. Vimos o interesse demonstrado pelas crianças como justificativa para 
o projeto a ser realizado, e foi a partir deste interesse que instigamos a curiosidade das 
crianças para a investigação da história sobre o personagem Curucucu. Com o tema definido, 
solicitamos as crianças que explicitassem o que gostariam de saber sobre o Curucucu, para 
que suas dúvidas fossem a base de nosso projeto, pois “o ponto de partida será sempre o 
diálogo, buscando-se detectar o que elas já sabem sobre o tema a ser estudado”8. Já com as 
questões iniciais definidas, iniciamos o desenvolvimento da proposta no segundo semestre de 
2019. Buscamos em nossas regências propiciar às crianças o espirito de investigação que nos 
conduzia a concluir o projeto de modo a sanar as dúvidas que o geraram. Propomos histórias, 
desenho, jogo, música, vídeo curto, e brincadeiras que fossem relacionadas ao tema de nosso 
projeto, de modo que o conteúdo trabalhado construísse significado para as crianças. Tivemos 
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bons momentos com o agrupamento “azul” e o corpo docente do CMEI Setor União, o qual 
nos amparou desde nossa chegada até a última regência que realizamos. Concluímos as 
regências com o sentimento de dever cumprido, e com o ímpeto de nos tornarmos 
profissionais não como professores detentores e transmissores do conhecimento, mas sim 
como mediadores e pesquisadores, que estabelecem com as crianças uma parceria na busca 
pelo desconhecido. 
 
Palavras-chave: Crianças. Projeto. Estágio. 



	 33	

 
POSSIBILIDADES DO MEU CORPO1 

Isadora Cristina Moraes Silva2  - FE/UFG 
Laryssa Adriane Soares Sales3 - FE/UFG 
Tamires de Carvalho Martins4 - FE/UFG 

Elzimar Pereira Nascimento Ferraz5  - FE/UFG 
Ester Alves Lopes Mendes6 - FE/UFG 

 
RESUMO 
No primeiro semestre do ano de 2019, a turma do Estágio Curricular Obrigatório iniciou o 
período de observações e participações no Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) 
Setor União. Notamos no agrupamento verde, grupo observado por nós, um interesse maior 
sobre assuntos pertinentes ao corpo, o que nos levou, a definir o tema como base do nosso 
projeto: Possibilidades do Meu Corpo, desenvolvido no segundo semestre. Uma vez que 
“primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da 
criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual, emocional e 
social [...]” (BRASIL, 1996, p.17)7 elaboramos o projeto com o intuito de unir estes aspectos. 
Nosso objetivo geral foi proporcionar que as crianças adquirissem conhecimentos a respeito 
de seus corpos, limites e curiosidades dele, além de perceber que todo corpo humano possui 
características semelhantes (por exemplo, coração, cérebro etc.), mas as características 
externas os diferem (cor dos olhos, tom de pele, forma do cabelo etc.) e fazem de cada um ser 
único. Outro objetivo era, a partir da compreensão da existência das diferenças, levá-los a 
entender a necessidade e a importância de respeitar o outro, considerando também, aquelas 
que por algum motivo são ainda mais diferentes, como o caso das pessoas com deficiências 
(visão, audição, etc.). Adotamos como metodologia, rodas de conversas, o uso de músicas, 
vídeos curtos, e a produção de desenhos, recortes e colagens, entre outras, e assim pudemos 
perceber o que as crianças não compreendiam ou o que questionavam. Realizamos 
experimentos como o de vendar os olhos de uma criança e pedir para outra ajudá-la a passar 
por um circuito de obstáculos e o de fazê-las comer e sentir o cheiro de alguns alimentos e 
suprimentos, sem visualizar, a fim de que percebessem a existência e importância dos órgãos 
dos sentidos. Por meio da “exploração de seu corpo e movimentos, assim como o contato com 
o corpo do outro, ” (BRASIL, 1998, p.15)8, pretendíamos que as crianças entendessem coisas 
simples, como o cuidado com o corpo, contato com o outro, respeitando suas subjetividades, 
as delimitações dos limites do corpo, o respeito as diferenças, a importância de se falar sobre 
seus sentimentos entre outros aspectos que contribuem para a construção da identidade de 
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cada uma. Tivemos momentos gratificantes, e pudemos perceber atitudes condizentes com as 
propostas de nosso projeto. Mesmo num curto período de tempo, constatamos na maioria das 
crianças o interesse em participar das atividades realizadas, e consideramos ter deixado um 
legado de aprendizagem para a turma.  
 
Palavras-chave: Corpo. Educação Infantil. Estágio 
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EXPLORANDO AS EMOÇÕES E OS SENTIMENTOS ATRAVÉS DAS FÁBULAS1 
 

Marília Santiago Barbosa2 - FE/UFG 
Raimunda Mendes de Miranda 3 - FE/UFG 

Ronaldo Ferreira Nascimento Miranda 4 - FE/UFG 
Elzimar Pereira Nascimento Ferraz 5- FE/UFG 

                                                               Ester Alves Lopes Mendes6 - FE/ UFG 
 
RESUMO 
O presente trabalho apresenta parte do desenvolvimento da disciplina de Estágio na Educação 
Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental IV, especificamente na Educação Infantil, 
tendo como campo o CMEI Setor União e crianças entre três e quatro anos, no turno 
vespertino, agrupamento verde. No primeiro semestre, durante as observações percebeu-se 
que algumas crianças deste agrupamento apresentavam um comportamento de inquietação e 
irritabilidade ao expressar suas emoções e ao mesmo tempo, observamos que as mesmas 
apresentavam grande interesse nos momentos de contação de histórias e nas realizações de 
atividades e brincadeiras relacionadas a essas histórias. Com isso, buscou-se apresentar às 
crianças, que atitudes boas provocam emoções e sentimentos bons, bem como as atitudes más 
causam outros sentimentos e emoções, neste caso, opostos aos primeiros, entendemos que 
baseadas nestas emoções se fundamentam, em grande parte, as reações. Após essas 
observações, houve uma conversa com a professora regente, e decidiu-se pelo tema do 
trabalho citado acima, mais especificamente, as fábulas, pois as mesmas, em geral, têm um 
fundo moral a ser apresentado às crianças, como possibilidade de formação de valores, 
sentimentos e costumes, pois, conforme afirmado por Góes (1991) fábula é um gênero 
narrativo que apresenta explícita ou implicitamente uma lição de moral. O projeto elaborado 
foi intitulado: “Explorando as Emoções e os Sentimentos Através das Fábulas” e foi 
elaborado a partir da observação das estagiárias durante o primeiro semestre de 2019. No 
segundo semestre deste ano, deu-se início ao planejamento e execução das regências baseadas 
no projeto produzido no semestre anterior. Houveram sete regências, sendo ministradas às 
terças-feiras, das 13h às 17h, tendo sempre uma das (os) estagiárias (os) à frente da regência, 
e os demais como seus auxiliares. Foram trabalhadas diversas fábulas durante as regências - 
dentre elas, “O Leão e o Ratinho”, que traz à tona as diferenças, a horrível sensação de ser 
rejeitado, mas que no final tem um desfecho agradável, pois após um gesto de bondade os 
protagonistas tornam-se bons amigos. As atividades lúdicas e brincadeiras foram a partir da 
contação de história, sendo escolhida uma história para cada regência. Por fim, as crianças 
tiveram a oportunidade de escolher e recriar uma história baseada em uma das fábulas que 
haviam na sala, e contarem para as outras crianças sua recriação. Nesse contexto, o projeto 

																																																								
1 Resumo do relatório de estágio nos anos iniciais do ensino fundamental/educação infantil 2019. 
2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: mariliasan19@gmail.com 
3 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: ronaldomiranda496@gmail.com 
4 Estagiário do Curso de Pedagogia. E-mail: raimundinhamm@gmail.com 
5	Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental/educação 
infantil do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: 
elzimarufg@gmail.com  
6	Professora supervisor do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental/educação 
infantil	
6	Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório em Educação Infantil do curso de Pedagogia da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: esteralmendes@gmail.com	
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buscou, de forma lúdica, propiciar às crianças oportunidades de vivência com a literatura, 
objetivando o desenvolvimento integral. Foi possível perceber um aumento no cuidado com 
os livros, no interesse por estes, e na sua leitura, mesmo que seja uma leitura relacionada às 
imagens, e ainda, uma melhora na oralidade e na compreensão das histórias a eles 
apresentadas. Também observou durante o período de estágio, uma crescente evolução na 
forma de expressar emoções por parte das crianças, bem como um a socialização e o aumento 
da empatia entre elas. 
 
Palavras-chave: Fábulas. Leitura. Crianças. Estágio. Brincadeiras. 
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PROJETO E VIVÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

  
Isabela Campos Araújo1 - FE/UFG  

Sara Sousa Barbosa2 - FE/UFG  
Polyanna Pereira3 - FE/UFG  

Elzimar Pereira Nascimento Ferraz4 - FE/UFG  
RESUMO  
O presente resumo refere-se ao estágio curricular obrigatório do curso de Pedagogia na 
educação infantil. Realizado no Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Setor União 
com crianças de 1 ano, no agrupamento B, denominado pela instituição de “agrupamento 
vermelho”. No primeiro semestre do ano de 2019, fomos ao CMEI durante cinco terças-feiras 
no período matutino, com o objetivo de apreender a realidade da instituição e da turma. 
Observamos que as crianças, do agrupamento vermelho, demonstravam curiosidade em 
relação ao próprio corpo e aos colegas. Em um determinado momento notamos que elas se 
descobriram refletidas no espelho e se olhavam analisando suas partes do corpo e os colegas. 
Essa situação nos despertou o interesse em desenvolver um projeto de ensino e aprendizagem 
com base nos estudos de Corsino (2012)5. O projeto teve como tema “Identidade: ninguém é 
igual a ninguém”, tendo como objetivo geral incentivar as crianças a ampliarem a percepção 
de si mesmas e do outro, de modo a valorizarem quem são e a respeitarem as diferenças que 
nos constituem. Nesse contexto, partimos do pressuposto da criança como um “[...] sujeito 
social e histórico, capaz de pensar o mundo de um jeito próprio e de compreendê-lo a partir 
das relações que estabelece com a realidade, e com as pessoas com quem convive. 
” (NONO, s/a, p. 3)6.  Assim, no segundo semestre elaboramos planos de aula levando em 
consideração a faixa etária das crianças e seus interesses, respeitando a individualidade e 
especificidade de cada uma como sujeito ativo e participativo no processo da construção do 
conhecimento. Além disso, procuramos contemplar em nossas regências o cuidar, uma vez 
que o educar e o cuidar são indissociáveis na educação infantil. Dessa forma, buscamos 
desenvolver este projeto por meio de rodas de músicas com violão, diversas histórias e 
brincadeiras, tais como: banho de bonecas, para o conhecimento do corpo; painéis para as 
crianças identificarem suas preferencias em relação a alimentação e atividades cotidianas; 
jogos de imitação, em que elas foram incentivadas a imitar sons e gestos; painéis sensoriais, 
com a intenção de que elas reconhecessem os sentidos; circuitos motores, com o intuito de 
movimentarem as partes do corpo; jogo de esconde e acha com pertences e etc. Por fim, 
analisamos que tais atividades proporcionaram as crianças a percepção física, como o 
reconhecimento das partes do corpo, a importância da higiene pessoal e o reconhecimento dos 
sentidos e de seus nomes. Também as possibilitou a identificação das diferenças e da 
interação social, uma vez que elas foram incentivadas a imitarem sons e gestos, a 
reconhecerem os nomes e pertences dos colegas e a participarem de atividades coletivas.   
 
Palavras-chave: Estágio. Educação Infantil. Projeto de ensino aprendizagem. Identidade.   
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5 CORSINO. Considerações sobre planejamento na Educação Infantil. In: P. Corsino (Org).  
Educação Infantil: cotidiano e políticas. Campinas, SP: Autores Associados. 2012.  
6 NONO, Maévi Anabel. Identidade e Autonomia na Educação Infantil. Educação Infantil:  
Abordagens Curriculares, São Paulo, p.1-6.  
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A LITERATURA DE CORDEL NA EDUCACAO INFANTIL:  

Contribuições para o processo de ensino e aprendizagem.1 
Mariana Dias Moraes2 - FE/UFG 

Jaqueline Veloso Portela de Araújo3- FE/UFG 
Tatiane Soares dos Santos 4 - DEI/CEPAE/UFG 

 
RESUMO 
Esse trabalho é resultado do projeto de ensino/aprendizagem desenvolvido no estágio 
curricular obrigatório do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da UFG, no 
Departamento de Educação Infantil – DEI/UFG, em uma turma com 15 crianças, no 
agrupamento “Tatu Bola” ao longo deste ano de 2019.  Foi desenvolvido um projeto que teve 
como temática a literatura de cordel na educação infantil, a partir das contribuições da 
perspectiva histórico cultural, adotada como referência teórico-metodológica pela instituição. 
No momento inicial, buscou-se identificar junto às crianças, por meio do diálogo, os 
conhecimentos prévios que as mesmas já possuíam sobre literatura, em especifico a literatura 
de cordel, a fim de considerá-los e trabalhar a partir deles. Neste primeiro momento, notou-se 
que a turma já tinha uma breve compreensão do que é literatura. Assim, procurou-se ampliar 
esses conhecimentos apresentando novos contos de cordel através da contação de histórias. 
Quanto aos objetivos de se trabalhar a literatura na educação infantil, o foco está voltado para 
o brincar, e para a construção do acesso ao patrimônio cultural (VALDEZ,2018)5, por 
intermédio do cordel, destacando-se a fruição, a capacidade imaginativa e a interação entre as 
crianças. Nesse sentido, a literatura na educação infantil pode contribuir, também, para o 
desenvolvimento emocional, social e cognitivo da criança. Pois, ao ouvir uma história a 
criança desperta o lado imaginativo, criativo, o pensar, o desenhar, o fazer etc. O objetivo 
principal foi propiciar o desenvolvimento da linguagem, imaginação, criatividade das 
crianças, assim, oportunizar o contato com a literatura de cordel. Para tanto, a metodologia, 
utilizada em cada regência partia desse entendimento, com rodas de conversas, por meio da 
contação de história, nas quais as crianças eram instigadas a expressarem para a turma o seu 
entendimento, significados atribuídos à história ou conto lido, acompanhadas de brincadeiras, 
atividades, imagens de cordel e vídeos. Foi produzido o nosso próprio Cordel, em que cada 
criança desenhou sua história e colocamos no barbante, depois cada uma contou sua história 
para o agrupamento. Em outra atividade, após contar o Cordel de Mariane Bigio (escritora 
nordestina de cordéis infantis) "um cordel para vários chapéus", na atividade fizemos nossos 
chapéus, foi realizada a dobradura com eles e em seguida pintou-se com tinta guache. A 
avaliação era realizada pelos professores e estagiários no decorrer da rotina do turno 
vespertino, de forma processual e contínua; e pelos professores, estagiários e crianças ao final, 
na roda de avaliação, considerando os objetivos propostos, a interação, a observação das 
ações e participação das crianças durante as atividades propostas e vivenciadas no decorrer de 
cada dia. Com isto, percebemos o desenvolvimento gradual de cada criança. Sem suma, 
avalia-se que o estágio curricular foi de grande importância, propiciando a percepção efetiva 
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da relação teoria e prática, bem como representou a possibilidade construir novas experiências 
significativas como docente em formação. 
Palavras-chave: Criança; Literatura de cordel; Estágio. 
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IDENTIDADE E DIVERSIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA RELAÇÃO 
NECESSÁRIA1 
 

Alana da Silva Melo2 - FE/UFG 
Caio César Alves Rodrigues3 - FE/UFG 

Jaqueline Veloso Portela de Araújo4 - FE/UFG 
Jéssica Hannder Borges5 – Departamento de Educação Infantil (DEI) 

 
RESUMO 
Este resumo apresenta o projeto desenvolvido e realizado pelos (as) estudantes do Curso de 
Licenciatura em Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás 
(FE/UFG), referente ao componente curricular Estágio Curricular Obrigatório no Ensino 
Fundamental III e IV. O estágio curricular em Pedagogia é uma exigência da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (nº 9.394/966) e é indispensável na formação de professores, 
pois proporciona o primeiro contato com a sala de aula, além de estabelecer uma relação entre 
a teoria e a prática. Dessa forma, deve ser compreendido como um período destinado à 
aprendizagem, ao desenvolvimento dos conhecimentos e das competências relacionadas a 
uma atuação pedagógica responsável. O estágio foi realizado no Departamento de Educação 
Infantil (DEI), que possui vínculo com o Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 
(CEPAE) da UFG. Nessa perspectiva, enquanto campo de estágio (obrigatório e não 
obrigatório) o DEI e a UFG assumem o compromisso com a pesquisa, a extensão, a formação 
de professores, assim como de outros profissionais dos cursos de Pedagogia, Educação Física, 
Letras, Letras Libras, Educação Musical, Artes Cênicas e Artes Visuais, Nutrição, 
Comunicação Social e Psicologia. O trabalho pedagógico realizado pelos (as) estagiários (as) 
foi desenvolvido e norteado por meio dos seguintes eixos: jogos, brinquedos e brincadeiras; 
linguagem; ciências da natureza e geografia da infância; arte e música. O público-alvo 
atendido pelo projeto foram as crianças da Educação Infantil, sendo a faixa etária de cinco 
anos até cinco anos e onze meses. Com o agrupamento V, denominado Dinossauro, foram 
realizadas observações no campo de estágio durante o primeiro semestre letivo de 2019. 
Diante dessas observações percebeu-se o anseio por atividades novas e desafiadoras, 
relacionadas ao autoconhecimento, à consciência corporal e à resolução de problemas 
quotidianos. Ademais, as crianças apresentaram entusiasmo e curiosidade mediante atividades 
concretas, por exemplo, quebra-cabeças, pinturas com tintas e desenhos. Diante do exposto, 
foram propostas, planejadas e executadas, de modo coletivo, ações e reflexões relacionadas ao 
conceito de identidade. Em outras palavras, as discussões estimularam o acolhimento, a 
capacidade empática dos (as) educandos (as), a valorização das singularidades e, sobretudo, 
da pluralidade. Sendo assim, foram contempladas as temáticas: diversidade, práticas culturais 
e historicidade (tempo, espaço e formas de registro). Nessa acepção, os (as) acadêmicos (as) 
mostraram-se sensíveis às especificidades, aos interesses e as necessidades do grupo de 
educandos (as), elaborando atividades pedagógicas capazes de relacionar cada sujeito com o 
mundo no qual estão inseridos, de modo integral, empático e coletivo. 
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ESPAÇOS, LUGARES E TERRITÓRIOS DAS INFÂNCIAS E DE SUAS 

BRINCADEIRAS, NA SÍRIA EM GUERRA E NO BRASIL1 
 

Wesley Brito Magalhães2 – FE/UFG 
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Camilla Mendanha Menezes4 – FE/UFG 
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Adriana Maria Ramos Barboza6 – DEI/CEPAE/UFG 
 
 

RESUMO 
O presente trabalho apresenta e discute o projeto de ensino-aprendizagem “Espaços, lugares e 
territórios das infâncias e de suas brincadeiras, na Síria em guerra e no Brasil” desenvolvido 
no Estágio Curricular Obrigatório do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da UFG 
no Departamento de Educação Infantil do CEPAE/UFG no agrupamento Jacaré7 do turno 
vespertino, em 2019. O objetivo geral do projeto foi problematizar e refletir com as crianças 
do agrupamento sobre os diferentes espaços e lugares que as crianças ocupam na sociedade, 
principalmente para a realização das suas brincadeiras. Por um compromisso ético e político 
com os direitos de toda criança decidimos refletir sobre as crianças, suas infâncias e suas 
brincadeiras no contexto da guerra na Síria, comparando com a nossa realidade, mais 
especificamente com a realidade das crianças que compõem o agrupamento Jacaré. A base 
teórico-metodológica que sustentou nossas observações, ações e análises no campo de estágio 
foi a teoria histórico-cultural desenvolvida pela Escola de Vygotsky. Nos apoiamos nos 
estudos da Geografia da Infância que direciona os conceitos chaves da ciência geográfica 
para olhar as crianças, suas infâncias e as interações com os espaços (LOPES, 2008/2009)8. 
Assim, compreendemos as crianças como sujeitos de direitos, ativos, sociais, culturais, 
históricos e geográficos, que são produtoras de histórias, geografias e, portanto, de culturas. O 
projeto foi desenvolvido no decorrer de seis regências e envolveu discussões de aspectos da 
História e Geografia do Oriente Médio e da Síria; uso do globo terrestre para localização dos 
países; observação de fotos de crianças sírias no contexto da guerra; apresentação de vídeos 
de crianças sírias explicando a guerra; escuta de música em árabe; problematizações acerca 
dos contextos sociais e das diferenças culturais entre Brasil e Síria; exposição de fotos de 
objetos de valor afetivo para as crianças refugiadas da guerra e para as crianças do 
agrupamento Jacaré; produção de carta e desenhos direcionados às crianças refugiadas da 
guerra; brincadeiras tanto em ambientes internos quanto externos ao DEI; constantemente 
problematizando e refletindo sobre os espaços, lugares e territórios das infâncias e de suas 
brincadeiras. Constatamos, a partir das discussões, problematizações e interações no decorrer 
das atividades, que as crianças do agrupamento Jacaré se apropriaram de conceitos 
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	 43	

científicos; compreenderam que existem diferenças culturais entre a Síria e o Brasil; 
compreenderam que a guerra prejudica as vidas das crianças; sensibilizaram-se e 
solidarizaram-se com as crianças vítimas da guerra na Síria e deram sugestões para resolver o 
conflito; e perceberam que as crianças, mesmo no contexto de guerra, agem e atuam nos 
diversos locais, e estabelecem seus lugares e territórios, inclusive para brincarem. Avaliamos 
que o projeto favoreceu a aprendizagem e desenvolvimento das crianças do agrupamento 
Jacaré. Por fim, ressaltamos que a experiência do estágio contribuiu com a nossa formação, 
com a construção da nossa profissionalidade docente, assim como na superação da 
fragmentação entre teoria e prática. 
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PROJETO “OLHARES DE CORPO E ALMA”:	

registro de vivências com Linguagens Artísticas na Educação Infantil1 
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RESUMO 
O presente relato apresenta o projeto “Olhares de CORpo e alma” desenvolvido durante o 
estágio supervisionado no Agrupamento Arara, (crianças de 1 ano de idade) do Departamento 
de Educação Infantil (DEI), em Goiânia, no ano de 2019. Este projeto foi elaborado na 
disciplina de Estágio em Educação Infantil e Anos iniciais do Ensino Fundamental IV, do 
curso de Pedagogia da Faculdade de Educação. O projeto foi realizado dentro da perspectiva 
temática “Linguagens Artísticas: Sensações, Apreciações, Interações e Criações”, 
considerando as necessidades e especificidades da fase de desenvolvimento em que as 
crianças do Agrupamento Arara se encontram. Este projeto teve como objetivo principal 
desenvolver atividades que possibilitassem às crianças momentos de incentivo às percepções, 
sensações, sentidos e ao imaginário, além da expressão corporal e emocional por meio do 
trabalho com linguagens artísticas. O projeto propôs, a partir desse princípio, atividades 
lúdicas e artísticas que explorassem as cores e o descobrir/olhar das crianças sobre si e o 
mundo ao seu redor. Como metodologia o projeto seguiu a Proposta Pedagógica do DEI5, que 
se fundamenta legalmente nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 
(BRASIL, 2009)6 e objetiva sustentar a importância do contexto cultural das crianças, à luz da 
teoria histórico-cultural, correspondente ao pensamento de Vygotsky (1995)7. Os encontros, 
realizados ao longo de seis manhãs, foram planejados respeitando os horários dos demais 
momentos já instituídos na rotina do DEI, como: acolhida, colação, roda de conversa, ida ao 
banheiro (incentivo ao desfralde e momento do banho), atividade coletiva e almoço. Durante 
a realização do projeto, todos os elementos utilizados nas atividades do dia no Agrupamento 
Arara, foram levados em uma caixa, recebida pelas crianças como objeto “surpresa”, que as 
despertou curiosidade. Os planejamentos de cada encontro, para além da preparação dos 
momentos de rotina, abrangeram a elaboração de vivências, que envolviam o trabalho com as 
cores, e a compreensão/expressão do “corpo e alma”. Foram realizadas vivências como: 
experienciação com tecidos, brincadeira de faz de conta, caça ao tesouro, pintura coletiva 
livre com esponjas, roda de conversa sobre emoções com “bolinhas dos sentimentos” e 
bonequinhos de farinha, brincadeira de encaixe com balões, passeio pela UFG com apreciação 
artística. Como resultado, o desenvolvimento do projeto estabeleceu uma relação dialógica 
entre brincar, cuidar e educar. Considerando o processo inicial de aprendizagem das crianças 

																																																								
1 Resumo do relatório de estágio nos Anos iniciais do ensino fundamental/educação infantil 2019. 
2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: gi.ferreira1407@gmail.com  
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infantil do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: 
jaqueveloso@hotmail.com  
4 Professora supervisor do Estágio Curricular Obrigatório na educação infantil. E-mail: 
rosimeiredinizsilva@hotmail.com  
5 UFG. CEPAE. Projeto Político Pedagógico do CEPAE. Goiânia, 2018. Disponível em: 
https://www.cepae.ufg.br/p/9659-regimento-e-resolucoes 
6 BRASIL. CNE. CEB. Ministério da Educação. Parecer CNE/CEB nº 20, de 2009. Revisa as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Brasília, DF, 2009.  
7 VYGOTSKY, L. S. Obras escogidas. Madrid: Visor, 1995, t. III 
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do Agrupamento Arara, o projeto buscou desenvolver não só atividades com significação a 
elas, como também primou pelo cuidado com as mesmas, oportunizando, por meio de 
linguagens artísticas, instâncias de aprendizagem e desenvolvimento físico, afetivo, cognitivo 
e linguístico, o protagonismo e o incentivo a autonomia das crianças. 
 
Palavras-chave: Educação Infantil. Linguagens artísticas. Estágio. 



	 46	

 
JOGOS, BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS DE FAZ DE CONTA.1 
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RESUMO 
O presente resumo objetiva compartilhar a experiência vivida durante o estágio curricular 
obrigatório na educação infantil realizado no DEI – Departamento de Educação Infantil do 
Cepae/UFG. Nosso projeto de intervenção partiu de demandas do agrupamento Lobo-Guará, 
bem como de conversas com os/as educadores/as responsáveis e observações das dinâmicas 
estabelecidas no grupo. Nossas intervenções objetivaram trabalhar, a partir de jogos, 
brinquedos e brincadeiras, as emoções e os sentimentos das crianças, bem como a percepção 
do outro, a internalização de regras e o incentivo ao trabalho em equipe. Para tanto, utilizamos 
metodologias variadas como as brincadeiras de passa o anel e dança das cadeiras, o uso da 
caixa do relaxamento, a caixa surpresa de onde as crianças tiraram objetos coloridos e, 
posteriormente, pintaram a caixa coletivamente. A atividade coletiva foi realizada a partir do 
livro “Brincadeiras e jogos típicos do Brasil” de Geraldo Peçanha de Almeida7, nesta ocasiões 
as brincadeiras foram apresentadas às crianças que puderam escolher duas delas para 
brincarem coletivamente fomentando assim a tomada de decisão coletiva e o respeito a ela. 
Para embasar as análises e orientar nossas decisões nos valemos do Projeto Político 
Pedagógico do CEPAE (2018) 8, bem como do Plano de Ação do Grupo Lobo-Arara 
Matutino: Linguagens Artísticas: Sensações, Apreciações e Criações (2019). Além disto, 
buscamos em Textos como “Escola Infantil: Para que te Quero?” (BUJES, 2001)9 e “As 
crianças de 0 a 6 anos nas políticas educacionais no Brasil: Educação Infantil e/é 
fundamental” (KRAMER, 2006)10 embasamentos que apontem que a educação infantil é espaço 
de conhecer o mundo e não apenas de cuidados físicos. A partir desta experiência concluímos 
que a utilização de jogos, brinquedos, brincadeiras e brincadeiras de faz de conta têm papel 
fundamental na formação das crianças por oferecerem aporte lúdico a importantes questões de 
convivência bem como de expressão de sentimentos e desejos.   
 
Palavras-chave: Jogos; Brinquedos; Brincadeiras. 

																																																								
1 Resumo do relatório de estágio na educação infantil 2019. 
2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: dani_maruk@hotmail.com  
3 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: fabicarvalhobiana@gmail.com  
4 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório na educação infantil do Curso de Pedagogia da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: jaquelineveloso@hotmail.com  
5 Professor supervisor do Estágio Curricular Obrigatório na educação infantil. E-mail: 
pedropaulogaldino2@yahoo.com.br  
6 Professora bolsista vinculada ao DEI. E-mail: graciele1425@hotmail.com  
7 Livro construído pelo autor a partir de suas andanças pelo Brasil. 
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O	EU	E	O	OUTRO	E	OS	SENTIDOS 
 Sentidos corporais e sentimentos 1 

 

Amanda Campos Maia 2- FE/UFG 
Ana Clara De Almeida Rezende 3- FE/UFG 

Bruna Helena Medeiros Silva4 - FE/UFG 
Jaqueline Veloso Portela de Araújo5 - FE /UFG 

RESUMO 
O projeto de ensino foi desenvolvido com a turma do Tatu-Bola, no Departamento de 
Educação Infantil (DEI), da Universidade Federal de Goiás (UFG), turno matutino, e teve 
como tema “O eu o outro e os sentidos (Sentidos corporais e sentimentos)” desenvolvido no 
2º semestre de 2019. Fomos supervisionadas pela professora Camila Serqueira6. Esse projeto 
foi desenvolvido com base teórica em Vygotsky (1998), Lopes (2013), Galvão (1998), 
Abramovich (1997). O nosso projeto converge com o que as Diretrizes orientam para a 
promoção do desenvolvimento das crianças, para construção de uma identidade, para 
utilização de meios que possibilitem que ele se construa como indivíduo, que suas relações 
com “EU” e “OUTRO” promovam alteridade, respeito, igualdade.  Foram desenvolvidos 7 
planos de aulas, com objetivo de propiciar às crianças do agrupamento Tatu-bolinha, 
condições para elaborarem as suas identidades, que se construam o EU na sua relação com 
OUTRO.  Foi desenvolvido através de brincadeiras dirigidas e atividades em grupo, 
proporcionando experiências que valorizam a convivência em grupo, por meio da música, 
brincadeira e literatura infantil, experiências e sensações que exploraram as percepções 
corporais, os sentidos e sentimentos. As atividades desenvolvidas no projeto tiveram como 
base o livro “A árvore Generosa” de Shel Silverstein7. No decorrer das aulas no campo de 
estágio, foi possível notar uma grande participação das crianças do agrupamento nas 
atividades propostas. Com envolvimento das crianças nas atividades propostas, o 
desenvolvimento das percepções corporais, a compreensão de cuidados, as atividades 
coletivas desenvolvidas, foi possível desenvolver experiências de alteridade. Foram 
elaboradas relações que implicassem relações de olhar para si e para o outro.  

Palavras-chave: Estágio; Departamento de Educação Infantil-UFG; Educação Infantil. 
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A TRANSPOSIÇÃO DA LITERATURA PARA O CINEMA:  

uma experiência na educação infantil1 
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Kellen Jéssika Stalschus5– DEI/CEPAE/UFG 
 
RESUMO 
 
O presente resumo refere-se à experiência ocorrida no Departamento de Educação Infantil 
(DEI), da Universidade Federal de Goiás (UFG), proporcionada pela disciplina de estágio na 
educação infantil, do curso de licenciatura em pedagogia da UFG, desenvolvida em 2019. 
Tem-se como objetivo apresentar o trabalho que foi desenvolvido durante o ano letivo no 
agrupamento jacaré, turno matutino. A intencionalidade da disciplina de estágio é propiciar 
um ambiente em que o conhecimento e vivência das práticas pedagógicas existam ativamente, 
podendo os discentes estagiários assumirem uma turma, destacados por Rosa e Sousa (prelo)6 
e Pimenta e Lima (2010)7. Crê-se que esta visão está embasada no conceito de práxis, 
explicitada por Freire (1996)8, para que as etapas de técnica, reflexão e intervenção (ação-
reflexão-ação) fossem estabelecidas. Assim, num primeiro momento foram estabelecidas 
técnicas de pesquisas que foram aplicadas e desenvolvidas, como base teórico-metodológicas. 
Entre essas técnicas estavam tanto a verificação de documentos já existentes do próprio 
departamento de ensino – projetos de ação, Projeto Político Pedagógico (PPP), entre outros – 
assim como entrevistas, com professores e coordenadores e, por fim, a observação 
participante – registradas por meio de diários de campo, o que acontecia durante as visitas no 
DEI. Após essa coleta de informações é que se pode elaborar um projeto de ensino-
aprendizagem que contemplava a mesma temática dos trabalhos já desenvolvidos no 
agrupamento jacaré: literatura – poemas de Manoel de Barros. Para a elaboração do projeto 
supracitado embasou-se principalmente em Vigotski (1987)9 e Oliveira (2006)10 para que o 
entendimento da criança fosse considerado como um sujeito ativo no processo de ensino-
aprendizagem. Portanto, foi proposto no projeto a transposição da literatura para o cinema, 
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baseando teoricamente em Fresquet e Migliorin (2015)1, em que o agrupamento jacaré 
elaboraria o roteiro, filmaria as cenas, tendo como inspiração o poema O apanhador de 
desperdícios. Foi verificado que as crianças de quatro anos, dentro de suas possibilidades e 
compreensões, entenderam o poema e fizeram o filme conforme suas interpretações. Destarte, 
os objetivos propostos durante o ano foram atingidos de modo significante, já que a 
participação das crianças durante toda execução do projeto foi satisfatória, notando maiores 
possibilidades de se trabalhar na educação infantil.  
 
Palavras-chave: Cinema. Literatura. Manoel de Barros.  
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O CIRCO COMO INSTRUMENTO PARA O DESENVOLVIMENTO DAS 
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RESUMO 
O presente texto refere-se ao trabalho desenvolvido no decorrer da disciplina de Estágio em 
Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental IV, realizado no Departamento de 
Educação Infantil da Universidade Federal de Goiás (DEI/UFG), junto ao grupo 
Dinossauro que, ao todo, possui 15 crianças com idades entre 5 e 5 anos e 11 meses. As 
atividades desenvolvidas no agrupamento são, primordialmente, ligadas à área das 
linguagens. Assim, optamos por utilizar a temática circense no decorrer das nossas 
intervenções com o intuito de propiciar um diálogo no âmbito das linguagens corporal, 
plástica, musical, oral e escrita, além de trabalhar as interações sociais por meio da alegria e 
da ludicidade do circo. Para tanto, iniciamos contando a história O palhaço Espalhafato, da 
autora Ana Maria Machado7, que conta a história de um espantalho que se sentia sozinho e 
sonhava ter muitos amigos, realizando o seu desejo ao se tornar palhaço e ingressar no 
circo. Essa atividade culminou com uma roda de conversa, na qual as crianças puderam 
expressar suas opiniões em relação à narrativa e foram estimuladas a falar como se sentiam 
no ambiente do grupo, visando a valorização da amizade com seus pares. Realizamos, 
noutro momento, outra atividade relacionada ao livro citado, cujo propósito foi desenvolver 
a criatividade, a imaginação e a capacidade de compreensão da narrativa. Nela, as crianças 
fizeram o reconto da história por meio de desenhos, os quais foram organizados no formato 
de livretos e expostos no hall para a apreciação dos colegas e familiares. Mediante a 
participação e o envolvimento das crianças nessas atividades, consideramos ter atingido os 
objetivos propostos. Gostaríamos de destacar ainda a realização da atividade coletiva, 
planejada com a intenção de utilizar a arte circense como ferramenta para explorar as 
linguagens musical e corporal e promover a socialização e cooperação mútuas. 
Primeiramente, apresentamos às crianças a música Piruetas, de Chico Buarque, e 
propusemos a apresentação de um mini espetáculo circense, envolvendo exercícios 
corporais com bambolês, cambalhotas e piruetas, brincadeira “carrinho de mão” e, ao final, 
oficina de pintura facial para todas as crianças que quiseram ter o rosto pintado como 
palhaço. Infelizmente, poucas crianças do grupo Dinossauro se dispuseram participar da 
atividade proposta, no entanto, para aquelas que efetivamente participaram, foi uma 
atividade divertida e significativa, e promoveu a interação, conforme preconizada na teoria 
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de Vygotsky. Em suma, por intermédio da alegria e ludicidade do circo, procuramos 
trabalhar linguagens distintas, tentando minimizar algumas situações de conflito 
observadas, estimulando, assim, atitudes de respeito, colaboração e amizade entre as 
crianças do grupo Dinossauro. 

 
Palavras-chave: Circo; Estágio; Educação Infantil. 
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AS RIMAS E O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO:  
Um relato da experiência do estágio obrigatório no Ensino Fundamental1 
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Rosimar de Lourdes Oliveira  – Escola Municipal Mônica de Castro Carneiro5 
 

RESUMO 
O projeto foi desenvolvido na disciplina de Estágio em Educação Infantil e anos iniciais do 
Ensino Fundamental, da Faculdade de Educação/UFG, realizado na Escola Municipal Mônica 
de Castro Carneiro, em Goiânia/GO. Em nossa formação, Pimenta (1995)6, Rosa e Souza 
(2019)7, contribuíram para a compreensão da relação entre as teorias e a prática docente. 
Nosso projeto de ensino-aprendizagem teve por tema “As rimas e o processo de alfabetização 
e letramento”, fundamentado em Ferreiro e Teberosky (1999)8, que entende a língua escrita 
como uma representação da linguagem e pressupõe que os educandos compreendam o 
funcionamento desse sistema por meio da interação com ele. Sua finalidade foi a de 
desenvolver práticas de leitura, escrita e interpretações de diferentes gêneros textuais e 
possibilitar a apropriação da linguagem escrita por meio de leitura de poemas e histórias, 
mapa conceitual, cantigas de rodas, ilustração de versos e canções, construção coletiva de 
cartazes. O objetivo do projeto foi promover situações que permitissem a inserção dos 
educandos no mundo letrado, mediante o contato com diferentes gêneros textuais que fossem 
constituídos por rimas. Para tanto, foram realizadas seis regências, a primeira teve por 
objetivo apresentação da rima como recurso linguístico tendo por auxílio um mapa conceitual 
e exemplificação no poema “As borboletas”, de Moraes (2019)9. Na segunda, sua finalidade 
foi mostrar a presença das rimas nas histórias e ilustração do livro “Você Troca” Fornari 
(2011) 10. A terceira, utilizamos das cantigas de roda com danças e brincadeiras. Na quinta, 
instigamos os educandos a produzirem suas próprias rimas com a construção coletiva de um 
cartaz. Percebemos que muitos haviam apreendido o conceito e a utilização da rima como 
recurso linguístico. Nosso objetivo na sexta regência foi o exercício deste novo conteúdo por 
meio da ilustração de um cartaz em equipe, desenvolvendo o respeito ao próximo e a 
solidariedade na construção do trabalho. Em resultado, percebemos que quase todos 
compreenderam o conceito de rima e seus diferentes usos e expressões artísticas. Os desafios 
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https://www.institutonetclaroembratel.org.br/educacao/para-ensinar/planos-de-aula/poema-as-borboletas-de-
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de ensinar, planejar e executar contribuiu para melhor compreensão da realidade da profissão 
e sua importância para o atendimento das necessidades específicas da realidade dos 
educandos como também significativamente para formação de nossa identidade docente. 
Concluímos que, apesar dos desafios, houve um significativo aproveitamento, visto que, 
existiu um processo de planejamento, execução e reflexão das regências e da imersão em sala 
de aula. 
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JOGOS MATEMÁTICOS COMO ALIADOS NA APRENDIZAGEM MATEMÁTICA 
NO ENSINO FUNDAMENTAL I 1 
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RESUMO 
 

O trabalho foi realizado na disciplina de Estágio em Educação Infantil e anos iniciais do 
Ensino Fundamental, da Faculdade de Educação/UFG, na Escola Municipal Mônica de Castro 
Carneiro, em Goiânia/GO. Tendo por referência Pimenta (1995) 6, Rosa e Souza 
(2019)7pudemos perceber a importância do estágio. Por meio de diálogos com a professora 
regente e pelas observações durante o primeiro semestre nos revelaram uma grande 
dificuldade da turma com a compreensão e apropriação dos conteúdos matemáticos de adição 
e subtração. Nesse sentido, elaboramos um projeto de ensino aprendizagem envolvendo os 
conhecimentos matemáticos, proporcionando aos alunos vivenciar atividades matemáticas 
diferenciadas. As atividades propostas levaram em consideração as dificuldades dos alunos 
perante a disciplina de matemática e a partir dos jogos envolvendo a soma e a subtração, 
levamos os alunos a resolverem situações de forma prazerosa. Consideramos que os jogos se 
apresentam como um grande aliado na construção do conhecimento por meio da estratégia e 
do raciocínio, o que contribui para a apropriação dos conteúdos pelos educandos Kami, 
Devries (1991)8. Objetivamos com esse trabalho potencializar o ensino matemático por meio 
dos jogos, além de desenvolver a capacidade de organização, análise, reflexão, de possibilitar 
investigação, criticidade e criatividade, de fomentar o trabalho individual, coletivo e 
proporcionar aulas de matemática mais interessantes e desafiadoras. As regências foram 
realizadas em seis encontros. Na primeira regência foi realizada uma roda de conversa sobre 
jogos e o jogo Disco Mágico. No segundo dia, realizamos o Bingo Matemático e uma pintura, 
dando continuidade ao trabalho de adição e subtração. No terceiro encontro, realizamos a 
atividade Estações Matemáticas e o jogo do Boliche Matemático. Na seguinte aula, 
realizamos o jogo Pintando o 7 e a atividade Balões Surpresa. No penúltimo encontro, 
fizemos um Circuito Matemático, realizado fora de sala de aula, além do Jogo da Memória 
Matemático. No nosso último dia, repetimos a atividade preferida dos alunos: boliche. Todas 
as atividades preparadas tiveram em comum o objetivo geral de construir novos 
conhecimentos, aprofundar conteúdos matemáticos que já foram trabalhados e revisar 
conceitos já aprendidos. A partir do Estágio, nós conhecemos os desafios e oportunidades de 
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se trabalhar em sala de aula, as situações e os caminhos a serem ou não seguidos. Apesar dos 
desafios que foram encontrados, o aproveitamento foi ímpar para nós e para os educandos, 
que se deparou com brincadeiras que foram proveitosas para seu conhecimento, pois todo o 
projeto fora realizado a partir de muita análise, levando em consideração a turma, seu espaço 
e sua cultura. 

 
 

Palavras-chave: Estágio. Jogos. Matemática. Jogos matemáticos 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA NO CAMPO DE ESTÁGIO: 
 A importância dos gêneros textuais na alfabetização de crianças1 
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RESUMO 
 
No ano de 2019 desenvolvemos atividades no estágio obrigatório, realizado na Escola 
Municipal de Tempo Integral Mônica de Castro Carneiro, localizada no setor Jardim Novo 
Mundo, Goiânia-Goiás. Realizamos o estágio I e II na turma A2 essa turma se caracteriza por 
uma turma de aproximadamente 26 crianças na faixa etária dos 6 anos que estão em processo 
de alfabetização. O projeto de ensino aprendizagem surgiu a partir da observação da 
necessidade dos alunos pela alfabetização, propusemos ações que trabalhassem com diversos 
gêneros textuais tais como: o conto, que teve a finalidade de resgatar contos folclóricos e 
desenvolver a habilidade das crianças de criação e contação de histórias; cantiga, com  o 
intuito de atuar na formação de palavras com determinadas sílabas, conhecer ritmo e brincar; 
carta, que promoveu o senso crítico para com os problemas ambientais e posteriormente no 
desenvolvimento da oralidade e escrita; Placas de trânsito, onde trabalhamos o sentido de 
direção e a conscientização no trânsito;  Histórias em quadrinhos, onde promovemos de forma 
lúdica a leitura e escrita; E receita, que teve como objetivo interpretar informações sobre 
receitas, ingredientes, suas abreviações, bem como a socialização no preparo de alimentos. 
Respaldados em Freire (19897,19968), buscamos constituir durante os momentos de inserção 
no campo de estágio o diálogo entre alunos, estagiários e professora supervisora, na 
perspectiva de conhecer a realidade dos alunos e buscar elementos dessa realidade dando 
sentido e significado aos conhecimentos e partindo do nível real Freire (1996), Vygotsky 
(1991)9 além de ter desenvolvido a leitura e escrita considerando as quatro práticas de 
linguagem: leitura/escuta, escrita, oralidade e análise linguística. Nesse sentido, objetivamos 
no projeto trabalhar o letramento, na perspectiva de romper com a alfabetização tradicional, 
por esse motivo durante as regências propusemos trabalhar o letramento utilizando os 
diferentes gêneros textuais. Para o desenvolvimento das ações do estágio na escola utilizamos 
de autores como Pimenta (1995)10, Rosa e Souza (2019)1 para compreender a relação 
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indissociável entre teoria e prática. Concluímos então que as regências, apesar de terem sido 
um grande desafio, contribuíram significativamente para o processo de ensino aprendizagem. 
Podemos afirmar que crescemos muito como profissionais e como seres humanos. A 
experiência em sala de aula é de suma importância para a aprendizagem no campo da 
formação pessoal e profissional, pois possibilitam reflexão, aprendizado, planejamento, e a 
imersão na realidade de uma sala de aula.  
 
Palavras-chave: Estágio; Alfabetização; Gêneros Textuais.  
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RESUMO 
O trabalho resulta das observações e regências proporcionadas pela disciplina de Estágio em 
Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental, da Faculdade de Educação/UFG, 
que foi realizado na Escola Municipal Mônica de Castro Carneiro, no Jardim Novo Mundo, 
em Goiânia/GO. O estágio proporcionou reflexão e diálogos entre Faculdade, escola e alunos, 
permitindo estabelecer a relação entre teoria e prática, Pimenta (1995)6 Vasconcellos (2008)7, 
Fazenda (2003)8. Rosa e Sousa (2019)9. A partir das observações feitas na Turma C, 3° ano 
do Ensino Fundamental na escola, elaboramos o projeto de ensino aprendizado, baseado na 
necessidade da turma de aprimoramento das leitura escrita utilizando da Literatura Infantil, 
fundamentamos nas concepções de leitura e escrita Freire (1989)10 e Smolka (2012)11 
Objetivamos desenvolver práticas de leitura e estimular o contato das crianças com a 
literatura. O  projeto foi desenvolvido em seis regências: A primeira regência “Leitura de 
livros literários”, com o intuito de promover aproximação das crianças com livros literários, a 
segunda, “Poema e Identidade”, para conceituar leitura e escrita, trabalhando com 
interpretação de texto; A terceira “ Leitura e releitura do conto de fadas João e Maria dos 
Irmãos Grimm, com objetivo de estimular imaginação e criatividade; A quarta “trabalhando 
com literatura infantil e contação de histórias”, favorecer o contato com textos literários; A 
quinta “Produzindo histórias”, estimular a capacidade criadora da criança; A sexta “Cantiga 
de roda”, propiciar de forma lúdica momento de entretenimento  e resgate das brincadeiras 
antigas. Compreendendo a significação desse projeto para os alunos, desenvolvemos ações 
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envolvendo: leitura de livros literários, contação de histórias, interpretação de texto, poema, 
contos de fada, sua reescrita e cantigas de roda, registros com desenhos, escrita e 
promovemos diálogos com os alunos. Respaldadas nos estudos, compreendemos a 
importância e a significância do estágio como uma possibilidade para conhecer a realidade, 
conhecer o que está sendo realizado e como este conhecimento é adquirido por meio das 
observações diretas e por meio das análises das situações observadas e pelo planejamento e 
execução de ações de ensino. O estágio tem muito a contribuir na formação de professores 
que refletem sobre as suas práticas de ensino, estabelecendo relação entre teoria e prática. 
  
Palavras-chave: Escrita. Leitura. Literatura. 
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RESUMO 

O presente trabalho foi desenvolvido na disciplina de estágio obrigatório, no curso de 
Pedagogia da Faculdade de Educação- FE da Universidade Federal de Goiás – UFG. 
Realizamos observações e registros reflexivos sobre a Escola Municipal Mônica de Castro 
Carneiro, situada no Jardim Novo Mundo. Durantes os estudos e atuações no campo de 
estágio, percebemos a importância do estágio para a formação profissional, visto que, 
possibilita a compreensão e a reflexão crítica acerca de atividades pedagógicas observadas. O 
estágio, como pesquisa, busca problematizar situações percebidas, além de ter por objetivo 
trabalhar a relação entre teoria e prática. Pacheco, Barbosa e Fernandes (2017)6,    Rosa  e 
Sousa (2019)7, Pimenta (1995)8. Partindo das observações vivenciadas na turma B-1, 
percebeu-se a necessidade de se trabalhar a leitura e a escrita, tendo em vista as dificuldades 
da turma. Utilizando a perspectiva de Freire (2006)9,  o projeto de ensino, cujo tema foi 
“Leitura e escrita a partir do contexto do aluno” buscamos trazer por meio de diálogos a 
realidade e a vivência dos alunos para a realização das atividades. Ressaltamos que as 
atividades foram elaboradas tendo por base o cotidiano social levando em consideração as 
vivências escolar e/ou não das crianças. Dessa forma, durante as regências, buscou-se sempre 
fazer a relação entre o conteúdo ministrado e o contexto sócio histórico em que os alunos 
estão inseridos, trazendo à tona aspectos da escola, aspectos familiares. O projeto foi 
desenvolvido durante seis regências. Na primeira regência, realizamos um debate entre 
estagiárias e alunos sobre o que eles gostavam de fazer na escola e fora dela e o que eles não 
gostavam. Na segunda, regência foi realizada uma entrevista entre os alunos a fim de 
conhecer um pouco sobre o colega com quem estudava. Na terceira regência, foram sorteadas 
palavras do cotidiano dos alunos para eles formarem frases. Na quarta regência, os alunos 
foram fazer um passeio pela escola, para anotarem coisas que gostam ou não no ambiente 
escolar. Na quinta, as crianças fizeram um passeio pela parte da horta explorando e outros 
espaços da instituição. Na sexta regência, os alunos participaram do “soletrando”, na qual eles 
soletrariam palavras comuns a eles no dia-a-dia.  Ao concluir o estágio, foi perceptível a 
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importância do mesmo, visto que possibilitou as estagiárias uma visão ampla da escola, 
planejamento pedagógico, execução, problematização e reflexão acerca do ambiente escolar, 
sendo uma rica experiência acadêmica. 
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RESUMO 

Este trabalho compõe a disciplina de Estágio Supervisionado da Faculdade de Educação – 
UFG. Durante a disciplina realizamos estudos, observações, elaboramos um projeto de ensino 
aprendizagem e com base nele desenvolvemos a regências. O tema do projeto foi “O Cerrado 
no Brasil” para os alunos da turma D, 4º ano. Este projeto foi desenvolvido na Escola 
Municipal Mônica de Castro Carneiro situada na Av. Cristóvão Colombo nº 539 - Jardim 
Novo Mundo, Goiânia – GO. A escolha do tema foi baseada no plano de ensino da turma, no 
atual contexto ambiental e ressaltar o Cerrado que faz parte do lugar onde vivemos. 
Objetivamos com esse trabalho a conscientizar os alunos sobre os efeitos da ação humana no 
meio ambiente. Foram feitas rodas de conversa sobre os problemas ambientais e o que 
podemos fazer para ajudar, desenhos em folha de papel e atividades em grupo. Todas tiveram 
o intuito de promover a conscientização e a reflexão acerca do tema e sobre a preservação 
ambiental, começando na escola, conscientizando-os de que são sujeitos ativos e importantes 
nesse processo a partir de suas ações. Nesse projeto foram desenvolvidas seis regências, a 
primeira foi Introdução ao Cerrado na qual foi falado alguns aspectos estruturais, geográficos 
e físicos do Cerrado, a segunda regência Fauna e flora do Cerrado falou sobre os animais e a 
vegetação do Cerrado, a terceira regência Cerrado Berço das Águas que tratou sobre a 
importância da água e sua preservação, a quarta regência Problemas ambientais no Cerrado 
trouxe alguns problemas enfrentados pelo Cerrado e as atitudes que podem ajudar a preservar 
o meio ambiente, a quinta regência Atividade coletiva e a sexta regência Finalização e 
exposição dos trabalhos todas as ações tivemos desse projeto foram desenvolvidas tendo 
como referencial CHAVEIRO (2007)6 que serviu como auxilio para enfatizar a importância e 
a grandeza do Cerrado, mostrando os muitos biomas existentes no Cerrado e da importância 
de preservá-lo para as futuras gerações. O estágio supervisionado é o momento de reflexão, 
ação, reflexão a partir da inserção no campo e dos diálogos compartilhados entre instituição, 
professores supervisores e professores da universidade, possibilitando a percepção sobre a 
escolha profissional, sendo também um instrumento importante de integração entre 
universidade, escola e comunidade. É o momento dos alunos observar a relação de 
proximidade entre teoria e prática se tornando capaz de exercê-la Dalva e Sousa (2019)7 
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Pimenta (1995)1. O estágio proporciona uma oportunidade de crescimento pessoal e 
profissional, mesmo diante dos desafios que enfrentamos como: a distância da escola e a 
nossa inexperiência, tivemos uma profunda reflexão sobre os desafios do fazer pedagógico e a 
conclusão de que é possível exercê-lo com qualidade, mesmo diante de retrocessos 
ameaçadores pelos quais a educação em geral vem sofrendo.  
Palavra-chave: Estágio. Cerrado Brasileiro. Degradação. Preservação. 
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RESUMO 
 

Este trabalho foi desenvolvido na disciplina de estágio, do curso de pedagogia da 
Universidade Federal de Goiás. O estágio foi realizado na Escola Municipal de Castro 
Carneiro situado no Jardim Novo Mundo em Goiânia – Go na modalidade EAJA- Educação 
de Adolescentes Jovens e Adultos em uma turma multiseriada de 3º/4º ano do primeiro 
seguimento. Conforme estudos realizados em Pimenta (1995)7, durante a disciplina do estágio 
obrigatório I e II percebemos a importância e a significação da relação entre teoria e prática. 
No primeiro momento do estágio pudemos observar os alunos e conhecer suas especificidades 
Oliveira (1999)8. Os alunos que frequentam a EAJA a instituição são jovens e adultos em fase 
inicial de alfabetização. O desenvolvimento do projeto de ensino aprendizagem partiu da 
percepção durante as observações sobre a necessidade da leitura e da escrita, pensando na 
contribuição para o aprendizado da apropriação da leitura e escrita convencional 
desenvolvemos o projeto levando em consideração o contexto econômico, político e social e 
as necessidades dos alunos Freire (1996)9. Objetivamos com este trabalho incentivar a prática 
da leitura e da escrita, por meio de Contos de Fadas, crônica, carta, jornais impressos e 
poemas. As regências foram realizadas em 5 encontros. A primeira regência desenvolvemos 
contos de fadas, objetivando a participação e a percepção dos alunos quanto às características 
dos contos de fadas. A segunda desenvolvemos atividade com Crônica envolvendo o 
reconhecimento e a estrutura do texto.  A terceira aula teve como tema carta pessoal, 
resgatamos a importância da carta como meio de comunicação e a compreensão de sua 
estrutura textual. A quarta aula teve como tema jornal impresso foi trabalhado a identificação 
dos vários tipos de textos que o jornal possui. A quinta aula teve como tema Poemas 
objetivamos a compreensão de verso, estrofe, rima e a diferença de poema e poesia. 
Utilizamos nesses encontros aulas expositivas, dialogadas, com discussão de textos, leitura e 
exercício de escrita em sala de aula. O Estágio é um desafio, tivemos várias dúvidas sobre a 
aceitação do projeto pelos alunos, já que ouvimos na instituição de ensino que os alunos da 
																																																								
1 Este trabalho é o resultado de algumas ações no estágio obrigatório, desenvolvidas durante as regências na 
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2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: adelianeto@gmail.com 
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5 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório no Ensino Fundamental do Curso de Pedagogia da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: lillianebraga@hotmail.com 
6 Professora supervisor do Estágio Curricular Obrigatório no Ensino Fundamental: Ruti José Ferreira. 
7 Professora supervisor do Estágio Curricular Obrigatório no Ensino Fundamental: Ruti José Ferreira. 
7 PIMENTA, S. G. O Estágio Na Formação Docente: unidade entre teoria e prática? Caderno de Pesquisa, 
São Paulo, n. 94, p. 58-73, ago. 1995. 
8 OLIVEIRA, Marta Kohl de. Jovens e Adultos como sujeitos de conhecimento e aprendizagem. XXII 
Reunião Anual da ANPEd, Caxambu, setembro de 1999. 
9 FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra. Ed. 
25º, 1996.  
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EAJA preferiam atividades escritas no quadro. Com o projeto percebemos que isso não ocorre 
os alunos participavam das aulas, traziam suas vivências para a discussão, faziam 
questionamentos e traziam exemplos. Ao final percebemos o quanto foi significante nosso 
projeto e as discussões que tivemos em sala de aula. Essa participação e os questionamentos 
nos fazia refletir e buscar novos elementos para as aulas seguintes. Foi gratificante e 
engrandecedora a oportunidade de estagiar na EAJA. 
 
Palavras-chave: Estágio. EAJA. Especificidades. 
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RESUMO 
Este trabalho foi desenvolvido com a turma da EAJA Educação de Adolescentes Jovens e 
Adultos do primeiro seguimento da Escola Municipal Mônica de Castro Carneiro situada no 
Jardim Novo Mundo. Durante os estudos realizados no curso de pedagogia, nas observações 
no campo, entrevista com professores, coordenadores, estudos em documentos da instituição 
e partindo de observações, percebemos a necessidade de inserir a matemática para 
contribuição do ensino e aprendizagem dos alunos, pois a maioria destes preferia o português, 
por julgar a matemática muito difícil. Diante da abrangência da matemática escolhemos a 
resolução de problemas porque além trabalhar as operações matemáticas, auxilia diretamente 
no raciocínio lógico. Objetivamos mostrar a importância do domínio da matemática e da 
resolução de problemas. O projeto foi desenvolvido em seis regências, a primeira relacionou-
se sobre a importância da subtração e adição no cotidiano dos alunos. A segunda com as 
operações matemáticas que objetivou apresentação da tabuada para auxiliar no entendimento 
das operações. A terceira com os números e problemas matemáticos aparecem nas mais 
variadas situações do cotidiano. Na quarta regência a matemática e o cotidiano envolvendo a 
importância da resolução de problemas, mostrando como pode auxiliar na vida e no cotidiano. 
A quinta relacionou a Matemática nos jogos fazendo o resgate dos jogos e brincadeiras 
realizados na infância dos educandos. A sexta relacionou sobre a matemática básica que 
objetivou apresentar as horas, minutos e segundos ao seu cotidiano todas as ações tivemos 
desse projeto foram desenvolvidas tendo como referencial Pereira (2019)6. No decorrer do 
desenvolvimento deste trabalho percebemos melhora considerável no aprendizado dos alunos 
inclusive na aceitação do tema que a principio foi visto como difícil, mas no processo de 
desenvolvimento foi se tornando bem aceito e até apreciado, contribuindo de forma direta na 
formação dos alunos. O estagio obrigatório contribuiu de forma direta na formação 
profissional ampliando conhecimento e habilidades, pois foi a primeira experiência direta com 
o ambiente escolar. O estágio contribuiu para os alunos e profissionais do EAJA no 
desenvolvimento e aprendizagem, na aceitação da matemática como necessária tanto quanto o 
português. Para o campo a contribuição foi no sentido que a partir das observações, 
																																																								
1 Este trabalho é o resultado de algumas ações no estágio obrigatório, desenvolvidas durante as regências na 
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conseguimos enxergar necessidades que eles não tinham se atentado, que os alunos da EAJA, 
buscam a escola por várias necessidades Rodrigues e Costa (2017)1, Costa e Machado(2017)2. 
E para nós estagiários é uma oportunidade única, na qual podemos observar e participar de 
forma direta do desenvolvimento e aprendizagem dos alunos. 
 
 

																																																								
1 RODRIGUES, Maria Emília de Castro; COSTA, Claudia Borges. Diálogos EJA: Formação Integrada e 
aprendizagem na experiência da rede municipal de Educação de Goiânia. In: Diálogos sobre Educação de 
Jovens e Adultos: Desafios políticos e pedagógicos da integração com a educação profissional. Campinas, 
SP: Mercado de Letras, 2017 
2 COSTA, Cláudia Borges; MACHADO, Maria Margarida. Constituição da Educação de Jovens e Adultos no 
Estado ampliado. In: Políticas públicas e Educação de Jovens e Adultos no Brasil, São Paulo: Cortez, 2017 
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RESUMO 
 

O trabalho foi desenvolvido na disciplina de Estágio em Educação Infantil e anos iniciais do 
Ensino Fundamental da Faculdade de Educação - UFG, Desenvolvemos estudos, discussões, 
observações e regências que aconteceram durante o ano 2019, na Escola Municipal de Tempo 
Integral Mônica de Castro Carneiro, que fica localizada no setor Novo Mundo, em Goiânia. O 
estágio obrigatório proporciona ao discente a oportunidade de vivenciar e entender a relação 
entre teoria e prática Pimenta (1995)6 Rosa e Sousa (2019)7. Possibilitando novas perspectivas 
e pensamentos no que se refere ao modo de lidar com a especificidade da modalidade EAJA 
Rodrigues e Costa (2017)8, Costa e Machado (2017)9 Oliveira (1999)10. Desenvolvemos o 
projeto sobre “Literatura poética: uma experiência de leitura na modalidade EAJA” 
possibilitando o conhecimento regional e país. Nas regências, utilizamos metodologias 
diversificadas, com aulas expositivas utilização de vídeos com reportagens, documentários e 
contação de estórias. Percebemos que houve um envolvimento dos alunos com o conteúdo e 
as atividades propostas. O projeto surgiu a partir da observação. Todas as regências tiveram 
intenção de propiciar aos alunos do EAJA ao conhecimento sobre o Cordel e a literatura de 
Cora Coralina. Nesse sentido, objetivamos abrir a possibilidade dos educandos de ter acesso 
literatura de cordel predominante no nordeste e a literatura poética da Cora Coralina de Goiás. 
O projeto foi desenvolvido em 5 regências, sendo que as três primeiras foi trabalhado o 
Cordel de maneira com que os alunos compreendessem a história dessa literatura, como ela 
funcionou na época em que começou e como ela é abordada nos dias atuais, as duas últimas 
regências foram sobre a  literatura de Cora Coralina, em que os alunos puderam conhecer a 
vida da escritora e o quão importante ela é para o Estado de Goiás. Concluímos que apesar de 
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Carlos Cardoso; SOUSA, Luciana Freire Ernesto Coelho Pereira (Org.). Imagens da formação docente: o estágio 
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aprendizagem na experiência da rede municipal de Educação de Goiânia. In: Diálogos sobre Educação de 
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todos os desafios e enfrentamentos, houve um significado enorme para nós como estagiárias, 
pois tivemos contato com um processo de planejamento, execução e resultado. 
 
Palavras-chaves: Estágio. Literatura Poética. Cultura.  
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RESUMO 
 
O trabalho foi desenvolvido na disciplina de estágio obrigatório do curso de Pedagogia da 
FE/UFG. Desenvolvemos ações de observações e regências na Escola Municipal Mônica de 
Castro Carneiro situada no setor Jardim Novo Mundo Goiânia - Goiás. Durante os estudos 
percebemos a importância e a significação da relação entre teoria e prática, Pimenta (1995)7 
Ghedin, Oliveira e Almeida (2015)8. O projeto de Leitura e Escrita foi escolhido a partir das 
observações, entrevistas com os diferentes sujeitos, estudos de documentos da instituição e 
das dificuldades dos alunos. As regências foram desenvolvidas com atividades envolvendo: 
ditados, músicas, produção de cartaz, leitura de textos e receitas. Nesse sentido, objetivamos 
diferentes tipos de leitura, a fim de desenvolver o conhecimento crítico, fazendo o sujeito ter 
uma visão ampla da sua realidade. O projeto foi desenvolvido em seis regências, a primeira 
“leitura poética”, teve com o objetivo trabalhar a leitura textual, feita por meio de contos e 
poemas de Cora Coralina. A segunda teve como tema “leitura e realidade”, desenvolvemos o 
ditado como uma possibilidade metodológica para trabalhar algumas palavras a partir do 
contexto dos alunos. Na terceira “aprendendo a ler através da música”, trabalhamos a letra da 
música. A quarta regência desenvolvemos a representação da leitura e da escrita por meio dos 
encontros consonantais, reconhecendo as palavras do cotidiano dos alunos nos encontros 
consonantais. A quinta “palavras cruzadas”, onde foi trabalhada a leitura e a formação das 
palavras, por meio da palavra cruzada. A sexta foi realizada a “produção e leitura”, na 
perspectiva de trabalhar a leitura por meio das receitas todas as ações desse projeto foram 
desenvolvidas tendo como referencial Freire (2006)9. Durante o período de regência, 
percebemos que a turma era bastante participativa, comunicativa e curiosa quanto aos 
conteúdos ministrados, notamos também que um dos maiores desafios do professor é estar 
atenta a especificidade dos alunos da EAJA Rodrigues e Costa (2017)10, Costa e Machado 
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(2017)1, Oliveira (1999)2. Concluímos que o estágio foi um grande desafio, visto que houve 
um processo de planejamento, execução e reflexão das atividades regências e da imersão em 
uma sala de aula.  
 
Palavras-chave: Leitura. Escrita. Estágio. 
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RESUMO 
 
 
O presente resumo constitui-se como um relato da experiência advinda do estágio obrigatório 
supervisionado do curso de licenciatura em Pedagogia da Faculdade de Educação/UFG, 
realizado na turma de 5º ano da Escola Municipal Benedita Luiza da Silva de Miranda, no ano 
de 2019. A abordagem da matemática no cotidiano escolar e extraescolar a partir de uma 
perspectiva prática e visual se deu em virtude de considerações do senso comum sobre o 
conteúdo matemático como difícil de ser compreendido e desestimulante. O estágio teve 
duração de um ano, no qual uma vez por semana íamos ao campo para o acompanhamento da 
turma. Ademais, é dividido em dois momentos: no primeiro semestre aconteceram as 
observações e a coleta de dados que serviram de subsídios para o desenvolvimento do projeto 
de ensino e aprendizagem, posteriormente, no segundo semestre ocorreram às regências, ou 
seja, a aplicabilidade do trabalho planejado. Objetivando uma maior atuação dos alunos em 
sala de aula, além de situações mais didáticas em que a constituição do conhecimento 
ocorresse por meio dessa interação, para as regências, foi dado ênfase em uma metodologia 
mais atual, da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC), que consiste basicamente em cinco 
momentos: prática social inicial, problematização, instrumentalização, incorporação e prática 
social final. Assim, os referenciais teóricos escolhidos para o fundamento e suporte de todo o 
projeto de ensino foram, predominantemente, Chassot (2003)6, Paulo Freire (1996)7, e Toledo 
e Toledo (2010)8, que abordam em seu estudos, principalmente, sobre a importância de um 
trabalho docente dialógico, contextualizado e reflexivo, de modo que se desenvolva no 
processo de ensino-aprendizagem a formação do cidadão que seja diretamente crítico, 
criativo, participativo e constitutivo da sua realidade social. Ao final do processo de regências 
houve a possibilidade de compreensão de que a melhor forma encontrada para despertar a 
atenção, a participação, as curiosidades e de desconstruir os "mitos" com relação ao conteúdo 
matemático, foi de propiciar interdisciplinaridade, principalmente, com a ciência. Assim, 
compreendeu-se a matemática, numa perspectiva prática-visual, que é acessível e interessante. 
Ademais, tudo que é de caráter científico pode ser aprendido e desenvolvido pelas próprias 
crianças. O estágio possibilitou compreender que a relação teoria-prática só faz sentido e se 
efetiva no processo de ensino-aprendizagem se for levado em consideração e for tomada por 
ponto de partida, a realidade das crianças. Contudo, no ambiente escolar foi possível observar 
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à práxis educativa, isto é, a teoria aliada à prática acontecendo. Por este motivo, o estágio é 
essencial para uma formação de qualidade, pois propicia conhecer a realidade sobre a qual o 
pedagogo (a) irá atuar. 
 
 
Palavras-chave: Estágio. Matemática. Interdisciplinaridade. 
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RESUMO 
 
Este resumo corresponde a uma breve síntese das atividades que foram realizadas durante o 
Estágio Supervisionado nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental I e II do Curso de 
Pedagogia, na Escola Municipal Benedita Luiza da Silva Miranda. O estágio foi desenvolvido 
da seguinte forma: antes da ida dos estagiários à escola campo foram realizados estudos e 
discussões, desde a compreensão do estágio e sua importância para o processo formativo do 
professor, até a concepção de sujeitos e o estudo do PPP da escola. De acordo com Rosa e 
Sousa (2016)3 “é objetivo principal do estágio, criar um espaço de estudo, pesquisa e 
realidade de ensino do ensino fundamental, espaço, este, que passa a ser rico de coletas e 
produção de dados que contribuem no processo de formação dos estagiários” (p.7), tendo em 
vista a necessidade, de acordo com Nóvoa (1992)4 de uma perspectiva crítico reflexiva que 
acarreta a produção do pensamento autônomo e na intervenção da realidade aplicada e vivida. 
Desta forma, foram reservadas sete terças-feiras para a observação da realidade em campo no 
primeiro semestre, com a produção de relatórios descritivos e analíticos, em que, a partir 
destas observações se tornou possível problematizar a realidade de forma crítica. No que se 
refere ao projeto, segundo Vasconcelos (2007)5 o planejamento deve partir da realidade 
concreta tanto dos sujeitos, quanto do objeto de conhecimento e do contexto que se dá a ação 
pedagógica.  Assim o projeto de ensino aprendizagem elaborado durante o estágio 
supervisionado, cujo o tema foi “Ambiente, Cidadania e Qualidade de Vida”, teve como 
objetivo geral: conhecer e compreender os problemas socioambientais e levantar hipóteses 
acerca da preservação do meio ambiente, por meio da oralidade, leitura, escrita, visando a 
intervenção crítica e reflexiva na realidade. No segundo semestre após a realização das 
regências, acreditamos que ficou de significativo para os alunos a reflexão sobre a 
responsabilidade dos atos em sociedade e a importância da educação formal não só para 
entender o mundo mas criar possibilidades de intervir na realidade vivida. De maneira geral 
concluímos que o principal objetivo do estágio, citado anteriormente, realmente foi alcançado 
à medida que se pôde refletir e compreender acerca da importância da práxis, para o 
professor, que deve procurar refletir sobre a sua prática e ser coerente com as concepções que 
norteiam o processo educativo, buscando por meio do desenvolvimento do pensamento 
autônomo e crítico, a intervenção na realidade.  
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CONTOS DE FADAS: PRODUÇÃO DE LITERATURA E APROFUNDAMENTO DE 
RELAÇÕES INTERPESSOAIS 
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Beatriz Rodrigues Caçula de Oliveira- FE/UFG2 
Lorena Borges Almeida- FE/UFG3 

 
RESUMO 
 
Neste trabalho apresentaremos os principais aspectos desenvolvidos no projeto “Leitura e 
releitura de clássicos dos contos de fadas: inserção na literatura enquanto arte e a busca pelo 
aprofundamento das relações subjetivas em grupo”. Este projeto foi construído no primeiro 
semestre do Estágio nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e desenvolvido no segundo 
semestre com a turma de quarto ano (Turma D1) na Escola Municipal Benedita Luiza da 
Silva de Miranda, em Goiânia no ano de 2019. Para tal construção observamos a turma, 
acompanhando sua dinâmica por 7 encontros, nos quais pudemos assistir aulas de diferentes 
professores tratando de diversos conteúdos. O principal objetivo deste projeto foi instigar nas 
crianças o gosto pela literatura e aprofundar as relações interpessoais entre elas. Buscamos 
também possibilitar para as crianças a capacidade de expressar sua criatividade e sentimentos 
por meio da produção literária. Utilizamos como referencial teórico a obra de Bettelhein 
(2002)4 que nos auxiliou a encontrar contos significativos para a turma. Também utilizamos 
Bakhtin na abordagem de Geraldi (2002)5 para construirmos nosso trabalho com a leitura e 
escrita de modo interacionista e interdisciplinar, apresentando os conceitos de forma ampla 
para levar as crianças a pensarem sobre a importância da literatura para a vida. Para tanto, 
realizamos aulas dialogadas possibilitando que as crianças se constituíssem como 
protagonistas do seu processo de ensino e aprendizagem. No primeiro momento nós e as 
crianças realizamos as devidas apresentações para nos conhecermos melhor. Em seguida a 
exposição de alguns dos aspectos estruturais dos contos de fadas. Nas aulas seguintes 
apresentamos famosos contos de fadas, um por aula: “Chapeuzinho Vermelho”, “Pinóquio”, 
“A Bela e a Fera” e “Os Músicos de Bremen” e solicitamos que as crianças fizessem 
releituras em casa, alterando alguns aspectos estruturais e mantendo outros. A turma se 
mostrou resistente a atividade para casa e poucas crianças a realizaram. Assim, repensamos 
esta atividade que passou a ser realizada em grupo em sala de aula. A turma se adaptou 
melhor e trabalhos significativos foram desenvolvidos com esta metodologia. Para conclusão 
do projeto realizamos uma releitura coletiva do conto “Os Músicos de Bremen”, em que cada 
criança produziu uma parte da história. O resultado foi um conto de fadas sobre o cuidado 
com os animais e a importância da amizade. Por fim, realizamos uma brincadeira na quadra 
esportiva da escola, na qual, as crianças responderam perguntas sobre os aspectos estruturais 
trabalhados. A maioria das crianças acertaram as respostas, demonstrando compreensão dos 
conteúdos trabalhados. Esta última aula foi fundamental para percebermos quão significativa 
foi nossa intervenção junto as crianças. Todas se dispuseram a realizar as dinâmicas propostas 
e ao final da aula as despedidas foram calorosas. Esta experiência foi marcante e de grande 
importância para nossa formação enquanto futuras professoras, pois tivemos a oportunidade 
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de observar como as crianças se comportam quando são protagonistas do seu processo. 
Conclui-se que o resultado foi positivo. 
Palavras-chave: Estágio. Literatura. Contos de Fadas. 
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A CRIANÇA CAPAZ DE SOCIALIZAR-SE COM O MEIO DE MANEIRA 

AUTÔNOMA, EM UMA PERSPECTIVA SOCIOINTERACIONISTA.1 
Ana Cláudia Mariano dos Santos2 - FE/UFG 

Eduarda Lencione Nobres de Alencar3 - FE/UFG 
Lorena Borges Almeida4 - FE/UFG 

RESUMO 
O presente trabalho expõe a experiência vivenciada no Estágio Supervisionado, que foi 
realizado na Escola Municipal Benedita Luiza da Silva de Miranda, com alunos do 4° ano do 
Ensino Fundamental I, no ano de 2019. O estágio consistiu na observação que de acordo com 
Freire (1996)5 corresponde a cumplicidade pedagógica que suscitou no desenvolvimento de 
um projeto de ensino aprendizagem, no qual, se tornou possível elucidar o caminho que 
iríamos e queríamos percorrer em prol de vivências significativas e relevantes para o 
desenvolvimento das crianças. Para que esse caminho fosse trilhado com excelência, 
percebemos a necessidade de estabelecer objetivos que estavam diretamente ligados à 
socialização das capacidades emocionais, interação com o outro e com o meio que vivem, 
significação e ressignificação dos conteúdos e a sínteses e exposições dos conhecimentos 
prévios e adquiridos. Após a realização das observações na turma 4° ano, como ferramenta 
básica para a construção de um olhar sensível e pensante (FREIRE, 1996), logo após cada 
visita foram realizados relatórios descritivos e analíticos sobre esta experiência. Os sete 
relatórios realizados levantaram problemáticas importantes para guiar a construção de um 
projeto de ensino aprendizagem que se fundamentou em Vygotsky (1998)6, no qual, diz sobre 
a interação social ser a origem e o motor da aprendizagem. O segundo semestre consistiu-se 
na elaboração de planos de aulas baseados no projeto desenvolvido, comumente transitou 
pelas disciplinas de artes, português, matemática e ciências. Foram seis regências, todas 
orientadas por planejamentos e posteriormente registradas em relatórios descritivos e 
analíticos, aulas expositivas e dialogadas possibilitando a compreensão e a interação da 
criança com ela mesma, com o outro e com o meio. O Estágio Supervisionado foi um 
processo de auto formação, visto que exigiu aprofundamento dos conhecimentos teóricos e 
colaboração com os autores que estudamos. Logo, desenvolver um trabalho no estágio exigiu 
interesse, comprometimento e colaboração, pois, nesse percurso temos o anseio de conhecer 
as várias relações presentes no ambiente escolar, os alunos na sua especificidade, os dilemas 
existentes em sala de aula, e fora dela, oportunizando refletir sobre nossas ações. Por mais 
dificuldades e surpresas que enfrentamos ao longo desse período, conseguimos atingir os 
objetivos propostos pelo projeto desenvolvido com êxito, os alunos participaram das 
atividades e aconteceu uma troca de conhecimentos essencial para nós e para eles. 
Concluímos que o Estágio Supervisionado foi marcado com momentos de dúvidas, receios, 
no entanto, de descobertas e experiências impactantes, nos quais, a cada dia tivemos a 
oportunidade de construir e refletir sobre a metodologia utilizada, o tema escolhido, e como 
proceder da melhor forma nas regências, fazendo com que tudo que vivenciamos atribui-se 
sentido e significado no processo de ser e tornar-se professor. 
Palavras-chave: Ensino Fundamental. Estágio. Interação Social. 
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A CONSTRUÇÃO DO EU NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM COM 

ÊNFASE NA AFETIVIDADE1 
                                                              Daniella de Sousa Pereira de Queiroz-FE/UFG2 

                                                                                 Ingride Moura Honorato- FE/UFG3 

Lorena Borges Almeida – FE/UFG4 

RESUMO  
Durante o primeiro semestre de 2019, estivemos na Escola Municipal Benedita Luíza da Silva 
de Miranda com o intuito de observarmos a rotina escolar na sala de 4º ano do Ensino 
Fundamental. Observamos e registramos as vivências da turma e partindo destas 
desenvolvemos um projeto de ensino aprendizagem com o intuito que cada aluno pudesse se 
perceber como autor e parte integrante deste processo.  Percebemos a necessidade de 
desenvolver com este, os conceitos de respeito, companheirismo, coletividade, estreitando 
laços e desenvolvendo relações afetivas entre os próprios alunos e também com os 
professores e demais funcionários do ambiente escolar. Com base na teoria de alguns autores 
importantes nas pesquisas relacionadas ao desenvolvimento educacional, cognitivo, 
intelectual, afetivo e motor, objetivamos compreender como o aluno iria se perceber como 
figura mais importante do seu processo educacional, pois, enquanto seres humanos somos 
sujeitos sociais que interagem com o meio e sofre intervenções. Partindo destas interações é 
que o indivíduo constrói sua própria identidade e se percebe como sujeito possível de realizar 
transformações no meio social em que está inserido conforme estudamos na teoria sócio 
histórica de Lev Vygotsky (1998)5. Segundo Henri Wallon (1995)6 a afetividade é um fator de 
grande relevância para o processo cognitivo. Os processos afetivos devem ser entendidos 
como algo que liga a vida orgânica do sujeito com a psíquica. O desenvolvimento ocorre por 
meio de um processo sistêmico em que a criança oscila entre a afetividade e a inteligência. A 
escola é um ambiente em que construímos relações sociais e afetivas, no qual, as vivências e 
experiências farão parte da formação de nossa identidade e da construção da nossa história de 
vida. Tínhamos como objetvos possibilitar aos alunos que se percebessem como escritores e 
construtores de suas próprias histórias. Sujeitos formadores de ideias, de conceitos, que 
interajam no meio social possibilitando transformações e mudanças nestes. Com base nestas 
teorias e nas observações é que desenvolvemos nosso projeto como base para a constituição 
dos nossos planejamentos para as regências das aulas. Iniciamos com a busca por conhecer 
nossas origens, de onde viemos, onde nascemos, do que mais gostamos e o que sonhamos ou 
esperamos para o nosso futuro. Desenvolvemos leituras sobre a vida de personagens infantis 
já conhecidos por eles e de suas características mais importantes. Enxergamo-nos como parte 
dos 7 bilhões de habitantes do nosso planeta, como um dentre os 210 milhões em nosso país e 
parte dos 7 milhões de habitantes de nosso Estado. Percebemos também que somos sujeitos 
passíveis de mudanças, no entanto, que não poderemos nos esquecer de nossas relações 
interpessoais e intrapessoais, evidenciando o respeito às diferenças e do desenvolvimento 
coletivo. Foram realizadas diversas atividades em grupo, as quais houve o envolvimento, 
participação e interesse de todos os alunos. Concluímos nossas atividades com a construção 
de diários contendo a história de vida de cada um e os registros das atividades realizadas 
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durante o período de regência.  
Palavras chaves: Desenvolvimento e aprendizagem. Afetivo. Social. 
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FORMAÇÃO DE LEITORES E ESCRITORES SOB O ENFOQUE DA 

CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA1 
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RESUMO 
O projeto de ensino e aprendizagem foi desenvolvido durante o quinto e sexto períodos do 
curso de Pedagogia da Universidade Federal de Goiás (UFG), como parte das atividades do 
estágio curricular obrigatório. Sendo realizado na Escola Municipal Benedita Luiza da Silva 
de Miranda, a qual caracteriza-se pela organização escolar por ciclos. O interesse de se 
investigar e trabalhar com essas temáticas advém das observações realizadas dos processos de 
ensino e aprendizagens desenvolvidos com o quinto ano (turma E) desta escola. 
Oportunidade, a qual, verifica-se as dificuldades dos alunos diante atividades que demandam 
leitura e escrita, bem como, a necessidade de se trabalhar textos complementares, pois, até 
então, os enunciados das questões eram as únicas fontes disponíveis para o letramento. Já a 
temática da consciência ecológica surge a partir da ênfase dada no projeto político pedagógico 
da escola para que se desenvolvam ações pertinentes a preservação do meio ambiente e da 
vida humana. Além disso, os alunos demonstram muita curiosidade e interesse em relação a 
área de Ciências. Nesta perspectiva, a partir da observação, da apreensão e análise dos dados 
presentes na realidade educacional realizou-se os planejamentos e assim, a concretização do 
projeto, sendo produzidos registros descritivos e reflexivos das ações desenvolvidas. O intuito 
foi propiciar aos educandos práticas de leitura e escrita significativas para que estes possam 
agir de forma autônoma e consciente no exercício de suas cidadania, por intermédio do 
contato com a literatura infanto-juvenil O pequeno príncipe, de Antoine de Saint-Exupéry4. A 
literatura tem a capacidade imediata de nos impactar e, por isso, não “deve servir para outros 
fins que não somente a humanização do ser e o caminho para sua emancipação” 
(CARVALHO, PEREIRA, PAZINI, 2004, p. 60)5. De acordo com Paulo Freire (2018)6, 
ensinar supõe pesquisar a realidade estudantil, suas motivações, seus contextos socioculturais 
e as intervenções pedagógicas a ser mobilizadas. E a partir desse levantamento cabe ao 
docente dar ênfase aos conhecimentos científicos, históricos e culturais articulando-os com 
princípios éticos, solidários e inclusivos. Para tal, segundo Vigotski (1998)7, é necessário a 
organização e sistematização dos conteúdos, levando-se em consideração os níveis atuais e 
potenciais de desenvolvimento e aprendizagem estudantis. Os resultados destacam a formação 
humana, cultural, artística, afetiva, teórico-científica, linguística e social proporcionada pela 
leitura e escrita em sala de aula. Verificada a partir da participação e entusiasmo da turma nos 
momentos de realização de leitura e escrita individual/coletiva, superando as dificuldades 
inerentes, seja a vergonha, o receio ou mesmo questões gramaticais. E a conscientização, por 
parte dos estudantes, quanto a importância do conhecimento científico, da preservação da vida 
humana e do planeta Terra e da adoção de práticas inclusivas, ou seja, do respeito ao colega, 
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da liberdade de expressão e criação, bem como, do diálogo enquanto possibilidade de ensino-
aprendizagem. Portanto, conclui-se que a construção do conhecimento ocorre por intermédio 
da interdisciplinaridade, pela compreensão e articulação entre teoria e prática, a 
contextualização e debate dos saberes em suas diversificadas perspectivas, aproximações, 
contradições e complexidades e por meio da relação e mediação entre professor-aluno. 
  
 
Palavras- chave: Literatura infanto-juvenil. Produção de textos. Consciência ecológica. 
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O projeto de ensino-aprendizagem com o tema “A construção da identidade na Educação 
Infantil no AEE da Associação Pestalozzi- CAE Renascer” foi desenvolvido na disciplina 
Estágio Supervisionado na Educação Infantil do Curso de Pedagogia da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal de Goiás (FE/UFG), com as crianças do Atendimento 
Educacional Especializado – Educação Infantil (AEE-EI) de uma associação filantrópica 
conveniada com a Rede Municipal de Goiânia. O interesse em trabalhar o tema surgiu após as 
primeiras observações dos atendimentos e diálogos com as professoras sobre a necessidade de 
auxiliar as crianças no processo de constituição de si mesmas como sujeito e na percepção de 
sua singularidade como uma qualidade inerente à diversidade humana. Partindo dessa 
concepção realizamos uma proposta de intervenção com aspectos relacionados à identidade, 
objetivando efetivar práticas pedagógicas que contribuam para a inclusão escolar e educação 
de qualidade para todos e oferecendo recursos para que possam compreender sua 
subjetividade dentro do tempo e espaço que ocupam, para que desenvolvam a autonomia 
necessária para relacionar-se com o outro de modo independente, dentro de suas 
possibilidades. Consideramos tais habilidades relevantes para que as crianças possam 
perceber seu papel sociocultural como cidadãos de direitos que possuem vez e voz. 
Disponibilizamos recursos pedagógicos que colaboraram para a estimulação e 
desenvolvimento das potencialidades de cada uma das crianças estimulando-as nas áreas em 
que mais demonstraram dificuldades. Os atendimentos foram realizados em regime de 
“Docência compartilhada” (Calderano, 2008)i, durante os quais trabalhamos em conjunto com 
as professoras regentes. O processo culminou em exposições dialogadas entre estagiárias, 
professoras regentes e crianças. Desenvolvemos nosso trabalho em atendimentos com 
execução de atividades manuais, trabalhando mais especificamente a coordenação motora e 
apresentando ou introduzindo elementos importantes que contribuirão para o processo de 
alfabetização. A pesquisa bibliográfica foi fundamentada em Matos (2013) que defende a 
ideia de que a tarefa fundamental da educação é contribuir na formação dos sujeitos para 
conviver em sociedade, respeitando e valorizando as particularidades de todos e Mantoan 
(2004) que discute a questão da inclusão irrestrita nas escolas regular. O estágio nos 
possibilitou ressignificar nossa práxis pedagógica, construindo uma identidade docente com 
habilidades para flexibilizar e adaptar as mediações e intervir transpondo barreiras que 
limitam a aprendizagem e construção de conhecimentos pelas crianças.  
Palavras-chave: Educação Especial. Identidade. Estágio. 
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Este resumo tem como objetivo apresentar o projeto de Ensino e Aprendizagem desenvolvido 
na disciplina de Estágio Supervisionado na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental IV, na sala de informática da Instituição Pestalozzi de Goiânia-GO, no ano de 
2019, com crianças com deficiência. Como parte da formação teórico-prática vivenciamos o 
cotidiano da prática e atividades docente desenvolvidas pelas professoras regentes e equipe 
pedagógica da instituição. A primeira etapa do estágio foi constituída de observação da rotina 
da instituição, do conhecimento das crianças, da prática pedagógica das professoras regentes, 
ou seja, de todos os elementos envolvidos no processo. A partir da observação elaboramos o 
projeto de ensino e aprendizagem “A contribuição dos jogos educativos eletrônicos para o 
desenvolvimento da criança com transtorno do espectro do autismo (TEA)” que norteou e 
fundamentou as regências realizadas no estágio. O tema do projeto deu continuidade ao 
trabalho que já vinha sendo desenvolvido pelas professoras regentes que tinham como 
proposta trabalhar jogos eletrônicos com a criança com o objetivo de, a partir da realidade da 
criança, estimular a memória, a atenção, a observação, ampliar a concentração, a coordenação 
viso-motora e identificação numérica. A partir da elaboração do projeto foram trabalhados, 
com as crianças, os jogos educativos eletrônicos o Coelho Sabido – Maternal, Zé Chipanzé e 
Um dia na Fazenda. Para o desenvolvimento desse trabalho buscamos referência em Libâneo 
(2011) para pensar a prática docente na relação com as novas tecnologias da comunicação e 
da informação e Lucia  Santaella (2013), para compreender a importância dos  jogos de 
informática no desenvolvimento da criança, no caso desse trabalho, de uma criança com 
Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). Com o desenvolvimento desse projeto 
percebemos um avanço no aprendizado da criança no que se refere ao envolvimento com o 
computador, o seu uso e o uso de seus acessórios, bem como o desenvolvimento de 
habilidades importantes para a autonomia da criança. 
Palavras-chave: Informática. Educação Infantil. Inclusão.1 

																																																								
1Projeto de ensino aprendizagem desenvolvido na disciplina de estágio obrigatório em Educação Infantil na 
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A CRIANÇA EM SUA INTEGRIDADE 
 

Amanda Meneses Martins – FE-UFG1 
Nathália Campos Silva – FE-UFG 2 

Luciana Freire Ernesto Coelho P. de Sousa – FE-UFG3 

Irani – CAE – Pestalozzi Renascer4 

 

O presente trabalho foi realizado durante a disciplina de estágio obrigatório na Instituição 
Pestalozzi - Unidade Renascer, com enfoque nos atendimentos de AEE (Atendimento 
Educacional Especializado) com crianças da Educação Infantil, ao longo de 2019. O estudo 
teve como objetivo discorrer sobre a criança com transtorno do espectro autista em sua 
integridade visando como foco principal a identidade, o corpo e a infância. A iniciativa deste 
trabalho surgiu devido às observações feitas no primeiro semestre do estágio e percebermos a 
necessidade e importância de trabalhar questões como o reconhecimento do “eu” e do 
“outro”, para que as crianças tenham consciência do próprio corpo, de sua identidade e 
saibam que existem enquanto seres humanos. Então, em conjunto com a professora regente, 
definimos como tema do projeto “Identidade, corpo e infância”. De acordo com Ferreira e 
Thompson (2002) apud Fernandes (2008), a criança autista apresenta certa dificuldade em 
reconhecer e compreender o seu corpo e seus movimentos, ou seja, reflete na globalidade de 
seu eu. Assim, ao considerar a especificidade das crianças acompanhadas e levando em 
consideração estudos já feitos, percebe-se que a infância é um momento em que ocorrem 
mudanças importantes no desenvolvimento. Dessa forma, trabalhar a identidade e o corpo 
nesse período, é trabalhar as interações sociais. Por conseguinte, trabalhar essas temáticas em 
conjunto proporciona um ambiente de totalidade mais favorável para que a criança autista 
consiga desenvolver os aspectos desejados no reconhecimento de si e do outro. Como já 
supracitado, é de suma importância a interação social, pois é por meio dela que a criança 
conseguirá se reconhecer. Esse trabalho foi desenvolvido em regime de docência 
compartilhada. Segundo Calderano (2014) esse tipo de trabalho proporciona uma parceria que 
transcende as relações entre professor-professor, aluno-aluno, professor-estagiário, estagiário-
estagiário, estagiário-aluno. No que diz respeito à metodologia, foram utilizadas diferentes 
estratégias de intervenção tendo como foco a infância e questões relacionadas ao 
reconhecimento do “eu” e do “outro”, para que as crianças pudessem adquirir consciência do 
próprio corpo e de sua identidade. Sendo assim, compreendemos a importância do trabalho 
em equipe, das reflexões conjuntas e discussões para que conseguíssemos atingir os objetivos 
propostos.   
 
Palavras-chave: Autismo; Identidade; Corpo; Infância. 
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A MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL COMO CONTRIBUINTE PARA A 
SOCIALIZAÇÃO 

Fernanda Souza da Silva1 – FE-UFG 
Maria Miguel Jácomo 2– FE-UFG 

Profa. Luciana Freire Ernesto Coelho Pereira de Sousa3 – FE-UFG 
Profa.Valéria Cristina Dias4 – CAE Pestalozzi Renascer 

 
Realizamos, ao longo do ano de 2019, na disciplina de Estágio na educação infantil e Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental IV, o acompanhamento de uma turma de Ensino 
Especializado (EE) da Educação Infantil na Instituição Pestalozzi em Goiânia. A turma 
acompanhada era bastante heterogênea, congregando crianças com vários tipos de deficiência 
e necessidades de estímulos individuais. Porém, após um semestre de observações realizadas 
uma vez por semana, pudemos identificar algo de interesse comum a todos, a música, e foi a 
partir dessa descoberta que decidimos realizar um projeto com as crianças, no segundo 
semestre do corrente ano, norteado pela música com a intenção de quebrar preconceitos e 
promover a socialização das crianças, segundo Louro (2016). O nosso projeto de ensino e 
aprendizagem teve como objetivos: estimular a capacidade artística da criança trazendo 
consigo um recorte mais cultural e elaborado, fugindo de músicas infantilizadas utilizando 
bastante voz e instrumentos; utilizar a interação com a música para estabelecer vínculos e 
socialização entre, crianças/crianças e crianças/adultos. O nosso projeto englobou dois 
subtemas trabalhados pela professora regente, que se relacionaram diretamente com a música. 
O primeiro subtema foi intitulado “Brinquedos e brincadeiras” e o segundo “Consciência 
negra”. Nesse primeiro subtema iniciamos nossas atividades trazendo instrumentos 
diversificados, como por exemplo: violão, caxixi, pandeiro, carrilhão, chocalho, entre outros, 
para que as crianças pudessem experenciar e manusear os instrumentos e conhecer os sons por 
eles emitidos, buscando realizar momentos de acolhida logo na chegada das crianças e ao 
longo dos atendimentos,  promover o toque dos instrumentos e também as manifestações 
corporais, como gritos, palmas, entre outras. Para o desenvolvimento do segundo subtema 
trouxemos a história do maculelê, dança folclórica  de origem afro-brasileira e indígena, e do 
caxixi, instrumento utilizado junto com o berimbau na capoeira. Para nós o estágio no Ensino 
Especializado foi extremamente rico pois nos possibilitou conhecer e refletir sobre práticas 
pedagógicas ainda não experenciadas no ensino regular e compreender a importância da 
inclusão. Além disso, tivemos grande colaboração da professora regente da turma que 
acompanhamos, que sempre buscou explicitar o perfil de cada criança, os avanços que as 
mesmas tiveram, o que estava sendo trabalhado por ela semana após semana, participando 
ativamente da nossa formação, como nos fala Calderano (2014)5. Nesse sentido, a avaliação 
que fazemos do desenvolvimento do projeto é de que contribuímos para a formação e 
aprendizagem das crianças, tanto no âmbito cultural quanto no âmbito cognitivo-motor e 
alcançamos o objetivo de promover a socialização das crianças, ainda que com algumas 
crianças esse objetivo tenha sido alcançado parcialmente. Sem dúvidas, nossa formação foi 
enriquecida pelo estágio. 
Palavras-chave: Música. Ensino Especial. Educação Infantil. 
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A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO EM EDUCAÇÃO INCLUSIVA NA FORMAÇÃO 
DOCENTE  

 
                                                                              Laura Beatriz Silva Neiva- FE/UFG1 
                                          Luciana Freire Ernesto Coelho Pereira de Sousa-FE/UFG2 

 
Este trabalho é resultado da experiência vivenciada no estágio obrigatório do curso de 
pedagogia da faculdade de educação da Universidade Federal de Goiás. O objetivo do mesmo 
é discutir sobre essa experiência e como ela reflete na formação e profissionalização docente 
no que tange ao trabalho com educação inclusiva na escola regular. A problemática se dá em 
torno da realidade plural da escola contemporânea, na qual crianças e professores convivem 
com as diferenças. Nesse contexto, os centros de educação infantil necessitam se reorganizar, 
do ponto de vista pedagógico e organizacional, para que a inclusão efetivamente ocorra. 
Segundo Mantoan (2015) “reorganizar pedagogicamente as escolas, abrindo espaço para que 
a cooperação, o dialogo, a solidariedade, a criatividade e o espirito criticam sejam exercitados 
nas salas de aulas por professores, gestores, funcionários e alunos, porque essas habilidades 
mínimas para o exercício da cidadania.” É a partir da viência, em regime de docência 
compartilhada Calderano (2014), no estágio curricular obrigatório que compreendemos a 
importância da discussão sobre educação e prática pedagógica inclusiva, articuladas em todo 
o currículo dos cursos de licenciatura, não ficando restritas apenas aos cursos de formação 
continuada e pós-graduação. Este trabalho é pautado nos referencias: Saviani (2010); 
Mantoan (2003); Sulano (2015); Calderano (2014). 
 
 
 
 
Palavras-chave: Estágio. Docência compartilhada. Formação docente.  
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 AS IMPLICAÇÕES DOS JOGOS PEDAGÓGICOS NA AQUISIÇÃO DA 
LINGUAGEM PARA CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO DO 

AUTISMO (TEA)1 
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O presente trabalho é resultado do Estágio Supervisionado na Educação Infantil e Anos 
iniciais do Ensino Fundamental IV, que foi desenvolvido na Associação Pestalozzi de Goiânia 
– Unidade Renascer, com as crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) da 
Educação Infantil da sala de Atendimento Educacional Especializado (AEE), com idas a 
campo no período de 23/04/2019 a 29/11/2019. O tema proposto foi: As implicações dos 
jogos pedagógicos na aquisição da linguagem para crianças com Transtorno do Espectro do 
Autismo (TEA), tendo como objetivo geral ampliar as possibilidades de comunicação da 
criança com TEA por meio dos jogos pedagógicos, bem como com as brincadeiras, de modo 
que a criança não se limite, para que ela possa se comunicar por diversos meios da linguagem, 
seja ela corporal, verbal ou não verbal. Desse modo, a criança poderá interagir com a família, 
brincar com os colegas, se interessar pelo outro e a aprender neste encontro. A preparação 
deste trabalho foi fruto de pesquisa bibliográfica, além de análise documental, entrevistas, 
entre outros.  A pesquisa com cunho investigativo teve como base o Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5, 2014), Constituição Federal de 1988, LDB 
9394/96 & Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(2008). Entre os autores que fundamentaram este trabalho estão Carneiro (2012), Kishimoto 
(2010) e Mantoan (2003). As ações propostas foram desenvolvidas por meio de jogos e 
brincadeiras em que os recursos e atividades foram adaptados respeitando a especificidade de 
cada criança, utilizando o método TEACCH. A definição dos jogos foi pautada na 
contribuição da professora regente, pensando no interesse e necessidades das crianças, 
considerando aspectos históricos, culturais e sociais. Conclui-se que o estágio na Educação 
Especial é de suma importância na formação do profissional de educação, pois para que de 
fato ocorra a inclusão escolar nas salas de ensino regular torna-se essencial que o professor 
pense cada atividade a partir das necessidades de cada criança, para que possam de fato 
auxiliá-las no seu processo de inclusão na rede regular de ensino, proporcionando-lhes 
autonomia de forma que perpasse, inclusive, as paredes da escola. 
 
 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista (TEA). Atendimento Educacional 
Especializado (AEE). Jogos pedagógicos.  
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Brincadeira de      INCLUIR criança - A Importância do brincar e o papel das 

brincadeiras na inclusão e na educação de crianças com deficiência
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O projeto de ensino e aprendizagem “Brincadeira de INCLUIR criança - A Importância do 
brincar e o papel das brincadeiras na inclusão e na educação de crianças com deficiência” foi 
desenvolvido na disciplina de Estágio na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental IV na Unidade Renascer da Associação Pestalozzi de Goiânia, com crianças do 
Atendimento Ensino Especializado (E.E), por meio de docência compartilhada – Calderano 
(2014). O objetivo desse projeto foi o de possibilitar às crianças a ampliação e domínio dos 
conhecimentos necessários para o seu desenvolvimento em todas as dimensões: cognitiva, 
afetiva, social, moral, física e estética, por meio de brincadeiras que valorizassem as 
diferenças dos sujeitos e do trabalho colaborativo com o grupo no qual as crianças estão 
inseridas. As intervenções foram realizadas na sala de E.E pelas estagiarias sob a supervisão 
da professora regente. Foram promovidos momentos nos quais as crianças puderam vivenciar, 
sentir, tocar variadas formas, texturas, brinquedos e sons. Para isso confeccionamos 
brinquedos, usamos tinta, pinceis, papeis, cola, músicas, tela para pintura dentre outros. 
Utilizamos também, várias estratégias pedagógicas complementares e/ou suplementares de 
acordo com as necessidades de cada criança, a fim de oportunizar o desenvolvimento integral 
dessas com o objetivo de auxiliar no desenvolvimento da autonomia, independência, 
criatividade, imaginação, interesse, concentração, raciocínio, destreza e melhoria na 
aprendizagem. A oportunidade do estágio é uma experiência única e enriquecedora no que 
tange ao campo profissional, a formação acadêmica e para a formação humana, enquanto 
sujeitos nos transforma, pois, a vivência com as crianças, professoras e toda a comunidade 
nos tocou sob diversos aspectos e  de tantas formas. Conquistamos frente a essa experiência 
um olhar mais reflexivo e crítico sobre o ato de ensinar, a troca de aprendizagens, sobre a 
relação que compartilham professora e criança e as experiências vividas diariamente entre 
eles bem como o respeito que emana dessa relação. Aprendemos que teoria e prática 
caminham juntas e que a prática docente precisa trilhar o caminho das crianças e assim inferir 
sobre elas.  Durante o processo de desenvolvimento do nosso projeto experienciamos 
momentos que mudaram nossas perspectivas frente à vida e à nossa profissão.  
 
Palavras Chave: Brincadeira, Estágio, Inclusão. 
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“HAKUNA MATATA: É APRENDER!” 1 
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Este trabalho vincula-se à disciplina de Estágio Obrigatório na Educação Infantil e Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental IV, do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação/FE, 
Universidade Federal de Goiás, cujos atendimentos foram desenvolvidos na Associação 
Pestalozzi de Goiânia – Unidade Renascer – localizada no setor Vila Nova, em Goiânia em 
regime de “docência compartilhada” Calderano (2014). A construção e desenvolvimento 
deste projeto se constituíram como passos importantes no processo de formação de 
professores, pois possibilitaram experiências práticas e teóricas sobre a educação especial, a 
inclusão e o ensino especializado, e exigiu um olhar cuidadoso por parte das estagiárias, bem 
como uma maior sensibilidade e dedicação ao entendimento do processo de ensino-
aprendizagem das crianças atendidas. O projeto “Hakuna Matata: É aprender” teve como 
ponto de partida a releitura da história clássica infantil “O Rei Leão” que conta a história de 
Simba, um pequeno leãozinho que é filho de Mufasa, e da rainha Sarabi. Após ser acusado 
injustamente pela morte de seu pai, encontra abrigo junto a outros dois excluídos da 
sociedade, um javali chamado Pumba e um suricate chamado Timão, que lhe ensinam a 
filosofia do "Hakuna Matata" (sem preocupações). A partir da leitura de mundo da história de 
um grupo diferente que acolhe o outro que possui hábitos distintos e com isso constitui uma 
sociedade, esse trabalho teve como objetivo compreender as diferenças. As teorizações de 
Vygotsky (1998) serviram de base para pensar e compreender os processos de aprendizagem 
e desenvolvimento das crianças. O projeto teve como objetivo principal promover avanços na 
comunicação e interação social das crianças atendidas no ambiente escolar e familiar por 
meio de jogos, brincadeiras e atividades pedagógicas. O estágio se mostrou muito desafiador, 
mas com todo o processo que incluiu a observação, o planejamento, a execução e reflexão dos 
atendimentos e a imersão em uma sala de aula de Ensino Especializado houve um 
aproveitamento significativo e contribuiu muito para a formação pessoal e profissional das 
envolvidas no projeto. Em relação às crianças, se mostraram bastante participativas nas 
atividades propostas e pudemos perceber evolução significativa no que diz respeito à 
verbalização, socialização, interação entre criança-criança, criança-escola, criança-família. 
Nesse sentido, concluímos que os objetivos do projeto foram alcançados.  
 
Palavras-chave: Inclusão. Diferenças. Estágio. 
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Brinquedos e brincadeiras com materiais recicláveis: um olhar para a inclusão - o 

brincar como prática pedagógica na educação inclusiva1 
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O presente projeto foi realizado na disciplina de Estágio na Educação Infantil e Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental IV na Associação Pestalozzi de Goiânia – CAE Renascer. O estágio é o momento 
no qual o discente tem contato com sua futura profissão, ampliando a visão em relação às dificuldades 
a serem enfrentadas e nos aproximando do cotidiano da profissão. A elaboração deste trabalho ocorreu 
a partir de leituras sobre Educação Infantil e Inclusão, abordando temas como Inclusão Escolar 
(MANTOAN, 2003)6 bem como os saberes e fazeres da formação de professores na educação infantil 
(OSTETTO, 2008)7 entre outros. Partindo das observações realizadas durante as visitas a campo no 
primeiro semestre de 2019, bem como das inquietações e necessidades percebidas durante essas 
observações na sala de atendimento; do interesse e curiosidade que as crianças apresentaram pelos 
brinquedos da sala; de conversa com a professora regente sobre o que ela planejava para o segundo 
semestre, decidimos, em conjunto com a professora regente, em docência compartilhada Calderano 
(2014) desenvolver um projeto que estimulasse a confecção de brinquedos feitos com materiais 
recicláveis e o brincar como prática pedagógica.  Kishimoto (2010)8 diz que o brincar desde os 
primeiros anos é o que garante a cidadania da criança. Siaulys (2015)9 aponta a importância do brincar 
para todas as crianças, independentemente de sua especificidade. Nesta perspectiva, confeccionamos, 
junto com as crianças, brinquedos diferentes dos que elas já tinham acesso na sala de atendimento, 
fazendo os devidos ajustes para as especificidades de cada criança buscando ao máximo envolvê-las 
na confecção desses brinquedos, estimulando-as a interagir, brincar e dar função aos materiais. Assim 
sendo, o nosso objetivo de oportunizar uma aprendizagem significativa para as crianças, utilizando de 
forma lúdica, brinquedos e brincadeiras com materiais recicláveis, contribuindo para uma melhora no 
desenvolvimento sensorial, cognitivo e psicomotor das crianças, foi alcançado com o desenvolvimento 
do nosso projeto. 
 
Palavras-chave: Inclusão; brinquedos e brincadeiras, educação. 
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“ERA UMA VEZ” CONTAR E RECONTAR HISTÓRIAS – A CONTAÇÃO DE 

HISTÓRIAS COMO PRÁTICA EDUCATIVA SIGNIFICATIVA NO AEE. 1 

Laryssa Almeida Amorim2 - FE/UFG 
Marcilene Gonçalves dos Santos3 - FE/UFG 

Profa. Luciana Freire Ernesto Coelho Pereira de Sousa4 - FE/UFG 
Profa. Lilian Pereira dos Santos5 - Associação Pestalozzi de Goiânia/Unidade Renascer 

 
 
O presente trabalho é resultado do Estágio na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental IV do curso de Pedagogia da FE/UFG desenvolvido na Associação Pestalozzi 
de Goiânia – Unidade Renascer. Com este trabalho temos o objetivo de socializar as 
aprendizagens decorridas do estágio realizado com as crianças do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE). Compreendemos o estágio como uma parte integrante da formação 
docente, no qual podemos ter maior contato com a práxis pedagógica e entender melhor a 
relação entre a teoria e a prática, pois segundo Pimenta e Lima (2015) 6, é preciso aliar a 
teoria e a prática pedagógica. A elaboração deste trabalho é resultado das leituras voltadas 
para a pesquisa investigativa com foco na Educação Infantil e na Educação Especial. Fizemos 
observações numa sala em que são atendidas crianças com deficiência que estão matriculadas 
na rede municipal de ensino e fazem o atendimento educacional especializado no contraturno, 
no período vespertino. No primeiro semestre observamos o trabalho desenvolvido pela 
professora regente e no segundo semestre desenvolvemos o projeto de ensino e aprendizagem, 
em regime de docência compartilhada, segundo Calderano (2014), com a professora 
supervisora. O tema que escolhemos decorreu da vivência que tivemos em sala, durante o 
processo de observação das intervenções e decidido em conjunto com a professora regente. 
As regências seguiram as propostas do Projeto de Ensino e Aprendizagem desenvolvida por 
nós com base no Projeto Político Pedagógico da Associação (GOIÂNIA, 2019) 7, cujo tema 
foi “Era uma vez” Contar e recontar histórias. Para auxiliarmos as crianças em suas 
aprendizagens usamos a metodologia da contação de histórias literárias e contos de fadas, 
além de atividades lúdicas que possibilitassem a aquisição das aprendizagens essenciais ao 
convívio social e escolar.  Fazer estágio no AEE da Educação Infantil agregou à nossa prática 
pedagógica conhecimentos inerentes à ação docente e um olhar mais sensível às necessidades 
dessas crianças, pois a criança atendida nessa modalidade tem particularidades que precisam 
ser compreendidas para inclusão no ensino regular. Trabalhar com essas crianças nos trouxe 
ricas aprendizagens, proporcionando conhecimentos sobre o processo educativo inclusivo e a 
ação transformadora que um professor pode exercer em sua prática pedagógica. Embora 
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quando falamos de educação inclusiva nos surjam quase que de imediato um quadro das 
dificuldades que encontraremos em sala de aula, fomos surpreendidas positivamente, pois o 
que vivenciamos na instituição Pestalozzi foi o olhar sobre as diferenças com ênfase em suas 
possibilidades e capacidades, e não sobre as impossibilidades e dificuldades, como afirma 
Mantoan (2003) Ficou claro para nós que é preciso olhar além das incertezas e das limitações 
encontradas na educação inclusiva. 
 
 
Palavras-chave: Estágio. Educação Inclusiva. Educação Infantil.  
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OS CINCO SENTIDOS - DESCOBERTAS E APRENDIZAGENS DO MUNDO 
SENSORIAL 

Laura Beatriz Silva Neiva - FE/UFG1 
Jasmine Borges de Oliveira Mendes – FE/UFG2 

                                              Luciana Freire Ernesto Coelho Pereira de Sousa-FE/UFG3 
Flávia Dantas4 

  

O presente trabalho é resultado das experiências vividas no Estágio Curricular Obrigatório do 
curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da UFG. O estágio foi desenvolvido em uma 
sala de AEE, na Associação Pestalozzi de Goiânia – CAE Renascer. Com o objetivo de 
apreender a realidade desse espaço educativo e observar e compreender o cotidiano da 
Instituição, nos dirigimos para o campo de estágio e elaboramos um projeto de ensino e 
aprendizagem desenvolvido no segundo semestre do ano de 2019. A observação foi realizada 
na turma AEE/ Transtorno do Espectro Autista, com a professora Flávia Dantas4. O objetivo 
deste trabalho foi o de possibilitar às crianças melhor conhecimento do mundo sensorial, 
visando adaptação a diferentes meios, diminuindo suas dificuldades e resistências. A 
problemática deste trabalho se desenvolveu a partir da análise de características próprias do 
autismo, como a hipersensibilidade na interação com determinados objetos, sons e estímulos 
visuais, além de observar as práticas pedagógicas e ouvir os relatos da docente. Diante do 
exposto, em conjunto com a professora regente, percebeu-se a necessidade de se desenvolver 
interações com o mundo sensorial. O trabalho foi desenvolvido em regime de docência 
compartilhada, conforme conceitua Calderano (2014).  A metodologia adotada neste trabalho 
consiste no método TEACCH, aliado à compreensão da teoria sócio interacionista de 
Vigotski, com base na qual reconhecemos o brincar como ferramenta pedagógica de ensino, 
aprendizagem e desenvolvimento. Os resultados esperados e alcançados visam a autonomia e 
desenvolvimento psicossocial e motor da criança com transtorno do espectro autista, como 
base nas teorizações de Mantoan (2003) Vigostski (2008), Mudado (2008) e no Projeto 
Político Pedagógico da Associação Pestalozzi de Goiânia – Unidade CAE Renascer (2019). 

  

PALAVRAS-CHAVE: Estágio. Transtorno do Espectro Autista. Mundo Sensorial.  
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TARSILA DO AMARAL E ARTE: UMA NOVA PERSPECTIVA PARA A 
EDUCAÇÃO ESPECIAL1 
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Luciana Freire Ernesto Coelho Pereira de Sousa – FE/UFG3 
Ozana Silva Donha – SME/GO4 

 
O projeto desenvolvido no Estágio Supervisionado realizado na disciplina de Estágio em 
Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental III e IV  teve como objetivo 
desenvolver a expansão e democratização da cultura artística por meio das obras de Tarsila do 
Amaral, para crianças da Educação Infantil, da turma de Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) da Associação Pestalozzi de Goiânia – Unidade CAE Renascer,  visando 
a importância do fazer, apreciar e contextualizar artístico no processo de ensino e 
aprendizagem empregando a arte de forma interdisciplinar. É pelo processo de aquisição do 
conhecimento da arte que a criança expressa seus pensamentos, sentimentos e interesses nos 
seus desenhos e nas suas pinturas, e mostra o conhecimento do seu meio nas suas expressões 
criadoras. Tem ainda, uma visão de mundo e da realidade ampliada que a cerca. O objetivo 
deste projeto é contribuir para o desenvolvimento da criatividade das crianças com deficiência 
e de introdução da cultura artística na vida dela e de seus familiares. A metodologia utilizada 
para o desenvolvimento do projeto foi a coletas de dados, análise documental e da realidade e 
observação participante. Acompanhei, no ano de2019, crianças autistas, com as quais 
realizamos atividades que contribuíram com o aprendizado das crianças de maneira 
proveitosa, de forma lúdica e significativa. Esta proposta de intervenção foi pensada 
justamente com a professora regente, contemplando o que Calderano (2014) conceitua como 
docência compartilhada. O convívio das crianças com a arte desenvolve seu repertório 
cultural, e, acima de tudo, possibilita-lhes a apropriação crítica da arte, aprender a identificar, 
respeitar e valorizar as produções artísticas, e compreender que existe uma poética individual 
dos autores e diferentes modalidades de arte, tanto eruditas como populares. O presente 
projeto contribui também para o conhecimento e apreciação da arte pelas famílias das 
crianças atendidas. Tivemos como aporte teórico os autores: Barbosa (2014)5, Ferraz e Fusari 
(2009)6, Mantoan (2003)7, Ostetto (2008)8, Calderano (2014), dentre outros.  
 
 
Palavras-chave: Estágio. Tarsila do Amaral. Arte. Educação. Inclusão. 
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TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO: 
 intervenções pedagógicas mediadas por tecnologias digitais na educação inclusiva.1 

 
Isabela Neris Batista Cavalcante 2– FE/UFG 

Ludimyla Rodrigues Queiroz3– FE/UFG 
Luciana Freire Ernesto Coelho Pereira de Sousa 4– FE/UFG 
Lizdeth Maria de Faria Santos5 – Pestalozzi /CAE Renascer 

Márcia Divina Martins Mota6 – Pestalozzi/ CAE Renascer 
 
Este resumo apresenta o projeto desenvolvido na disciplina de Estágio na Educação Infantil e 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental IV, da Faculdade de Educação da UFG,  “Tecnologia e 
Educação: intervenções pedagógicas mediadas por tecnologias digitais na educação 
inclusiva”, na sala de informática, na unidade Pestalozzi – CAE Renascer. Partindo da 
reflexão sobre o uso das ferramentas tecnológicas na educação infantil inclusiva como modelo 
de estimulação, desenvolvemos planejamentos os quais abordaram os seguintes temas: 
números e quantidades, formas e cores, alfabeto e nome, sombras e tamanhos, jogos de 
raciocínio lógico e artístico. O objetivo deste projeto foi de reconhecer o uso das novas 
tecnologias como prática pedagógica com crianças com deficiência capaz de estimular o 
desenvolvimento das suas potencialidades e especificidades, com vistas à auxiliar as crianças 
nos seguintes aspectos do desenvolvimento e da aprendizagem: habilidades cognitivas, 
motoras, linguagem, sentidos (tato, visão, audição), atenção e foco durante a realização das 
atividades. Nos servimos, em nosso projeto, das teorizações de Mantoan (2003), que diz 
“Vale o que os alunos são capazes de aprender hoje e o que podemos oferecer-lhes de melhor 
para que se desenvolvam em um ambiente rico e verdadeiramente estimulador de suas 
potencialidades” compreendendo assim, que a nossa prática pedagógica deve voltar-se para as 
potencialidades da criança e não para suas dificuldades. Partindo dessa afirmação, Bosa 
(2014) nos auxilia pensar que “Incluir permite que a pessoa com deficiência participe 
interagindo com o contexto do qual faz parte. É possibilitar-lhe o crescimento, o 
desenvolvimento. A inclusão, muito mais do que simples atendimento, representa o combate à 
separação, à exclusão” (p.52).  Dessa forma, conclui-se que a criança é um sujeito que deve 
ser respeitada e se reconhecer a sua singularidade. Bosa (2014) afirma que “As tecnologias e a 
globalização das redes telemáticas enriquecem e facilitam o processo de ensino-
aprendizagem. Os ambientes digitais/virtuais de aprendizagem, representados pelas 
multimídias e pela Internet, tendem a aproximar as pessoas, proporcionando a aprendizagem, 
a troca de experiências e a interatividade entre seus participantes” (p.54). Assim sendo, 
conclui-se que usar a tecnologia ao se trabalhar com crianças com deficiência proporciona a 
quebra de paradigmas que ainda se fazem presentes na nossa sociedade. A tecnologia 
contribui significativamente para a inclusão, de modo que é retirado o foco da deficiência e 
potencializa o desenvolvimento humano em seus amplos aspectos. 
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EU ME CUIDO PORQUE ME AMO: 
auxiliando as crianças na prática do autocuidado1 

 
Alexia Borges de Andrade 2– FE/UFG 

Susi Mirelly Rodrigues de Sousa Paes3 – FE/UFG 
Luciana Ponce Bellido4 – FE/UFG 

Gláucia Silva Rosa5 – CMEI 8 de Março 
 

Resumo: 
Este trabalho foi realizado durante 2019, com idas a escola campo de 02/04/2019 a 
15/10/2019. Nossa turma era EF1, com aproximadamente 25 crianças, entre quatro e cinco 
anos. O estágio é realizado com intuito de proporcionar pesquisas e vivências de cunho 
profissional e aprendizagens indispensáveis ao educador. Este projeto foi desenvolvido com 
objetivo de sistematizar atividades visando que os alunos tenham melhores condições e, 
maiores possibilidades, para praticarem o autocuidado, por meio de práticas que possam 
contribuir para o desenvolvimento integral da criança no processo de ensino-aprendizagem, 
favorecendo assim, os aspectos físico-mental, afetivo-emocional e sociocultural, em busca das 
especificidades da Educação Infantil e de sua faixa etária. No primeiro momento foram 
realizadas observações participativas, e após as observações houve a apresentação do projeto 
a ser desenvolvido. Na primeira aula trabalhamos com higiene bucal levando o passo a passo 
de como fazer a escovação correta, na segunda aula desenvolvemos atividades sobre higiene 
das mãos explicando sobre o que a falta desta pode causar ao nosso organismo, na terceira 
aula foi trabalhada a higiene do corpo no banho incluindo o ato de lavar os cabelos, na quarta 
aula desenvolveu-se atividades relacionadas à higiene dos utensílios e recipientes, de uso 
pessoal usados no dia-a-dia, levando quebra-cabeças como uma das atividades e, na quinta e 
última aula, a atividade proposta foi sobre os hábitos de higiene de outras culturas e 
sociedades, em que levamos objetos relacionados a hábitos de higiene de culturas antigas. 
Durante o desenvolvimento das atividades foi trabalhado com gênero textual carta, sempre 
apresentando uma carta no início de cada aula, desenvolvendo desenhos e escrita coletiva 
como respostas para as cartas recebidas. Dentre os autores base do projeto temos Ostetto6 
(2008) e Pimenta e Lima7 (2010). Buscou-se compreender a relação entre educar e cuidar, que 
é presente no ambiente da educação infantil. De acordo com Santos e Timm8 (2012) 
autocuidado é caracterizado pelo cuidado consigo mesmo, com o corpo, a mente e com os 
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sentimentos. Percebeu-se que os educandos demonstraram interesse pelos temas e pelas 
atividades propostas e ao final das aulas pôde-se notar, com as falas das crianças, que o 
projeto agregou ao cotidiano institucional, do ponto de vista pedagógico, para a interação de 
forma lúdica com as atividades do dia-a-dia. Com este projeto espera-se que haja uma 
contribuição para a vida dessas crianças, tendo visto que, o pensar sobre o porquê da 
realização das mais simples atividades diárias pode trazer uma visão diferente destes para 
consigo mesmo e também para o outro. 
 
Palavras-chave: Autocuidado. Higiene. Educar e Cuidar.  
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AUTOBIOGRAFAR:  
Minha vida em um livro1 

 
Karina Gil Montefusco dos Santos2 - FE/UFG 
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Helen Cristina F. dos Santos Tiburcio5 - CMEI 8 de Março  
 
RESUMO 
O estágio presente na formação curricular do discente é um compromisso entre a 
universidade, a instituição cedente e o estagiário. Pode-se entender não como um mero 
trabalho profissional, mas como um espaço educativo concernente ao processo de construção 
e reconstrução de práticas dialogadas com aportes teóricos, no qual o estagiário ampliará seus 
conhecimentos, competências e condutas intrínsecas à docência. Sendo assim, a instituição 
escolhida foi o Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) 8 de março, Setor Central – 
Goiânia. A turma, inicialmente observada e que, posteriormente, foi designada às docências 
foi o agrupamento F, composto por aproximadamente 20 crianças entre 5 e 6 anos de idade. 
Este agrupamento foi acompanhado pela professora regente, uma auxiliar e um auxiliar, este 
com perda visual total. O tema escolhido para o projeto foi “Autobiografar – Minha vida em 
um livro”, pois a partir da leitura do texto de Sarmento (2007)6, surgiram questionamentos 
sobre como a opinião das crianças é aceita, valorizada ou não entre os adultos, 
principalmente, na relação professor/aluno, se elas sabem como se expressar diante de 
questões do cotidiano, como perguntas sobre família, amigos, preferências, entre outros. 
Assim, o objetivo geral do projeto foi identificar a função social do texto a partir da 
exploração de diversos materiais, como diferentes tipos de papéis, giz, argila, entre outros. 
Para isso, foi apresentada a vida e obra do artista e escultor goiano José Joaquim Veiga Valle 
e foi relacionado à história de vida das crianças. Os objetivos específicos foram: a) 
estabelecer relações de interação social; b) compreender a importância de saber a sua história 
de vida; c) aprender a oralizar seu cotidiano e fatos importantes; c) entender a importância do 
gênero textual biografia e autobiografia. Para tal, cada aula foi pensada para que fizessem 
uma página do livro e, no final, montamos com elas o seu próprio livro, com todos os 
desenhos como: autorretrato, minha família, o que mais gosto de desenhar e o que quero ser 
quando crescer. Além disso, tivemos uma aula específica para terem contato com a argila, 
relacionando a atividade ao artista goiano. As crianças foram bastante receptivas e tanto a 
professora regente quanto os auxiliares de sala nos ajudaram diante das dificuldades que 
surgiam, principalmente as que envolviam organização e didática, principalmente nos 
momentos de dispersões das crianças. A experiência foi, ao mesmo tempo, satisfatória e 
desafiadora, no sentido de estarmos à frente de todas das atividades mediando o processo 
educativo. 
 
Palavras-chave: Autobiografia. Educação Infantil. Estágio. 
																																																								
1 Resumo do relatório de estágio nos anos iniciais do ensino fundamental/educação infantil 2019. 
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MUNDOS NÃO TÃO DIFERENTES:  
“indi.gente”1 

Jéssica Maria Barros da Cunha2 - FE/UFG 
Nerciley Márcia de Souza Ribeiro3 - FE/UFG 

Luciana Ponce Bellido4 - FE/UFG 
Vânia Margarida Silva  Benevides5– CMEI Oito de Março 

RESUMO 
O presente relato apresenta o Projeto de intervenção “Mundos Não Tão Diferentes: 
“indi.gente”, resultado de estudos de observação e pesquisa desenvolvido com 16 crianças da  
turma C-1 (agrupamento de 2 anos a 2 anos e 11 meses) no Centro Municipal de Educação 
Infantil Oito de Março, em Goiânia, no ano de 2019. Este projeto foi elaborado na disciplina 
de Estágio em Educação Infantil e Anos iniciais do Ensino Fundamental IV do curso de 
Pedagogia da Faculdade de Educação (FE-UFG). O objetivo do projeto foi, a partir da arte 
como forma de expressão e de memória de um povo, refletir sobre o cotidiano indígena, e 
assim ampliar o repertório das crianças levando-as a experimentar e identificar diferentes 
alimentos, estimular os sentidos (visão, audição, tato, paladar e olfato) e algumas habilidades 
rítmicas, ampliar as formas de expressão, explorar a memória, os conhecimentos prévios e 
aprimorar as dimensões cognitivas e motoras. Utilizamos como base o livro de Daniel 
Munduruku “Kabá Darebu” (2002) que apresenta ao leitor um indiozinho com o mesmo nome 
que vive na Floresta Amazônica e as principais características de seu povo, o povo 
munduruku. O projeto realizado ao longo de cinco manhãs levou as crianças a conhecer e 
descobrir particularidades desta cultura e suas manifestações artísticas (TSUHAKO, 2016)6 
como também, explorar novas texturas, sons, sabores e novas formas de se expressar, seja 
pelo desenho, pelo movimento, pela arte e pela linguagem oral. Desta forma, ao conhecer esta 
nova cultura, a criança organizará atitudes de respeito e solidariedade (DCNB, 2013)7. A 
metodologia foi por meio de atividades que promoveram experiências, reflexões e produções 
diversas. Como resultado, observou-se que as crianças se envolveram nas atividades 
propostas, seja nos momentos de conversa, seja nos momentos de produção e exploração, e 
apreendendo novos saberes. Além disso, ao longo do projeto as crianças foram, cada vez 
mais, expressando seus conhecimentos prévios e opiniões acerca dos temas, refletindo assim, 
sobre a cultura e o cotidiano indígena e, consequentemente, realizando associações com a 
própria cultura. Esta experiência proporcionou às estagiárias o rompimento de determinados 
pré-conceitos referentes a criança pequena e sua capacidade de aprendizagem, de 
problematização e interação.  Além disto, realizou-se uma correlação entre os conhecimentos 
adquiridos em sala de aula, durante a formação em pedagogia, com as vivências feitas no 
campo de estágio. Sendo assim, foi possível pensar, repensar a prática enquanto pedagogas e, 
assim, construir uma atitude ativa e reflexiva enquanto pesquisadores, professores e seres 
humanos.  
Palavras-chave: Cultura Indígena. Educação Infantil. Estágio.  
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CORPO HUMANO E SEUS MOVIMENTOS 1 

 
Letícia Gonçalves Novais 2 - FE/UFG 

Maria Victória Silva de Assunção 3 - FE/UFG 
Luciana Ponce Bellido 4 - FE/UFG 

Dilma da Veiga Borges5 - CMEI Oito de Março 
 
RESUMO 
O Projeto: “Corpo Humano e seus Movimentos” foi desenvolvido a partir da disciplina do 
curso de Pedagogia: Estágio em Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental IV,  
e realizado junto ao CMEI Oito de Março, no agrupamento C2, com 16 crianças, de 2 e 3 
anos, no ano letivo de 2019. O objetivo do projeto consistiu em compreender e identificar as 
partes do corpo humano e seus respectivos movimentos, levando em consideração os 
interesses das crianças e valorizando suas produções. O estágio trata-se de uma atitude 
investigativa, na qual se busca fazer uma reflexão sobre as práticas observadas em sala de 
aula, visando, posteriormente, intervir na escola, na vida dos professores, dos alunos e 
também na sociedade. (PIMENTA e LIMA, 2006)6. Em um primeiro momento, observamos a 
turma durante alguns dias para em seguida produzir um projeto pedagógico, este ficou 
dividido em cinco regências, nas quais colocou-se em prática o projeto previamente 
construído. Foi utilizado o livro “O bebê da cabeça aos pés” (ADLER, 2012)7 para introduzir 
o assunto “corpo humano’’ e apresentar algumas partes do mesmo para as crianças. Foram 
realizadas também rodas de conversa e apresentados vídeos ilustrativos sobre as partes do 
corpo e seus movimentos, como “Sacudir o esqueleto – as diferentes partes do corpo’’ e 
“Mexo o meu corpo’’. Para além disso, utilizamos ainda músicas como “Da testa à sola do 
pé” de Hélio Ziskind, em decorrência do interesse das crianças por recursos sonoros. 
Utilizamos materiais diversos, como papel pardo, giz de lousa e cola colorida, propondo 
produções de forma a efetivar o aprendizado das aulas. Por se tratarem de crianças pequenas, 
durante as observações e elaboração do projeto, foi possível identificar certa dificuldade no 
planejamento das aulas e proposição de atividades que fossem acessíveis, lúdicas e 
significativas a elas. Ademais, relacionar o cuidar (higiene e alimentação) ao educar, se 
mostrou também desafiador, em decorrência da exigência e demanda de tais aspectos, 
fundamentais na Educação Infantil. Foi possível concluir que para que o planejamento seja 
efetivo, é necessário que  que forneça às crianças interações sociais entre elas e com adultos, 
além de propiciar experiências com o mundo físico. Mais do que a transmissão de conteúdos, 
deve ser feita uma escuta atenta das crianças, de suas vontades e necessidades, por serem 
parte essencial desse processo. (OSTETTO, 2000)8. O trabalho realizado na escola permitiu 
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8 OSTETTO, Luciana E. (Org.). Planejamento na educação infantil mais que a atividade, a criança em foco. In: 
OSTETTO, Luciana Esmeralda (Org.). Encontros e encantamentos na educação infantil: partilhando 
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que as crianças se apropriassem dos nomes de variadas partes do corpo e suas funções, bem 
como dos movimentos que seus corpos são capazes de realizar, além de trabalhar o desenho e 
a oralidade das mesmas. 
Palavras-chave: Corpo humano. Movimentos. Crianças. 
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OBAX - A Cultura Africana1 

Wendy Caldeira de Souza - FE/UFG2  
Yasmin Simões Veloso - FE/UFG3 
Luciana Ponce Bellido - FE/UFG4 

Tatiana Braz Araújo - CMEI 8 de Março5 
 
RESUMO 
Nosso projeto de intervenção teve como tema a cultura africana. Essa escolha se deu devido a 
um caso de discriminação que presenciamos no agrupamento durante as observações, em que 
a única menina negra da turma era constantemente rejeitada pelos demais colegas em 
brincadeiras e outras atividades propostas. Diante disso, optamos por esse tema com o 
objetivo de estudar a questão racial por meio de conhecimentos sobre a África, para que eles 
pudessem entender que existem diferentes culturas e todas devem ser respeitadas. O trabalho 
foi  desenvolvido durante cinco regências no CMEI 8 de Março, na execução do projeto 
intitulado “OBAX - A Cultura Africana”, em um agrupamento com 18 crianças de 3 e 4 anos. 
Nas nossas aulas buscamos apresentar a cultura africana por meio da literatura, músicas, 
danças e brincadeiras típicas. Para isso, usamos como introdução do assunto o livro “OBAX”, 
que tem como protagonista uma criança negra e africana, fizemos a contação da história 
chamando atenção para as características físicas da menina e elementos africanos presentes 
nas imagens. Nas demais aulas, utilizamos como recursos pedagógicos vídeos e músicas que 
expressavam aspectos da cultura da África. Concomitantemente, estabelecemos diálogos em 
relação ao respeito e as diferenças, sempre ouvindo suas opiniões prévias e posteriores às 
atividades realizadas. Além disso, promovemos momentos de produções autorais das crianças 
com o uso de materiais variados, como tintas, giz de cera, carvão, papel lixa, dentre outros. O 
nosso projeto teve como fundamentação teórica o livro “História e cultura africana e afro-
brasileira na educação infantil”6, em que ressalta a importância das crianças serem instruídas 
desde os anos iniciais de sua vida para não perpetuar preconceitos reproduzidos socialmente. 
Também usamos como referencial o livro “Educação Infantil e práticas promotoras da 
igualdade racial”7, defendendo a educação infantil como um ambiente acolhedor, respeitador 
e igualitário para crianças negras e brancas, valorizando o outro e assim cumprindo o seu 
papel, que é formar e proporcionar o desenvolvimento pleno das crianças. Quanto à conclusão 
do que foi realizado, torna-se possível considerar que tivemos resultados significativos, pois 
durante as regências as crianças demonstraram interesse ao que propúnhamos, participavam 
das discussões perguntando e fazendo comentários a respeito do tema. É importante destacar 
que tivemos resposta da efetividade do nosso projeto no decorrer das aulas, em que as 
crianças com o tempo já identificavam os elementos da cultura africana sem a nossa 
mediação, por exemplos, os instrumentos musicais, os animais, as roupas, músicas e dentre 
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outros. Diante do que foi presenciado durante todo o período de estágio, entendendo que a 
responsabilidade da educação racial não é só da escola, refletimos sobre o papel e as ações 
dos professores nesse contexto, cabendo a eles adotar medidas pedagógicas que ampliem o 
universo social e cultural das crianças, não restringindo esse processo ao cuidar e educando-as 
para a diversidade. Ademais, devem buscar subsídios para a sua própria formação. 
 
Palavras-chave: África. Diferenças. Respeito.    
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CINCO MANEIRAS DE ENTENDER O MUNDO1  
 

Carolina  Borges Rodrigues 2 - FE/UFG 
Yasmini Azeredo de Oliveira Lima3 - FE/UFG 

Luciana Ponce Bellido4 - FE/UFG 
Francisca Lidiane S. S. Faustino5 –CMEI Oito de Março 

RESUMO 
O presente trabalho consiste em um processo construído ao longo do último ano que cumprimos 
durante o estágio no CMEI 8 de março. Ao longo de atividades de observação, refletimos bastante 
sobre as práticas assistidas e sobre nossa própria convivência com a dinâmica do cotidiano de 
uma sala de aula. Partindo assim dessa experiência, começamos a pensar qual seria o projeto 
de intervenção que mais se adequaria tanto a idade das crianças do agrupamento B, de 11 
meses à 1 ano de idade, quanto ao espaço e tempo que nos é ofertado. Desse modo, decidimos 
que o tema do nosso projeto seria as “cinco maneiras de descobrir o mundo, através dos cinco 
sentidos do sistema sensorial humano”. Entendemos que o desenvolvimento do projeto em 
campo acaba por divergir do planejamento inicial, porém, nossas expectativas eram positivas 
tendo em vista nossa experiência de observação. De qualquer forma compreendemos ser um 
desafio, principalmente devido à faixa etária da turma, e por ser nossa primeira experiência 
com a Educação Infantil, mas, nos dispomos a fazer nosso melhor e garantir que o projeto 
fosse desenvolvido com excelência, tendo significado para a formação das nossas crianças. O 
tema escolhido foi “cinco maneiras de descobrir o mundo”, este projeto teve como foco 
central os cinco sentidos humanos, visão, audição, tato, olfato e paladar. O objetivo geral foi 
explorar e interpretar os estímulos diversos, perceber as modificações e as diferentes 
sensações que um mesmo sentido poderia proporcionar. De fato, se tratando de crianças ainda 
tão pequenas, todas as situações trazem novas descobertas, sendo assim, tivemos como 
expectativa ao trazer, de forma lúdica, através de uma linguagem significativa para elas, como 
a brincadeira, proporcionar autoconhecimento, conhecimento do outro e do social, visando 
garantir uma formação integral para o desenvolvimento das crianças. Ayres (2005)6 chama de 
Integração Sensorial a capacidade do indivíduo de aprender e organizar os estímulos e 
sensações que seu corpo recebe através dos sentidos, assim como respondê-los 
adequadamente, uma vez que a criança conhece o mundo através dos sentidos, que abrem 
uma porta para internalizá-lo. Usamos métodos diferentes em cada regência, mas em todas 
elas contamos com a participação do nosso mascote dos sentidos, que em cada aula estava 
com a plaquinha que continha um apenas o desenho referente ao órgão sensorial responsável 
pelo sentido do dia. Em todas nossas regências tivemos a participação das crianças nas 
atividades propostas. A nosso ver, tivemos bons resultados, apesar da idade das crianças, 
conseguimos concluir as atividades propostas, claro que nem sempre da maneira como 
planejamos, mas nos sentimos satisfeitas com o resultado obtido no desenvolvimento do 
projeto. 
Palavras-chave: Estágio supervisionado. Cinco sentidos. CMEI. 
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Ampliando o Olhar: 

Saboreando saberes com Arte Comida e Literatura1 
 

Carolina Di Ferreira Dias2 - FE/UFG 
Francilda Cassia Corrêa3 - FE/UFG 
Luciana Ponce Bellido4 - FE/UFG 

Vânia M. S. Benevides5 – CMEI Oito de Março 
RESUMO 
O presente trabalho foi estruturado pelas vivências entre a teoria e a prática do estágio 
obrigatório na Educação Infantil, promovido pelo curso de Pedagogia, da Faculdade de 
Educação, com as idas ao campo: CMEI Oito de Março, no agrupamento D, com 
aproximadamente 20 crianças, entre quatro a cinco anos de idade. O objetivo do projeto de 
ensino foi explorar a arte contemporânea com a comida e valorizar a arte como forma de 
expressão do ser, em qualquer ambiente. O tema proposto foi a Literatura construindo 
saberes com arte e comida. A disciplina de estágio proporcionou a pesquisa para o 
conhecimento da teoria e da prática pedagógica, na elaboração do projeto de ensino e 
aprendizagem e suas intervenções para o ensino, nesse sentido contribuiu para a formação 
docente das estagiárias. A composição deste trabalho contou com pesquisa documental, 
bibliográfica, imagens e entrevista com a coordenação e as professoras responsáveis do 
agrupamento acompanhado. O trabalho foi fundamentado pelos autores Barbosa, Alves e 
Siqueira (2017)6, Sarmento (2007)7 e Tsuhako (2008)8. O primeiro momento do estágio se 
constitui com as observações do campo para a realização do projeto. Para o segundo momento 
foram desenvolvidas atividades com arte e comida, em conjunto com o conto literário O 
sanduíche da Maricota, para aguçar o olhar sensível à arte, das crianças. Nas aulas seguintes 
as estagiárias recontaram a história e na última aula as crianças criaram um final diferente 
para o conto. Foi apresentado às crianças fichas de imagens, do artista de alimentos 
@jacobs_food_diaries retiradas do aplicativo Instagram, com intuito de ampliar o conjunto 
visual e contextualizar a arte para elaboração dos pratos que foram trabalhadas nas aulas de 
regência. A atividade da aula “o que é, o que é” interagiu com os saberes e vivências das 
crianças. O registro do desenho no papel A4 criado pela crianças ocorreu após apresentação 
visual da fichas. O resultado alcançado foi coerente com a faixa etária das crianças, notando-
se o interesse delas a partir de mudanças no suporte oferecido para desenhar, ao utilizarem o 
prato de papelão ou ao observarem as fichas, produzirem os próprios sanduíches e dialogarem 
sobre o assunto. 
Palavras-chave: Arte e Comida. Olhar. Literatura. 
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CONHECENDO OS ANIMAIS DA FAZENDA 
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Luciana Ponce Bellido3 - FE/UFG 
 

 
RESUMO 
O presente estudo teve como objetivo apresentar as reflexões sobre as experiências e 
conhecimentos advindos das intervenções promovidas no estágio na Educação Infantil no 
CMEI Oito de Março, junto ao agrupamento B, com aproximadamente 15 crianças de um ano 
e seis meses a dois anos. Compreendemos que o estágio é uma das experiências mais 
significativas na formação inicial dos professores, visto que grande parte dos discentes não 
apresenta nenhum tipo de experiência profissional na área. Dessa forma, o estágio acaba 
sendo uma oportunidade de nos inserir na realidade escolar através das observações e 
registros das aulas e do desenvolvimento de um projeto de intervenção. Por meio da temática 
“animais da fazenda” promovemos situações de aprendizagem que tiveram como objetivo, 
sobretudo, explorar a linguagem oral utilizando-a para conversar, brincar, comunicar e 
expressar opiniões, ideias e preferências. Desenvolvemos o projeto por meio de uma 
abordagem diversificada de metodologias pensadas e adaptadas à realidade e idade das 
crianças, dentre elas promovemos rodas de conversa, contação de histórias, colagem com 
materiais variados, manipulação de fichas e atividades de registros, dentre as quais foram 
produzidos desenhos produzidos com giz de cera e lápis de cor. O trabalho realizado foi 
pautado nos fins e objetivos da Educação Infantil defendidos nas propostas política 
pedagógica do CMEI Oito de Março e da proposta da Rede Municipal de Goiânia com o 
projeto “Criança em cena”. Tais referenciais reforçam a importância da centralidade da 
criança no processo de ensino e aprendizagem. (PPP, 2017)4. Sendo assim, para pensar as 
práticas da Educação Infantil, utilizamos Barbosa (2010)5 que salienta que elas não devem ser 
direcionadas apenas ao cognitivo, mas também assegurar avanços no âmbito social, 
emocional e corporal que levam ao pleno desenvolvimento da criança. Por meio das vivências 
oriundas dos Estágios III e IV, constatamos a importância do planejamento no cotidiano da 
sala de aula, assim como a necessidade de oportunizar práticas pedagógicas diversificadas que 
priorizem o educar e não somente o cuidar, como presenciamos nas observações, como forma 
de promover o conhecimento, interação e o desenvolvimento integral das crianças. 
 
 
Palavras-chave: Linguagem oral. Educação infantil. Estágio. 
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A NATUREZA E EU:  
Meio Ambiente e Preservação1 
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RESUMO 
O estágio representa uma grande oportunidade de aprendizagem, em que podemos colocar em 
pratica os saberes debatidos na universidade. Entendendo também que a educação não é uma 
pratica solitária ou de responsabilidade apenas do professor, mas de todo conjunto que 
compõe a escola (Pimenta, 2004)5. Com essa compreensão desenvolvemos um projeto junto 
ao CMEI Oito de Março com as crianças de cinco a seis anos de idade. No agrupamento havia 
um total de 22 crianças matriculadas, porém na execução do projeto tivemos uma média de 12 
a 15 crianças presentes. O projeto pedagógico teve como objetivos: dialogar sobre as 
informações prévias sobre meio ambiente e preservação de uma forma divertida; entender o 
que é meio ambiente; compreender a importância de se viver em equilíbrio com a natureza; 
refletir sobre a importância da água em nossas vidas.  O processo de planejamento do projeto 
foi bastante complicado, porque tive que lutar contra uma preocupação baseada, sobretudo, no 
preenchimento do tempo com as crianças, para então considerar centralmente a objetividade 
pedagógica da proposta, somente quando consegui retirar aquela questão de pauta, pude 
realmente desenvolver um projeto com a objetividade que eu desejava. Assim, o projeto visou 
intervenções pautadas em brincadeiras, instigando a troca de saberes tanto das crianças 
comigo, quanto entre elas. O projeto foi dividido em cinco momentos de intervenções, com 
duração aproximada de uma hora cada. Comecei as aulas tentando avaliar os conhecimentos 
prévios que as crianças tinham sobre a natureza e meio ambiente. Para sistematizar esses 
conhecimentos foi proposta a confecção de desenho, colagem, vídeos e jogo com a temática 
em questão. Com o desenho pude analisar o processo de desenvolvimento desta linguagem no 
agrupamento (Tsuhako, 2016)6 como estudada em sala na universidade, já com as colagens, 
tive a oportunidade de poder apresentar novos materiais às crianças, pois as mesmas ainda 
não tinham usado cola em bastão, o que chamou muita a atenção das mesma deixando essa 
intervenção mais interessante. Os vídeos apresentados, tinha como objetivo trazer um 
referencial para as discussões que desenvolvemos dentro da sala de aula, contudo foi no jogo 
que notei uma compreensão mais rápida das crianças, me fazendo refletir sobre quão 
importante é essa ferramenta nos processos pedagógicos. Todo essa experiência foi de muito 
proveito à minha formação, tive a oportunidade de lidar com medos, anseios além de 
reafirmar meu desejo pela pedagogia propriamente dita, estando com as crianças pude avaliar 
minha postura em sala enquanto professor, meu tom de voz e até ter que mudar o planejado 
para alcançar um resultado mais satisfatório para o aprendizado das crianças. Contudo, o 
carinho e a curiosidade das crianças foi o que foi mais marcante para mim. 
Palavras-chave: Educação Infantil. Natureza e Meio Ambiente. Estágio. 
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Abrapracabra – Os animais e seus habitats através da literatura1 
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RESUMO 
Este projeto foi desenvolvido no decorrer da disciplina de Estágio em Educação Infantil e 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, da Faculdade de Educação/UFG, realizado no Centro 
Municipal de Educação Infantil Oito de Março, em Goiânia/GO, no agrupamento C-1, com 
em média 16 crianças de dois anos a dois anos e onze meses de idade. O projeto teve como 
objetivo conhecer as questões ambientais e (re)significar comportamentos desde a mais tenra 
idade, pois vivenciamos alterações climáticas significativas, prejuízos à fauna e à flora, sendo 
que o ambiente escolar tem como um dos eixos de atuação o processo de promoção da 
cidadania, bem como da proteção à biodiversidade. Neste sentido, o que se espera de uma 
educação emancipatória é que as crianças identifiquem as diferenças, respeitando a 
diversidade humana, bem como das espécies animais e vegetais, sendo a educação ambiental 
uma experiência inseparável de seu cotidiano, pois a natureza é fundamental para a 
sobrevivência dos seres vivos. Conforme explicita Tsuhako (2016)6 as atividades propostas 
devem ser coerentes com os objetivos educacionais, provocando mudanças no processo de 
ensino e aprendizagem sendo um dos objetivos norteadores das vivências no ambiente 
escolar, transformando o sujeito e suas relações. Compreender os diferentes tipos de habitat, 
de animais e de percepções sobre a realidade é primordial no processo de contato com a 
cultura material produzida socialmente, sendo a educação escolar um pilar do processo de 
humanização e de articulação do eu, do outro e do mundo. A temática do projeto é 
fundamental para a construção do conceito de cidadania, cooperação e preservação do Meio 
Ambiente, por permitir maior contato por parte das crianças com diferentes tipos de animais e 
habitats, ressaltando as relações entre a natureza e o homem, por entender que a vida humana 
só é possível através dos recursos naturais obtidos na natureza. A metodologia utilizada 
considerou como eixo principal a história literária, “Abrapracabra”7, de Fernando Vilela, em 
que utilizamos o livro, imagens e palitoches dos animais presentes na fábula e dos seus 
habitats. Além de músicas, brincadeiras, experiências sensoriais com gelo e areia, desenhos, 
explorando a percepção física, ampliando a capacidade imaginativa e possibilitando às 
crianças a articulação de seus conhecimentos com as novas vivências. As crianças 
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participaram ativamente das atividades, estabeleceram relações entre seus conhecimentos 
prévios e os conteúdos propostos, de maneira dialógica, demonstrando interesse pelas 
temáticas exploradas. O processo de observação, planejamento e regência das aulas na 
instituição de ensino favoreceram a nossa formação docente, por possibilitar o entendimento 
da relação entre toda a teoria estudada no decorrer do curso e a realidade da prática docente.  
 
Palavras-chave: Estágio. Cidadania. Natureza. 



	 110	

CORA CORALINA - LIÇÕES DE UMA VIDA DE VERSOS E DOCES 1 
Vilsiany Dias Moreira Dourado2 - FE/UFG 

Luciana Ponce Bellido3 - FE/UFG 
     Darley Martins4 – CMEI Oito de Março 

Cleidimar Cardoso da Silva5 – CMEI Oito de Março 
RESUMO 
O estágio na formação docente é fundamental, pois ele leva o estudante do curso de 
Pedagogia a ter uma aproximação da realidade na qual atuará, gera reflexão a partir desta 
realidade, sob a luz de teorias. De acordo com Pimenta e Lima6 (2004) compete ao estágio 
possibilitar aos futuros docentes compreensão e problematização diante da complexidade das 
práticas institucionais e das ações aí praticadas por seus profissionais. O estágio ainda amplia 
e possibilita, a partir desta vivência e dos conhecimentos teóricos, a elaboração de um projeto 
de pesquisa e intervenção, mediante reflexão, critica e análise das situações. Assim sendo, 
relato aqui, a experiência do desenvolvimento de um projeto de intervenção do estágio 
supervisionado nos anos iniciais do Ensino Fundamental/Educação Infantil. O tema do 
projeto foi “Cora Coralina – lições de uma vida de versos e doces”, que foi desenvolvido no 
CMEI Oito de Março com o agrupamento F1 que é composto por 25 crianças, de quatro e 
cinco anos de idade. A criança necessita se conhecer, conhecer o mundo que a cerca, ela está 
em constante processo de descobertas e a poesia possui uma estrutura capaz de promover esse 
conhecimento, explorando sentimentos e sensações de forma lúdica. Diante da observação das 
necessidades da criança, realizou-se um projeto que preocupou-se em trabalhar a literatura e a 
regionalidade, que evidenciou a afetividade. A poesia de Cora Coralina fala de sua vida, sua 
infância, sua cidade, seus sentimentos e de seu cotidiano. De tal modo, o projeto realizado no 
estágio teve como objetivo principal reconhecer aspectos da vida e obra de Cora Coralina. 
Esse trabalho pôde estimular a aprendizagem de várias formas, contribuindo para leitura, 
interpretação, criação e reflexão, despertando emoções. A poesia trabalhada ampliou 
visivelmente as possibilidades das crianças virem a se comunicarem e se expressarem melhor. 
Para a realização desse projeto foram consideradas as experiências dos alunos envolvidos e o 
desenvolvimento da função social da leitura. Durante a intervenção pedagógica, foram 
utilizadas as seguintes estratégias: leituras de roda, contação de histórias, declamação de 
poesia, canções, receitas, rodas de conversa, o desenho, a pintura, jogo da memória, 
brincadeira das caretas, confecção de garrafas sensoriais e experimentação de doces típicos. 
As crianças se mostraram interessadas e participativas nas atividades propostas e partilharam 
suas experiências por meio de relatos orais e desenhos. O processo de intervenção procurou 
respeitar o contexto sociocultural das crianças, buscando reconhecer suas experiências para 
formação de um processo concreto de aprendizagem e descobertas. Para a estagiária, a 
construção e aplicação deste projeto constituiu-se como um importante passo no processo de 
formação ao possibilitar experiências práticas e teóricas acerca do que é ser professor. Por 
fim, afirma-se que esta vivência junto a Educação Infantil possibilitou compreender melhor o 
processo de ensino aprendizagem das crianças. Concluindo, é preciso perceber que as crianças 
são únicas e não há como alcançar a todas da mesma forma, cada criança tem seu tempo e seu 
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ritmo. O papel do professor é dar instrumentos para que essa criança se aproprie, se 
desenvolva e seja protagonista do seu aprendizado. 
 
Palavras-Chave: Cora Coralina. Criança. Educação Infantil. 
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HIGIENE PESSOAL: Os cuidados com o corpo.1 
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RESUMO 

 
O projeto de intervenção proposto junto a disciplina de Estágio Curricular Supervisionado em 
Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental III e IV, teve como objetivo estudar 
higiene pessoal na educação infantil, no agrupamento C-2, junto a aproximadamente 15 
crianças de dois a três anos de idade, matriculados no CMEI Oito de Março, da Rede 
Municipal de Goiânia. O tema norteador deste projeto partiu do contexto observado, 
chegando ao tema Higiene pessoal: os cuidados com o corpo. Sendo trabalhado três 
subtemas: escovação, banho e lavagem das mãos. A escolha do tema surgiu de um diálogo 
com as crianças durante as visitas para observação, após o uso do banheiro, em que 
solicitamos que elas lavassem as mãos e fomos questionadas o porquê desta indicação se 
ainda não era a hora do jantar. Planejamos as aulas de forma lúdica e dialogada para tentar 
chegar aos nossos objetivos específicos. A metodologia utilizada para desenvolver o projeto 
de ação foi a coleta de dado com: análise documental e observação participante, elaboração de 
relatórios semanais. Durante as nossas regências foram desenvolvidas atividades práticas em 
forma de brincadeiras dirigidas, rodas de conversas, atividades práticas e lúdicas baseadas em 
leituras de livros sobre o tema gerador, apreciação audiovisual e experiência do desenho de 
auto retrato na hora do banho e escovação. Analisando as atividades de desenho aplicadas, 
Tsuhako (2016)6 cita no processo de desenvolvimento o termo movimento, em que as 
crianças de zero a 3 anos de idade produzem desenhos partindo apenas do prazer de rabiscar, 
interagindo com os objetos de suportes oferecidos pelo professor, como papeis, lápis de cor, 
giz de cera. Tivemos na experiência do estágio um momento rico e fundamental para nossa 
formação profissional. Pimenta e Lima (2010)7  entendem o estágio como um momento de 
sistematização da relação entre o teórico e a prática, sendo indissociáveis, logo a prática não 
deve ser desenvolvida sem reflexão da teoria na sua prática. Conhecer a realidade do aluno e 
do agrupamento é indispensável ao pensar a elaboração de projetos educacionais e planos de 
aula, para tal produção educacional devem ser usados como base, documentos importantes 
como o PPP das instituições e Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil. 
Avaliamos nossa prática na aplicação e desenvolvimento do projeto como satisfatória, visto 
que os objetivos foram atingidos, sendo eles: cuidar da higiene pessoal; ampliar o 
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conhecimento quanto aos diferentes produtos de higiene para cada parte do corpo; 
usar conscientemente a água. 
  
Palavras-chave: Cuidado com o corpo. Higiene pessoal. Estágio. 
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RESUMO 
O presente estudo tem por objetivo apresentar as ações realizadas durante o Estágio em 
Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental II do Curso de Pedagogia, da 
Faculdade de Educação – Universidade Federal de Goiás, que baseou-se em uma perspectiva 
transdisciplinar, com a elaboração e desenvolvimento de um projeto que tem o metatema: O 
uso indevido de agrotóxicos pode exterminar as abelhas e, assim, gerar fome e afetar a 
sobrevivência no planeta Terra. Este projeto objetivou ampliar a compreensão acerca da 
problemática socioambiental relacionada ao uso de agrotóxicos. O projeto foi desenvolvido na 
Escola Municipal Jardim América em salas de aulas dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
Durante o estágio realizaram-se experiências diferenciadas que permitiram a articulação entre 
teoria e prática, destacando-se a importância de efetivar uma prática inovadora, crítica e 
reflexiva na formação docente, com base nos fundamentos da transdisciplinaridade e no 
pensar complexo.  Nesse período, foi essencial a valorização do diálogo, considerando os 
interesses e ritmos de aprendizagens dos discentes, tal como a sistematização do científico 
com a realidade e a sociedade, abordando diversas perspectivas, de modo a tornar o discente 
participante ativo do processo de construção do conhecimento, e contribuir para que seja um 
agente transformador social. Este estudo estruturou-se a partir dos fundamentos trazidos por 
Suanno (2013)6,  Saviani (1999)7  e Freire (1980)8.  O trabalho realizado incentivou os 
estudantes a desenvolverem novas compreensões sobre a importância das abelhas como 
polinizadores e a influência da sua atuação ecológica, possibilitando o conhecimento sobre 
práticas de agricultura sustentáveis, compreendendo como o sistema de agronegócio funciona 
e sua relação com o risco de extinção das abelhas, tal como conscientizar sobre o risco do uso 
indevido de agrotóxicos para a vida animal e humana. O trabalho docente pautado em uma 
perspectiva transdisciplinar aponta que o ensino precisa acontecer de forma contextualizada 
por meio de uma abordagem que abarca diferentes áreas dos componentes curriculares de 
modo a oportunizar a compreensão crítica, reflexiva e a construção de valores dos discentes, 
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realizando ligações com a realidade. O estágio representou um espaço privilegiado para 
considerar a relação indissociável da teoria e prática.      Com base no ensino transdisciplinar, 
existiram espaços importantes de pesquisas, constituindo novas formas de sentir, pensar, agir, 
durante as regências e resultando em contribuições na nossa formação individual e coletiva. A 
finalização do projeto na instituição campo contou com uma palestra com a Presidente da 
Associação dos Apicultores do Estado de Goiás, Maria José Oliveira de Faria Almeida e com 
uma exposição de portfólios das atividades produzidas em sala de aula, consolidando os 
conhecimentos construídos no desenvolvimento do projeto.  
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RESUMO 
A proposta de estágio obrigatório supervisionado do curso de pedagogia, da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal de Goiás, é regulamentada pela Lei Federal no 11.788, de 
25 de setembro de 2008, e não se caracteriza como vínculo empregatício, portanto, exige 
especificidades essenciais que balizam as condições de estagiário. O estágio concebido como 
espaço de articulação entre teoria e prática, contraria outras concepções em que esta disciplina 
é vista somente como momento de prática. Dessa maneira, percebe-se a escola como local 
próprio para a observação, problematização e reflexão do cotidiano, algo essencial para a 
construção da chamada práxis – associação da teoria, prática e ação transformadora. Na 
Escola Municipal Jardim América, campo de estágio, foi desenvolvido o projeto O uso 
indevido de agrotóxicos pode exterminar as abelhas e, assim, gerar fome e afetar a 
sobrevivência no planeta Terra, que oportunizou a vivência de diversas situações 
enriquecedoras. O trabalho consistia numa proposta transcidiciplinar, em que o metatema 
tinha relevância nas diferentes áreas de conhecimento, trazendo contribuições não só para as 
próprias vivências com o trabalho docente, mas também para uma aprendizagem significativa 
dos estudantes, tornando possível desenvolver diversos aspectos, como a capacidade crítica e 
reflexiva dos estudantes na realidade em que estão inseridos. Ademais, as mediações 
realizadas pela professora orientadora e com as contribuições das professoras supervisoras 
presentes em sala, possibilitaram perceber a importância dessa experiência para otimizar e 
agregar ao desenvolvimento da prática pedagógica. A inserção na realidade escolar, 
oportunizou a compreensão do contexto em que os estudantes se encontram e, 
consequentemente, tornou-se possível apreender como ocorrem os processos educacionais no 
município de Goiânia.  De acordo com Pimenta e Lima6 (2005/2006, p. 21) “Assim, o estágio 
prepara para um trabalho docente coletivo, uma vez que o ensino não é um assunto individual 
do professor, pois a tarefa escolar é resultado das ações coletivas dos professores e das 
práticas institucionais, situadas em contextos sociais, históricos e culturais”. Dessa forma, o 
estágio foi, e continua sendo, um espaço de incentivos para nossa capacidade crítica, enquanto 
futuras professoras, para analisar, problematizar e questionar tudo o que envolve o cotidiano 
da educação. É fundamental ressaltar que esse período de práxis é um momento essencial para 
nossa formação, portanto, exige comprometimento por parte dos acadêmicos, para que o 
projeto de ensino-aprendizagem elaborado e seu desenvolvimento sejam significativos, tanto 
para os estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental quanto para os estagiários. 
Palavras-chave: Estágio. Pedagogia. Práxis.  
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RESUMO 
O presente trabalho apresenta o projeto de Estágio Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Goiás, desenvolvido na  
Rede Municipal de Educação da cidade de Goiânia, cujo campo de trabalhos e estudos se deu 
na Escola Municipal Jardim América, no período matutino. O projeto intitulado “O uso 
indevido de agrotóxicos pode exterminar as abelhas e, assim, gerar fome e afetar a 
sobrevivência no planeta Terra” teve como objetivo trabalhar a transdisciplinaridade, o 
pensamento crítico, a formação socioafetiva e cultural, bem como a capacidade de leitura, 
interpretação e produção de textos por parte dos estudantes da escola campo. O projeto visou 
também a construção da práxis, por meio da relação entre teoria e prática vivenciadas no 
decorrer do ano de 2019 na disciplina Estágio em Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental II. Os procedimentos metodológicos para o desenvolvimento das regências 
foram, entre outros: roda de conversa, exposição dialogada, produção textual, atividades com 
diferentes gêneros textuais da língua portuguesa. Para a elaboração deste projeto realizou-se 
pesquisas, visitas técnicas, e participação em palestras e o diálogo, para fundamentar o projeto 
deu-se, entre outros, com os autores: Luckesi (2011)7, Oliveira (2015)8, Suanno, Rosa, e 
Sousa (2017)9.  As análises realizadas no processo de construção, implantação e 
implementação em sala de aula junto aos estudantes de escola pública por meio de projeto de 
ensino, observou-se que é possível uma educação transdisciplinar que resulte em 
aprendizagem e experiências significativas, mesmo com as resistências culturais pela 
reprodução de uma educação tradicional. O resultado das regências foi satisfatório embora 
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não signifique que não existiram momentos de insegurança. As crianças apresentaram no 
pouco tempo do estágio um desenvolvimento significativo no modo de pensar e expressar e 
por meio das análises das atividades dos educandos, foi possível perceber avanços 
qualitativos na aprendizagem. Nas atividades escritas e orais, observou-se a elaboração da 
opinião própria - atitude crítica-reflexiva, o despertar de uma consciência ecológica e a 
criação de consensos durante trabalhos em equipe. O estágio representou uma experiência 
significativa, mesmo com as situações desafiadoras e inesperadas no decorrer do processo em 
que constatou-se  a ampliação de conhecimentos, a construção de potencialidades, o valor da 
educação na vida das pessoas e por conseguinte seu impacto na sociedade. Os processos 
envolvidos na construção no estágio estão em consonância com as ideias defendidas por 
Freire (2016)1 em que a educação de forma isolada não é capaz de mudar a realidade, contudo 
sem ela a sociedade não se transforma, remetendo assim à importância da educação, 
evidenciando a importância de insistir, persistir, investir e lutar pela educação pública, 
gratuita e de qualidade. 
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RESUMO 
Este trabalho intitulado Projeto de Ensino transdisciplinar: pensar complexo sobre a relação 
entre abelhas, polinização, agronegócios e agrotóxicos foi desenvolvido durante o ano de 
2019 por acadêmicos do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Goiás (UFG), como 
parte das atividades do estágio curricular obrigatório. As ações compõem a disciplina Estágio 
em Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental II e foram desenvolvidas na 
Escola Municipal Jardim América-EMJA. As visitas à instituição campo pelos acadêmicos do 
curso de pedagogia objetivaram observar a escola-campo, as dependências físicas, os 
estudantes em sala de aula, refletir sobre o processo de ensino aprendizagem, a importância da 
mediação, da interação entre professores e estudantes. No primeiro semestre, foram realizadas 
observações em salas de aula dos anos iniciais de Ensino Fundamental pelos acadêmicos de 
pedagogia e posteriormente, com a equipe da instituição campo, a orientação da Professora 
orientadora do estágio definiu-se o metatema do Projeto “O uso indevido de agrotóxicos pode 
exterminar as abelhas e, assim, gerar fome e afetar a sobrevivência no planeta Terra”. A 
escolha deste projeto objetivou oportunizar a reflexão e ampliar os conhecimentos sobre a 
importância das abelhas na polinização dos alimentos, o uso indevido de agrotóxico no 
agronegócio e a sua relação com a mortalidade das abelhas. No segundo semestre, foi o 
momento da construção coletiva do projeto, da elaboração e desenvolvimento dos planos das 
regências na escola-campo, com a orientação da professora orientadora da disciplina. O 
projeto fundamentou em autores que dialogam com a temática, entre eles: Campos (2019)7, 
Corsino (2009)8, Hernandez (1998)9, Luckesi (2011)10, Suanno (2018)1. A avaliação das 
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regências possibilitou perceber que os estudantes assimilaram os conteúdos trabalhados em 
sala e que a temática do projeto ampliou o universo de conhecimento sobre a importância das 
abelhas para a preservação do meio ambiente, contemplando as diversas áreas do 
conhecimento. No último dia de regência na EMJA, realizou-se uma exposição de atividades 
realizadas pelos estudantes no decorrer das aulas com portfólio de todos os estudantes e a  
Professora Maria José Oliveira de Faria Almeida, Presidente da Associação dos Apicultores 
do Estado de Goiás –API/Goiás fez uma exposição sobre questões relacionadas às abelhas. Os 
relatos da direção, coordenadoras pedagógicas da instituição campo apontam que o projeto 
correspondeu às reais necessidades da comunidade escolar na inserção de temas que 
promovam espaços formativos que ultrapassem o contexto escolar. Assim, é possível perceber 
que o projeto alcançou resultados significativos na formação dos acadêmicos de pedagogia e 
consequentemente dos estudantes da instituição campo, representando espaços importantes 
para analisar a relação indissociável da teoria e da prática. 
 
Palavras-chave: Abelhas. Agrotóxico. Estágio. 
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RESUMO  
Este trabalho apresenta atividades desenvolvidas na disciplina Estágio em Educação Infantil e 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental II, durante o ano de 2019, por acadêmicos do curso de 
Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás–UFG, na Escola 
Municipal Jardim América. O tema do projeto foi sugerido pela professora orientadora 
Marilza Suanno, sendo: O uso excessivo de agrotóxicos pode exterminar as abelhas e assim 
gerar fome, em uma proposta transdisciplinar e renovadora. A observação em sala, 
possibilitou o conhecimento da realidade dos estudantes e as ações foram sendo construídas 
visando corresponder às diferenças individuais e coletivas dos estudantes dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. No segundo semestre, foi o período da construção e desenvolvimento 
do projeto, com espaços de leitura, planejamento e nesse movimento, foi essencial a 
participação da Professora Maria José Oliveira de Faria Almeida, Presidente da Associação 
dos Apicultores do Estado de Goiás-API/GO, que oportunizou conhecimentos fundamentais 
sobre as abelhas, por meio de exposição dialogada e de visita ao Meliponário. No 
desenvolvimento do projeto o desafio foi assumir uma metodologia que contemplasse os 
estudos realizados, articulando os aspectos teóricos e práticos.  Neste sentido, Luckesi (2011, 
p.15)6 aponta que: “A avaliação da aprendizagem só funcionará bem se houver clareza do que 
se deseja (projeto político-pedagógico), se houver investimento e dedicação na produção dos 
resultados por parte de quem realiza a ação (execução) e se a avaliação funcionar como meio 
de investigar e se, necessário, intervir na realidade pedagógica, em busca do melhor 
resultado.” O objetivo das regências   foi estabelecer uma relação de ensino-aprendizagem, 
em que estudantes e professores são responsáveis pela construção do conhecimento, 
priorizando o diálogo, respeitando o conhecimento dos estudantes com suas experiências de 
vida, e problematizando o tema, contribuindo para que participem de forma efetiva do 
processo. No decorrer das aulas e das atividades desenvolvidas, os planos das regências foram 
revistos conforme as especificidades de cada turma, em concordância com as ideias de 
Pimenta e Lima (2015)7 de que “o papel da teoria é oferecer aos professores perspectivas de 
análise para compreenderem os contextos históricos, sociais, culturais, organizacionais e de si 
mesmos como profissionais, nos quais se dá sua atividade docente, para neles intervir, 
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transformando-os. Assim é fundamental o permanente exercício da crítica das condições 
materiais nas quais o ensino ocorre”. Na finalização do projeto, realizou-se uma 
sistematização dos conteúdos com a participação da API/GO e uma exposição de trabalhos 
produzidos pelos estudantes, contemplando diferentes gêneros textuais, com a participação de 
todas as turmas da instituição que contaram com o estágio e a presença de todos os sujeitos 
envolvidos no projeto.   A participação expressiva dos estudantes possibilitou perceber que o 
projeto potencializou os conhecimentos e que o estágio representa um espaço privilegiado 
para a formação docente, da integração do professor e estudante e evidenciando a relação 
inseparável da teoria e prática. 
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RESUMO 
Este trabalho apresenta uma análise do Projeto de Ensino e Aprendizagem que foi 
desenvolvido, em 2019, no curso de Pedagogia da Universidade Federal de Goiás (UFG), 
como atividade integrante do estágio curricular obrigatório. O projeto realizou-se na Escola 
Municipal Jardim América, situada em Goiânia-Go, e considerou as observações realizadas 
em sala de aula que permitiram conhecer a realidade e reais necessidades da instituição 
campo.  Pimenta e Lima (2005/2006)7 apontam que “o estágio se constitui como um campo 
de conhecimento, o que significa atribuir-lhe um estatuto epistemológico que supera sua 
tradicional redução à atividade prática instrumental”. Nesta perspectiva, o estágio da UFG 
apresenta uma proposta para além da integralização de um componente curricular, por meio 
do qual temos a oportunidade de, no primeiro momento, analisarmos o contexto com o qual 
iremos trabalhar, a realidade vivenciada pelos estudantes e professores e, no segundo 
momento, por meio de um planejamento conjunto por parte dos estagiários e professores da 
universidade, elaborarmos planos de regências orientados por estudos realizados em âmbito 
acadêmico. Nesse sentido, para os estudantes dos primeiros anos do ensino fundamental da 
Escola Municipal Jardim América, , compreendemos a necessidade da elaboração de um 
Projeto de Trabalho, o qual, segundo Suanno (2018)8  “é uma proposta de organização 
curricular e metodológica inspirada na Complexidade e na Transdisciplinariedade”, tendo 
como proposta pensar complexo a relação entre abelhas, polinização, agronegócios e 
agrotóxicos, por meio de uma razão sensível, globalizando conhecimentos e ecologizando 
saberes, tendo como eixos principais a leitura, escrita e interpretação de texto. Durante a 
elaboração do Projeto de Trabalho várias dúvidas surgiram, especialmente quanto ao 
conteúdo a ser trabalhado em sala de aula, demonstrando a importância da formação docente 
para o processo ensino-aprendizagem. À medida que as regências eram realizadas, os 
estudantes iam incorporando a temática de forma ampla e desafiadora,  conduzindo a novos 
estudos e  aprofundamento acerca do projeto. Para Pimenta e Lima (2005/2006) “esse 
conhecimento envolve o estudo, a análise, a problematização, a reflexão e a proposição de 
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5Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental II do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: 
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soluções às situações de ensinar e aprender. Envolve também experimentar situações de 
ensinar, aprender a elaborar, executar e avaliar projetos de ensino não apenas nas salas de 
aula, mas também nos diferentes espaços da escola”. Evidencia-se, portanto, que a realização 
do estágio obrigatório configura-se como importante elemento na formação docente, tendo em 
vista a junção entre teoria e prática, porém, de acordo com Pimenta e Lima (2005/2006) “o 
estágio não se faz por si”, pois a sua constituição precisa considerar a articulação de um 
projeto político pedagógico de formação de professores e de todas as disciplinas do curso de 
pedagogia.  
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RESUMO 
Este trabalho apresenta as atividades vivenciadas no estágio obrigatório desenvolvido na 
disciplina Estágio em Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental II do curso de 
Licenciatura em Pedagogia da Faculdade de Educação – Universidade Federal de Goiás. A 
proposta assumida no estágio apoia-se nas ideias defendidas por Rosa e Souza (2019)6 que 
compreende a escola como um espaço privilegiado para observação, problematização e 
reflexão das ações desenvolvidas pelos professores e estagiários, visando práxis criadoras e 
emancipatórias. O estágio realizou-se na Escola Municipal Jardim América com estudantes 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental, por meio do Projeto de ensino transdisciplinar: 
pensar complexo sobre a relação entre abelhas, polinização, agronegócios e agrotóxicos. 
Neste sentido, assume o desafio de pensar complexo visando ampliar conhecimentos e 
potencializar saberes que colaborem repensar a educação básica e superior buscando superar 
os limites do ensino na disciplina. O projeto contemplou as ideias defendidas por Campos 
(2019)7, Corsino (2009)8, Hernandez (1998)9, Suanno (2018)10.  O estágio oportunizou 
conhecer a realidade da instituição campo, elaborar e desenvolver o projeto coletivamente. As 
regências ofereceram possibilidades para a realização do trabalho docente, bem como 
contribuíram para ampliar conhecimentos necessários para a formação como futuros 
pedagogos. A metodologia assumida considerou a apreensão da realidade, priorizando, entre 
outros, os procedimentos didáticos: exposição dialogada, leitura, interpretação e produção de 
textos problematizando por meio de perguntas mediadoras com o objetivo de incentivar a 
pesquisa, a curiosidade das crianças, o diálogo, a pesquisa e compreensão acerca da temática 
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trabalhada.  Destacam-se, entre outros, os recursos didáticos utilizados nas regências: livros 
literários, músicas e brincadeiras. O projeto culminou na construção de portfólio das 
produções dos estudantes e em uma exposição da Professora Maria José Oliveira de Faria 
Almeida, Presidente da Associação dos Apicultores do Estado de Goiás que abordou sobre 
questões relacionadas às abelhas e as implicações do agrotóxico para o meio ambiente. 
Observou-se que o projeto oportunizou aos professores em formação perceberem a 
importância da pesquisa e da compreensão da escola como espaço de busca, reflexão crítica, 
construção coletiva e de reconhecerem os estudantes como sujeitos ativos, que precisam ter 
assegurado o direito à uma educação de qualidade, para construir e reconstruir aprendizagens. 
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RESUMO 
Este Projeto de Ensino Aprendizagem foi construído, no ano de 2019, como parte importante 
do estágio curricular obrigatório na Escola Municipal Jardim América no município de 
Goiânia. É um projeto transdisciplinar que visa o pensar complexo sobre as relações que se 
dão entre os agentes e processos: abelhas, polinização, produção de alimentos, agronegócios e 
agrotóxicos. O Projeto orienta-se com questões problematizadoras e mediadoras (SUANNO, 
2018)6 que visam impulsionar os processos de ensino-aprendizagem, aguçando a curiosidade 
dos educandos, orientando o processo de busca e pesquisa de informações, contribuindo para 
o diálogo e a assimilação do tema. O principal objetivo do projeto é oportunizar aos 
educandos pensar complexo e transdisciplinar, religando saberes com a literatura, 
documentários, vídeos, jornais, notícias que giram em torno do tema proposto. As atividades 
desenvolvidas possibilitaram aos educandos experiências fundamentais como: ler, interpretar, 
problematizar, discutir, produzir textos sobre a relação das abelhas, a polinização, a produção 
de alimentos e o uso indevido de agrotóxicos, levando-os a compreensão de que o uso 
excessivo de agrotóxicos gera mortandade de abelhas, o que afeta de forma significativa a 
produção de alimentos. O projeto de ensino foi organizado em seis encontros, envolvendo os 
estudantes da rede municipal de ensino, em uma turma de 1º ano do Ensino Fundamental, 
com 28 educandos na faixa etária de 7-8 anos, no início do processo de alfabetização. A 
opção metodológica assumida no projeto oportunizou aos estudantes uma forma diferente de 
pensar, compreender e entender o tema, com integração das disciplinas. Para incentivar os 
envolvidos no projeto existiram momentos lúdicos, entre eles: estagiária vestida de “abelha”, 
livros literários, vídeos, músicas, cartazes coloridos explicando o processo do ciclo de vida da 
abelha. Foram construídos origami de flores com papéis coloridos, desenhos com papel de 
seda colorido, atividades com giz de cera e bilhetes, pinturas nos rostos com o desenho de 
abelhas, sempre tendo como eixo pedagógico: leitura, interpretação e produção textual. O 
projeto apoiou-se nas ideias de estudiosos da temática, entre eles: Campos (2019)7, Corsino 
(2009)8, Hernandez (1998)9, Luckesi (2011)1, Suanno (2018). O estágio oportunizou 

																																																								
1 Resumo do relatório de estágio nos anos iniciais do ensino fundamental/2019. 
2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: luisadosreis@gmail.com 
3 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: soaresdasilva.sandra3@gmail.com 
4 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental II do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: 
marilzasuanno@uol.com.br  
5 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental II do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: 
cidahonorato@hotmail.com  
6 SUANNO, Marilza Vanessa Rosa. Em busca da compreensão do conceito de transdisciplinaridade. 
In:MORAES, Maria Cândida e SUANNO, João Henrique. O pensar complexo na educação: sustentabilidade, 
transdisciplinaridade e criatividade. Rio de Janeiro. 2013. Estágio. Projeto. Interdisciplinar 
7 CAMPOS, Mariana. S.O.S., as abelhas pedem socorro. GREENPEACE, 2018. Disponível em: 
http://www.greenpeace.org/brasil/blog/s-o-s-as-abelhas-pedem-socorro/. Acesso em: 30 ago. 2019. 
8 CORSINO, Patrícia. Educação Infantil - Cotidiano e Políticas. In: CORSINO, Patrícia (org). Trabalhando com 
projetos na educação infantil. Editora: Autores Associados, 2009. pdf. p. 101-112. 
9 HERNÁNDEZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. Porto Alegre: 
ArtMed, 1998. 



	 128	

vivenciar novas experiências, conhecer as dinâmicas e rotinas da escola, respeitando as 
especificidades de cada turma, em que educandos e professores no decorrer de todo o 
processo valorizaram o contexto social dos estudantes e observaram a integração dos aspectos 
teóricos e metodológicos nas ações desenvolvidas.2  
 
Palavras- chave: Estágio. Projeto. Transdisciplinar. 

																																																																																																																																																																													
1 LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico. 1. ed. - São Paulo: 
Cortez, 2011. 
	
	



	 129	
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RESUMO 
Este trabalho foi desenvolvido pelos estagiários da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal de Goiás na Escola Municipal Jardim América, por meio de um projeto de ensino 
transdisciplinar com o metatema: “O uso indevido de agrotóxicos pode exterminar as abelhas 
e, assim, gerar fome e afetar a sobrevivência no planeta Terra”.  A temática tem como 
objetivo incentivar a construção do pensamento crítico, reflexivo, e plural além da 
enculturamento científico, matemático, linguístico e ético. Foram utilizados diversos 
procedimentos didáticos, por meio de aula expositiva dialogada, exposição de vídeos, 
palestras, apresentação de diferentes gêneros textuais como: matérias jornalísticas, gráficos e 
charges associados aos eixos fundamentais do projeto: leitura, interpretação e escrita. O 
projeto contemplou saberes relacionados à importância da abelha para o equilíbrio do 
ecossistema e de seu papel como agente polinizador, além do uso inadequado e exacerbado de 
métodos combativos altamente prejudiciais, e outras alternativas substitutivas que 
contemplem a preservação ambiental. Os pressupostos teóricos do projeto apoiaram-se nas 
ideias dos estudiosos Corsino (1998)6, Hernandez (1998)7, Pimenta e Lima (2015)8, Suanno 
(2013)9.  A análise da relação entre teoria e prática possibilitou perceber a indissociabilidade e 
a necessidade de uma maior aproximação de uma perspectiva transformadora com o cotidiano 
escolar. Pimenta e Lima (2015) preconizam que a profissão docente é uma prática social, ou 
seja, como tantas outras, é uma forma de se intervir na realidade social, no caso, por meio da 
educação que ocorre, não só, mas essencialmente nas instituições de ensino. As regências 
foram construtivas e possibilitaram perceber que a escola é um espaço de construção e 
desconstrução de pensamentos, ideias e informação, em que o estudante compartilha com o 
professor suas experiências e por meio de uma aula dialogada compreende o seu papel 
enquanto cidadão e um sujeito de direitos. Direitos que por vezes é negado quando a 
infraestrutura da escola não é planejada, quando as salas não suportam a quantidade de 
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alunos, quando o ambiente não é ventilado. Para Freire (2016)1, ensinar exige 
comprometimento, em que a presença do professor, não pode passar despercebida dos 
estudantes na classe e na escola, representando sempre, uma presença política. É necessário 
que o trabalho docente revele aos estudantes a capacidade de analisar, de comparar, de 
avaliar, de decidir, de optar, de romper. 
 
Palavras-Chave: Projeto. Transdisciplinar. Aprendizagem crítica. 
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RESUMO 
O presente trabalho foi desenvolvido no decorrer do ano de 2019 com alunos dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental da Escola Municipal Brice Francisco Cordeiro e estagiários 
da Faculdade de Artes Visuais da Universidade Federal de Goiás. Estes, juntamente com a sua 
orientadora, desenvolveram seus primeiros contatos conosco no dia 29 do mês de janeiro do 
corrente ano para diálogo acerca do trabalho a ser desenvolvido, entrega de cronograma 
contendo as datas de idas a campo, além da entrega aos alunos dos termos de autorização 
solicitando aos pais participação na pesquisa. Após esse período, iniciaram-se os trabalhos de 
estágio supervisionado e, no decorrer do 1º semestre, foram realizadas algumas oficinas na 
escola nos dias 05/02/2019, 07/02/19, 12/02/2019, 14/02/2019, 19/02/2019, 21/02/2019, 
26/02/2019, entre outras. Estas atividades foram supervisionadas tanto dentro quanto fora de 
sala de aula fornecendo o apoio e suporte necessários aos educadores em formação. As aulas 
de estágios ocorriam 2 vezes por semana, às terças e quintas-feiras, com duração de 1 hora, 
com crianças da faixa etária entre 8 e 9 anos, nas turmas C1 e C2. Conforme relato dos 
estagiários e da professora orientadora de estágio a escolha pela nossa escola como campo de 
estágio, ocorreu em decorrência de a Universidade estar situada bem próxima à escola. Este 
trabalho também foi fruto de um Projeto da orientadora de estágio da Faculdade de Artes 
Visuais, Eliane Maria Chaud, cujo título “Por uma poética compartilhada: jardim das artes” 
em que ela tinha por intuito aproximar a comunidade local da universidade, por compreender 
que “Extensão aqui tem um sentido mais amplo do termo, procurando aproximações e 
diálogos com a comunidade, construindo saberes e promovendo transformações em conjunto 
com todos os atores envolvidos” (CHAUD, 2019, p. 04) 5. Neste sentido, além das oficinas 
desenvolvidas na escola, foram feitos passeios no Museu de Arte Contemporânea, no Museu 
de Arte de Goiânia e no ateliê do artista Pirandello, no bairro Itatiaia. Ao final do Projeto foi 
realizada a pintura do muro da escola, foi feita uma reunião com as famílias para lançamento 
do livro, fruto deste projeto, a exposição de alguns trabalhos das crianças na Universidade 
Federal de Goiás – Campus II durante o evento “Curta o Campus” no dia 23/03/2019. Em 
suma, observamos pelas falas das crianças e dos estagiários quão gratificante foi esta parceria. 
Para nós educadoras, também é importante ressaltar que estes momentos ressignificaram a 
nossa prática docente ao ver na postura de novos educadores, mesmo que ainda em formação, 
a seriedade e o compromisso com uma educação gratuita e de qualidade para todos.  
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RESUMO 
 
Este trabalho tem como finalidade apresentar os resultados das experiências vivenciadas no 
Estágio Curricular Obrigatório do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da 
Universidade Federal de Goiás no Centro de Pesquisa e Ensino Aplicada à Educação, mais 
especificamente na turma do 5° ano do Ensino Fundamental. O trabalho foi desenvolvido 
durante o ano e organizado em dois momentos distintos: no primeiro realizamos as 
observações participativas e coleta de informações junto à turma e no segundo elaboramos o 
projeto intitulado Era uma vez... a hora de contar um conto. O objetivo das aulas era que as 
crianças compreendessem a dinâmica da Tertúlia Literária Dialógica, uma prática de leitura 
compartilhada baseada em clássicos da literatura universal e a importância da leitura dos 
contos clássicos para a sua formação crítica.  Considerando o estudo e leitura dos clássicos, 
acreditamos que seja importante mencionar as contribuições de Ítalo Calvino em seu livro 
“Por que ler Clássicos”. Para o autor, “um clássico é uma obra que provoca incessantemente 
uma nuvem de discursos críticos sobre si, mas continuamente as repele para longe”. 
(CALVINO)6. Diante disso, as aulas se basearam na dinâmica da Tertúlia Literária com a 
leitura dos contos clássicos de três autores importantes, Machado de Assis, Franz Kafka e Mia 
Couto. Partindo da leitura desses contos clássicos, desenvolvíamos com a turma a dinâmica 
da tertúlia literária. A tertúlia, além da exigência da leitura, possibilita também desempenhar 
com os alunos atividades escritas, como mencionam Melo e Gabassa (2018)7 Neste sentido, a 
tertúlia pode favorecer a formação do leitor a partir da prática da leitura compartilhada, além 
de subsidiar a escrita por meio do diálogo com os contos e com os demais alunos. Dessa 
forma, o projeto se baseou em dois momentos complementares entre si: a leitura prévia 
realizada em casa e discutida na biblioteca a partir da realização das tertúlias, e, já na sala de 
aula, o desenvolvimento de atividades escritas relacionadas com os contos e as discussões 
realizadas. Nesse processo, os novos conhecimentos apresentados incorporam ou até mesmo 
superaram o conhecimento já existente, produzindo um conhecimento mais elaborado. Quanto 
à conclusão do trabalho realizado, torna-se possível considerar que tivemos resultados 
significativos, pois as discussões e reflexões realizadas durante a aula, assim como as 
produções escritas, mostraram uma sensibilidade e conscientização por parte dos estudantes 
sobre temas diversos, como a vaidade, a injustiça, as leis, além de uma leitura crítica dos 
alunos quanto à realidade a partir dos contos clássicos. 
Palavras-chave: Tertúlia Literária. Contos Clássicos. Estágio. 

																																																								
1 Resumo do relatório de estágio nos anos iniciais do ensino fundamental/educação infantil 2019. 
2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: anapaulabarrossantos04@gmail.com 
3 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: karinevascos121@gmail.com 
4 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental/educação 
infantil do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-
mail:vanessagabassa@gmail.com 
5	Professora supervisora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental/educação 
infantil.	
6	CALVINO, Ítalo. Porque ler os clássicos. São Paulo: Companhia das Letras, 1993 	
7	Mello, Keila M; GABASSA, V. Tertúlia literária Dialógica; prática compartilhada de leitura. In: Jairo Barbosa 
Moreira (Org.). Lendo os Brasis: estudos sobre a práticas de leitura. Led. Goiânia: Ricochete, 2018, v.,p. 47-74.	



	 133	

INTRODUÇÃO DA DIVISÃO NO 3° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL1 
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RESUMO 
 
Esse texto refere-se ao Projeto de Ensino que foi desenvolvido no 3° ano do Ensino 
Fundamental, ao longo de cinco regências, no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à 
Educação (CEPAE/UFG). O tema proposto visou dar início aos conteúdos que correspondiam 
à quarta escala/bimestre de trabalho com a turma, mais especificamente ao tema divisão. 
Todos os planos de ensino foram desenvolvidos com o intuito de que os alunos conseguissem 
associar a divisão com outras operações matemáticas e que reconhecessem que a divisão está 
presente no cotidiano, o que vai ao encontro do que está disposto na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC)7 e nos Parâmetros Nacionais Curriculares (PCNs)8. Ademais, Silva 
(2009)9 também enfatiza e sintetiza sobre a importância da Matemática ir além dos conceitos 
técnicos e dialogar com os conhecimentos da realidade dos educandos. Dessa forma, para 
atender a esses objetivos, optou-se por ensinar precisamente divisão em partes iguais (divisão 
equitativa), por meio de materiais concretos, literatura, jogos e resolução de problemas. Os 
materiais concretos, por exemplo, favorecem e desenvolvem o raciocínio lógico das crianças e 
proporcionam uma nova perspectiva sobre as aulas de matemática ao desestabilizar algumas 
crenças sobre a matéria. Através das atividades que foram elaboradas e do diálogo que foi 
estabelecido durante a realização do projeto, os discentes demonstraram compreensão e 
interesse quanto aos conteúdos e as atividades propostas, conseguindo associar os 
conhecimentos científicos ensinados na escola com a realidade deles. Além disso, para que 
nosso projeto tivesse sucesso, optamos pela participação ativa dos alunos na construção de 
seus conhecimentos, considerando que é fundamental respeitar os conhecimentos prévios dos 
estudantes e resgatá-los durante as aulas. Ressalta-se ainda que, para que o projeto fosse bem 
sucedido, foi fundamental o auxílio da professora orientadora e da supervisora, e também do 
CEPAE. O CEPAE é uma instituição de ensino que além de possuir uma ótima organização 
pedagógica, possui professores que se tornaram referência para a construção dos planos de 
aula.  Os docentes que ali trabalham sempre se mostraram empenhados em levar os seus 
alunos a aprenderem, e em cada aula demonstravam uma preocupação em formar alunos 
críticos, para que eles conseguissem entender os acontecimentos, ou seja, buscavam fazer 
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uma relação entre escola e contexto social. Também foi notável o compromisso que a escola 
tem em buscar o bem-estar para os profissionais, estudantes da instituição e estagiários. 
Portanto, concluímos o estágio lisonjeadas em poder conhecer e participar (mesmo que em 
pouco tempo), de um sistema de ensino bem organizado, que torna a vida escolar de seus 
alunos, e de todos ali envolvidos, satisfatória, além de simultaneamente ter contribuído para 
nossa formação docente. 
Palavras-chave: Estágio. Ensino fundamental. Divisão. 
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RESUMO 
 
O projeto de ensino-aprendizagem com o tema “Goiânia: Uma cidade a ser conhecida” foi 
desenvolvido na turma do 4º ano B do Ensino Fundamental I, do Centro de Ensino e Pesquisa 
Aplicada à Educação (CEPAE) da Universidade Federal de Goiás (UFG), na disciplina de 
História, no decorrer de cinco aulas, regidas na parceria com o professor supervisor e o apoio 
da professora orientadora de estágio. A partir do tema geral, foram trabalhados subtemas, 
como: definição e características de cidades planejadas; aspectos relevantes da futura capital 
de Goiás; Goiânia no passado e no presente; a importância de Campinas no processo de 
construção da nova Capital; a arquitetura estilo Arte Déco; o Césio 137 e seu papel na 
visibilidade nacional e internacional de Goiânia, colocando-a no mapa. O objetivo do projeto 
visou a construção de um conhecimento histórico por parte dos alunos, conceitos 
significativos a respeito da História local - cidade de Goiânia e na relação com a realidade 
social e cultural das crianças. Na elaboração do projeto foram pensadas várias aulas, com 
diferentes metodologias e conteúdos para serem trabalhados. Propomos aulas dinâmicas em 
que os alunos pudessem entrar em diálogo juntamente com as estagiárias, além de produções 
textuais e artísticas, tanto para fixação quanto para construção de novos conhecimentos. Foi 
colocado em prática o tripé que o professor regente apresentou para as estagiárias: “leitura”, 
“escrita" e “diálogo”. Assim, as aulas foram pautadas na participação dos alunos, com 
registros e diálogos contínuos. Fez-se necessário realizar pontes entre outros conteúdos, já 
conhecidos, e novos conhecimentos, necessários para a formação dos (as) estudantes.  O 
registro realizado pelos alunos foi a forma de avaliar o aprendizado da turma. Sem a 
utilização de exames que buscam simplesmente dar notas aos estudantes, se tem na avaliação 
contínua de produção do aluno, uma forma de obter respostas para a construção das aulas e 
formas de propor uma didática que abranja o alunado com todas as suas possíveis 
dificuldades. O projeto culminou na aproximação das diferentes realidades vivenciadas em 
sala, entre o professor regente, estagiários e alunos do 4º ano do Ensino Fundamental I, no 
entendimento de que conhecer as histórias locais fornece aos alunos uma formação com 
repertório intelectual e cultural, estabelecendo-se assim uma identidade própria e 
pertencimento aos grupos sociais presentes na realidade vivida1. Portanto, esse projeto de 
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ensino e aprendizagem buscou na utilização de diferentes procedimentos metodológicos que 
vislumbraram diversas formas de expressão e linguagem as semelhanças e as diferenças, as 
permanências e as transformações no modo de vida social da criança, além de um método que 
trabalha com as crianças: oralidade, leitura e escrita. Fazendo esta relação, consideramos que 
o indivíduo é capaz de compreender melhor o mundo ao seu redor e os conhecimentos que 
possui da sua localidade na atualidade, além de reconhecer que possui uma história, e sabendo 
e conhecendo esta história enriquece os argumentos acerca do local no qual vive e de sua 
formação.  
Palavras-chave: Goiânia. Cidades Planejadas. História. Ensino Fundamental. 
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RESUMO 
 
Este resumo apresenta um relato de experiência de estágio realizado durante o ano letivo de 
2019, no 2º ano do ensino fundamental do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação, 
na área de conhecimento de Língua Portuguesa. O estágio foi desenvolvido em duas etapas: 
na primeira realizamos observação participativa e rodízio, no qual acompanhamos turmas 
entre o 1º e 5º ano, registrando e refletindo sobre aquilo que foi observado. Já na segunda 
etapa elaboramos o nosso projeto de ensino-aprendizagem intitulado “Os Diferentes 
Quadrinhos da Vida”, que foi ministrado em 5 regências. Pensamos o projeto para atender o 
interesse demonstrado pelos alunos dentro dos conteúdos previstos pela BNCC (2019)7 e 
trabalhar as necessidades relacionadas à oralidade, leitura e escrita. O projeto teve como 
objetivos: possibilitar que os alunos fossem capazes de perceber como as palavras dialogam 
com as imagens e compõem os gêneros; conceituar os gêneros quadrinhos, cartum, tirinha e 
charge, bem como, trabalhar suas especificidades e semelhanças; atender à unidade temática 
do terceiro bimestre “Preconceito” proposta pelo grupo de professores do 2º ano, o qual está 
diretamente relacionado ao tema transversal “Pluralidade Cultural” (PCN, 1998)8 e realizar 
uma reflexão crítica do gênero e sua relação com a realidade dos alunos. A metodologia 
empregada buscou, antes de tudo, compreender os conhecimentos prévios dos alunos, ou seja, 
seu nível de conhecimento real (VIGOTSKI, 2003)9 para ampliá-lo por meio da prática social 
inicial, problematização, instrumentalização, catarse e da prática social final (SAVIANI, 
2007)10. Elaboramos atividades com o intuito de acompanhar o desenvolvimento individual 
dos estudantes e mediar o processo de ensino e aprendizagem com maior eficiência. A 
avaliação dos alunos aconteceu em todos os momentos das aulas de forma contínua e 
processual, levando em consideração as atividades propostas, as produções textuais e a 
participação nas aulas. Ao finalizar o projeto percebemos que os alunos se envolveram no 
processo de construção de seus conhecimentos de forma ativa, pois interagiram e aprenderam 
diferentes conteúdos relacionados à leitura, interpretação de textos, oralidade e ao letramento. 
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O estágio nos propiciou conhecimentos essenciais sobre o trabalho docente, de aproximação 
investigativa da realidade e do seu contexto social. Nesta perspectiva, considera-se que o 
projeto foi exitoso e de aprendizado mútuo. 
Palavras-chave: Estágio; Ensino Fundamental; História em Quadrinhos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



	 139	
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RESUMO 
 
O presente trabalho tem como objetivo apresentar um projeto que foi desenvolvido por quatro 
acadêmicos do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Goiás, durante a disciplina de 
Estágio nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental I e II, realizada nos primeiro e segundo 
semestres de 2019 na instituição: Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 
(CEPAE/UFG). O projeto de estágio teve como público-alvo os alunos das duas turmas dos 
dois 1º Anos do Ensino Fundamental, crianças com seis e sete anos de idade, em fase de 
alfabetização. O tema escolhido foi poesia, visto que os alunos estão em processo de 
alfabetização e, analisando a literatura existente, tais como Silva, Camargo e Guimarães 
(2012)8, identificamos, através deles, que a poesia se apresenta como fonte para um trabalho 
significativo com as crianças, pois compreende um universo que as cerca desde a primeira 
infância, propiciando momentos de trabalho lúdico. Sendo assim, a articulação da poesia com 
a alfabetização garante um aumento da aquisição da linguagem e desenvolvimento da escrita. 
O projeto recebeu o nome “Posso Ser Poesia” e teve como objetivo geral desenvolver 
habilidades de escuta, leitura e escrita através de textos poéticos e, além disso, apreciar a 
poesia como expressão artística, tendo como referência os conceitos de alfabetização e 
letramento, dentre eles o de Soares (2009)9. Compreendemos que além de saber ler e escrever, 
a interpretação do que se lê é importante, estes conceitos são hoje considerados inseparáveis 
para uma formação completa. Para tanto, a metodologia de ensino foi elaborada considerando 
a alfabetização e o letramento como foco para o desenvolvimento da aprendizagem dos 
alunos. O Projeto Posso ser Poesia foi desenvolvido ao longo de seis encontros que 
proporcionaram o acesso ao conhecimento e apreciação de textos poéticos através de 
metodologias que conduziram os alunos a uma reflexão mais ampla, aproveitando assim todo 
o potencial formador que a poesia possui. Realizamos o projeto com aulas expositivas e 
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participativas, onde os alunos além de conhecer diferentes poetas e poetisas tiveram a 
experiência de reconhecer palavras rimadas, jogar com elas, brincar e cantar poemas e 
poesias, e ainda produziram seus próprios poemas. No encerramento das regências reunimos 
as duas turmas para um “sarau”, onde todos compartilharam seus poemas e aprendizagens. 
Por fim, acreditamos que alcançamos nosso objetivo, para além de um trabalho de leitura e 
escrita, mas um trabalho com objetivos e objetos significativos para os educandos, onde 
conseguimos mostrar que, mesmo no início de sua formação, eles já podem produzir textos 
poéticos de qualidade. 
Palavras-chave: Poesia. Leitura. Escrita. Estágio. Ensino Fundamental.    
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
																																																								
	


